
ESTADOS tJNIDOS DO 8 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XX - N.• 168 CAPITAL FEDERAL QUlNTA~FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 19Gã 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Em 11 de 1wvembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

1'e:Wa p.resldenclais: 

1.~ - no Projeto de Lei n." 926~E/56 na Câmara f! n." 139/62 no Se-. 
Senado, que regula a profh;sãn ele Corretor da seguros (veto 
parcJaJ~: 

2.11 - ao Projet-o de t.ei n.O 617~Bi63 na Câmara e n.0 109;63 no Sena-do, 
que concede isenção do impôsto de renda à Companhia Sid'erúr­
glca Nacional e dá outras providências 1veto total); 

3." - ao PrOjeto de Let n.0 2 .362-E/M na Câmara e n.0 279;64 no Se­
naâo. que dispõe sôbre a fixação de coeticientes de corre~ão mo­
netária para os efeitos legai~ fvctD parciall ; 

4.o- ao Projeto de Leln.o 8, d e19G5 (C,N.l, que dispõe sôbre a as.sis~ 
tência financelra do Govêrno Federal a Estat't'os e Municípios e 
dá. outras pravldênclas cvetD parcla1) ; 

8." -ao Projeto de Lei nP 2.874.-Br65 na Câmara e n.~ 145!65 no Se­
nado, que !nstltui o novo Código Florestal ("reto parcial); 

6.3 - ao Projeto de Lei n.o 3.0l8-Bt65 na Câmara :e n.~ 172/615 no 
Senado, que define a. cotr..petênci.a. dos Estados IJ'lra a cobrança 
ão lmpôsto sôbre vendas e consignações. 

ORIENTAÇAO PARi\ i\ VOTAÇAO 

~M'll11\ Vetn 1\tatêria a que se rdar.e 
n.• 

! 1.' 
3 1.• 
3 1.0 

4 2.' 

~ J.• 

6 4.0 

1 5.' 
a a.• 

9 6;1 

10 6.' 

l1 6.~ 

12 6.0 
13 6.' 
14 6.' 

Primeiro Veto 

Do art. 4.0 , alínea 4'1:>", as palal.Tas: "em escola'": 
Do art. 4.(). alinea. hb", as palavras: ••ou reconhe{litfa"'; 
Do D.rt 19 as pala..vrns: "d.estlnatlas Y .formaçli,o toon.loa 

de securitários e corr<atore-3 da .seguro3''. 
Segundo Veto 

Totalidadt- do tltt;>jetiJ. 
Terceiro Veto 

Art. 2.0 ftolalidade) • 
Quarto Veto 

Do § 2.o do a.rt. !.'', as palavras: t~salvo qu!lnto A titu. 
lures de cargos de ní.vcl técnico e c1enti!lc'l'' .. 

Quinto Veto 
Do art. 26, a al!nea "p" (totalida-de); 
Art. 40 ftotalhlade). 

Sexto Veto 
Do § 3.1) do art. 2.0 as pahlvras: ~·entre os Estados••; 
Do § 3.u do art. 2P a.s palavras: "refeddoa no pa:-âgrafo 

nntet1or e"; 
Do § 35' do aJ:t. 2.0 a palavra: ''Estada"i 
§ 4.() do art 2.0 Hot.aUd:~-de); 
Art 3.() (totalidade); 
Do art. 4.0 as psla vrn.s fi!laís, !1 parth· da u i:Jd3 •• .. 

SESSAO CONJUNTA 

!<3m 16 de novembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

1.~ Ao Projeto de Lei n? 1 &57-C/60 na C;\mara e n" 153!64 no Senado. 
que dispõe sô~re o custeio. pela União, no ex'3Crúc1o de 198(), dos 
seryiços pfü;!tci).J transfel'idc!J para o E.'•~tado d.O. Gua:t\ahara., pela 

Lei n° 3 75Z, de 14 de abr:i.l de 1960 ftlCto parcial, em fage de va.a 
taçãoi: 

2?, Ao Projeto de _Lei nv 3 291~C;61 na Ciimara e n9 261!&4- no se .. 
nado, que disp6e sóbre o exercicio da prof:lssão de publicitário e 
de agenciador de propaganda e dá outras pro-vidências <veto par ... 
claL); 

. 3Q, Ao PTojeto d Lei n? 288-B/63 na Câmal'a e n9 233/64, no Senado, 
qu~ equipara os at.Jetas prollRsionajs autónomos }}Ura efeito dati 
cont-ribuiçõe;s da Pl·evldência Social (veto tor.al:• ~ 

C§!JuJa 

1 
a 
3 
4 

6 

a 
7 

3 
9 

10 

ll 
12 

13 

Veto 

!' 
1' 
!• 
1' 

z• 
2' 

2" 

3'> 
29 
29 

39 

ORIENTi\ÇliO PARA •\ VOTi\Ç.\0 

Mat~ria a gue se refere 

:Prtmetro veto 
Al:t. lq (totalidade); 
Art. ~ll' {totalidade); 
Parágrafo único do art. 5'! (totalidade); 
Art.<J. fP e '1? (totalid~de). 

Segundo ,-elo 

Do art. 3íl as palavra!:.: j;indepe:ndent.e de contrOle fina.n ... 
ceiro de qualquer anunciante ou \'eiculo de di-vulgação"; 
Do art. 99 as palavra-s; ''OU na-s Inspetorias Regionais nos 
Estad&s e Territórios''~ 
Do § 11? do art. 10 ns palavras: 1'UI) Departa.m~nto Nacional 
do Trabalho ou na;.; Inspetorias Regionais nos Estado:S e 
Territórios''; 
Do art. 15 a palaYl'a '·suas",-nntcs da pala\>ra "Delegacias": 
Do art. 15 as palavras "ou Inspetorias''; 
Do al't. 16, parágrafo úJlico, as pulaí'l'as finais: ''com efeit~> 
suspensivo pnra. o :VIinistro do n·abalho e .Previdência So .. 
cial"; 

Art. 18 <totalidade) : 
A1·t. 19 (totalidade) ; 

T-erceiro "'~to 

TotaHdade do pr-ojeto. 

SllSSAO CONJUNTII. 

Em 17 de novembro de 1965. 
ORDEM DO DIA 

Ve~ pte!.lldencim.ia 
1". Ao Projeto de Lei n~ 7, de 1965 (C. N.), que estabelece nonnas 

para o processo dos díssidios coletivos (veto parcial); 
S9 Ao Projeto de Lel nQ 2.104-B,'61 na Càmara e n9 38/63 no Senado, 

que regula tts atividades dos representantes comerciais autônomos: 
(veto total) ; 

89. Ao Projete de Lei n'? 3 Oi8-B,65 na Câmara e n9 190;65 uo Senado, 
que estab~leee princípios, çondições e <:ríLérios básicos para as pro· 
moções dos oficiais ela Marinha do B-rasil f1:eto pardal)~ 

49, Ao Projeto de Lei nq 3 139-C/65 na Cil.mara e n9 237/65 no senado. 
que dispõe sôbre a prorrogação do prazo do pagamento de débitos 
ou dívidas bancá1·ias. Hscais e de previdência social, das pessons 
físicas ou jurídicas prejudicadas pelas enchentes ou nevadas ve .... 
rificadas no ano de 19.1J5, nos Est.ados do Rio Grande do sul, San­
ta Catarina, Paraná e São Paulo e dá outras p1·ovidencias (veto 
total); 

59. Ao Projet>:t de Lei n? 941-B/63 na Câmara a n" 22;64 no senado, 
que alt.ru.·a o QU(!.di'O do Pessoal da Secretaria do Tribunal SUp!!~ 
I'iar do TrabaUt\l e dá uutras p.ruvidf!ncl.as {veto total}. 
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ORIENTA<; AO. ·Í'-\RA A VOTAÇAO 

Cédula Veto Matéria a.. que se refere 

1 

I • 
I 

' 

• 
• 

19 

l' 
1' 
1' 

•• 

.. 
•• 

Primeiro ,.·eto 
Do s.rt. 29 as p_alavra<;: "acrescrao an mera a e aa taxa pre­
~ista para a inflação nos doze meses subsecüentes· 
Parágrafo 21? do art. 2" <totalidade)· - ' 
Alinea '·b" do art. 59 <totalidade);' 
Da allnea "c'' da art. 59, as palavr~m: •·salvo nos casos de 
prévio aumento de taxas ou de subven<'ão ou au..."<ílio espe~ 
cial para pagamento da majoração"; · 
Do ~ 111' do art. 69 as palavras: "por maior·ia absoluta dos 
seus membros". 

Segundo. veto 

Totalidade do projeto. 

Tercciroj veto 
No inciso "It" da alínea, •·j" ao art. 24- as palavras: "'OU 
agregado nos têrmos do art. 184, § 4~>, da Constituição FP~ 
deral". 

Quarto vet() 

Totalidade do projeto . 

(iltúnto veto­

Totalidade da p1·oj,eto~ 

SESSÃO CONJUNTA. 

EM 18 de novembro de 1965, às 21 horas 
o 

ORDEM DO DIA 
1._ ~is_cussão, em turno único, do Projeto de Lei nQ 11, a e HJü~, ~c:. N.), 

de inic~t:rva do S_r. Presidente. da Rep.ública, qti~ dispõe sôbre a produção 
açucare1ta~ a receltl:', do Instituto do Açúcar c do Alcool e sua aplicação e 
da outr.as providências. 

.2:. 0?-scussão. em turno único, ão Projeto de-Lei uQ 12, de 1965 (C.'NJ, 
de tmctativa do sr. Prestãente da RepUblica~ que autoriza o Poder .Ex~uti­
vo a .abrir, pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEiNJ. o crédito 
espeCla.l de ~r$ 3 .170. 703. 6.00~ para atender ao Da;runento das pessoas com 
a de&apropnaçã.o do aceJ.'Vo das bens pertencentes à CRQUil\1A - Illd'úS· 
trias Quimícas Reunidas S-. A,, situaõn&- na capital do Estado de são Paulo 
e destinados à industrialização da monazita, ambliogenila e zirconita._ • 

Convocação de seEsão conjunta. para aprecia('.-áo de veto presidencial 

. . <! Presiàente do Senado Federal nos têrmos cto art. 70, § 3°, da Cons­
~ltUlÇM e- do art. ILI no IV. do Regimento cnmum, convoca as duas Casas 
ao Oongresso 1\:lil-cional para, em Ressão conjunta a rer.lizar-se no dia 25:- do 
corrente, às 21 haras e 30 mtnutos no ·Plcnt.rlo da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do veto p1·esidencial at. \:'rojeto de Lei 11° 3 125·Bt65 na Câ .. 
mara e ll0 201165, nn Senaà.'O, que in"õ.tituci"mr:.liU o c:édito rural .. 

Senado F'edeial 9 de nO'Vembto cte 1965. 
AtrRO MounA ANDRADE 

:Pn ri.dente 

CJnvuca~ão de ses'3ÚPS c'!luj-untas 
o Presidente do E.u:r$· · FedmaJ. nos Wm.;s d1 art. '70, § 3", o.a 

ConstitUll:;f.lD Feàe.."al, can:;oc::.:. as duas Ca::.::as d(] Gongtesso Nacional para 
se reunirem, em se;,sóes conJUnta;:; nos dias- 16 e 17 do mts em curso, àS 
2L noras e lD m.L."lutos., no Plenário cta Ct>m-ara do.s- :nwutad.os, para apre~ 
ciação de vetos presid.enclais. 

Out.rosslm, para. melhor ordenaçe:o dos v-etos a serem objeto de de~ 
li!Jem.çlto nas s-essõet c.ntenorm~nt1-, mc:l't'aCns, para eras e para as neste 
ato convocadas, as Ordens do Din constantes Ga re~ação anexa. 

.senado Federal, em 3 de novembro de 1965-. 
A ':Il":O MOURA .ANDRADE 

Presidente do senado Federal 

VETOS PRESIDENCIAIS A EE.qEM APRECIADOf 
DE 9 A 17 DE N()VEMBHO DE 1965 

Dia 11 de novembro~ às 21 horas e 30 minutos: 
- v-eto lpatcial) ao ProJeto ele Lei n9 92õ-E/5-6 na Câmara e n9 la9;62 

no Senado, que reguJa a prof.íssão de cnrretor de se~ros; 
- veto (total) ao Projeto de Lei n9 6l7-B,Q3 na Câmara e n9 109/63 no 

Senado, que conceC"" isenção da, impüsto de renda à Companhia Side~ 
rúrgica Nacional e àâ outras providencias; 

-veto lpal'CiaJ) ao Proje.to de L_ei n9 2.363-E/64 na Câmara e n9 279;64 
no Senacto,. que dlspôe sôbre a ftxaçãb de coeficientes de correção. mo· 
net-ária para os eleitos legais; · · 

-veta ~parCiaH ao PI'Ojeto de L~i n9 g-65 (C.N.), que dispõe sõbre- a 
assistência financeira do Governo Federal a Estajos e Municípios e 
<tá. outra:? providências; 

---veta (pal"CiaJ) ao Projeto de Lei n" 2.814-E. 35 na Câmara e n9 145-!65 
no- Sena<lo. que institui o nO\· o CUJt.-o- E:arH:~l; · 

-veto <parcialJ ao Projeto- de Lei n"' 3.'1?8-.)ã CJ na Cf.ms;a e n? 172/65 
no Senado, que define a ccmpetencía das Ettad03 :Jala a Cübranxa do 
impôsJ:o sõbl'e veuüas e conslgnaç-:J.e:;. 

JJia 16 d-e novem.oro, às 21 horas e '30 minutos! 
-vete (parcial) ao Projeto d_e Lei n9- 3.:;sl--C·61 na Cã.oo.ara e n9 281-64 

no Senado, que díspõe .sôbre (,. t.xerciclo rta pro~~s;::;J.o de publícitár>o 
e de agenciador de propaganda e dá outras providênc1as; 

-. veto uotal) ao Projeto d"C Lei n_Q 288"-8;63 na Càmara "' nQ 23.3 r64 no 
senado, que equipara. os. atletas prortssio.nais autouomos para éfeito 

das contribuiçõe$ da Pre-vidência ~.eis!. 

' 
EXPEDIENTE 

OEPARTJl.MENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

PIRltTCA · GllAAL 

ALBI!RTO De: BRITO PE:REIRA 

CHtt~t· ttO .IJ'RVlÇc:l OE PU8Uilt,lt.Ç61i-S 

MUR!LO FE:RREIRA AL VI!S 
CHIIJI'S DA BI!Ç.lO c• fU!OAqJ:O 

FLORIANO GUIMARÃE!;Ii 

DIÁRIO DO CONGR&SSO NACLONAL 
lõJEÇÁQII 

)mpt"U&G- nu atlcin• cl.n Qop;wtamentu d11 lmpfenu Nacional 

BB-A slLI.k 

---------------------~------ASSINATURAS' 

REPART!ÇOES B PARTIC,ULARES I 

Capital e lnterio~ 

Semestre .. o. o ......... cf$ 50, 

A. no. o••••····4~ .......... ct$ 96 

:&xter!or 

Ano • ·-· ••••• ~ ••••• o Cr$ !ai. 

FUNCJONARTOS' 

Capllal o Interior 

S'emestre ••• ··-· ....... crr 89:-
Ano o ............... .,. Cr$ 

Exterior 
Ano ...•.•.......... lOS; 

- Excetuadas as- para o exterior, Q.tlB serlo sempre anlJ.ais, aa 
IS&inatnl'a& pcrde·f~fUt.-l.a tom..ar, em qualquer ápoca. po.t l.ttf& me.si.t 
ou um ano 

- A fim de possibilitar a remessa de- valores acompanhados de 
esclareoimentos quanto \à sua aplicação, aoUcitamos dilel!l preferênoia 
._ remessa por meio ds clleque ou vale postal, emitidos 1 favor d'o 
T.:soureiro do- Oapartatqen~o de lm])rens-a ,._..na!. 

-· Os suplaJDentos làs edições do~ órgãos ~ficiaJa ur:ão fornecidos 
aos ans-inants~ aõme:nt.e nu.di~ so.Udtad•. 

Dta 1'1 de novembro, as 21 noras e. 30 mt:nutos: 

-reto tparcmu ao Projeto da Lei n<9 7;65 <C.N.), que- estabelece nor­
mas para o processo· dos dissídios: coletivos e dá outras providências· 

- \'cto ttotnl) ao P·rojdto de Lel nº' 2. 704-B/61 na. Câmar:a e. nQ 3R;63 'no 
Senacw, qu~ regula as atividades: dos represent:mtes. com.erctais autô .. 
nomo.s; · 

- veto tpar-;ia1) ao P~ojeto de Lei nQ 3.078~B~6.D na Cãtnara e nº' 159-65 
na s~~n:ldo~ q•·_e e.s~ap~ece prinCllll.OS, c-ondições e ctitérios bttslcos para 
as prcm-:JçO?S dos OfiCJ.ais d.a M.arinl1a do BrasU; 

- veto ttotaD ao ProJeto ae- Lei nQ 3-.139-C, 65 na Câmara e nQ' 237;$5 
no senado, que Ctis~·ôe sCbre a pl'm-rogação de. lll'azO de pagamento de 
débitos ou diVidas bancária-s, fiscais e da Pt~v1dêncta Social, das pes· 

-soas físicas- ou jUrídicas prejuàicadas- pelas enchentes ou nevadas ve­
rificadas no ano .d~ 1!165, nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná e ISã.o Paulo e dá outras pravidênc1as. 

O Presíúcnte do Senado Federal, atendendo à necessidade de dar 
outra <testinaçao às- sessões- conjun.tas co.nvoca.das para o.s dias 26 e 27 
do corrente m~s. resolvi') trnnsfttrlr as vetos pres1çienciitis que nelas de­
veriam ser objeto de Cleliberaçõ.o p~tra as sessões de 3, 4 e 11 de novembro 
do ano em curso, às 21 horas e trinta. m1nutos de acârdo com a discri­
minaçáo abaixo: 

Dia 1\ de novembro: 
- veto (parcial) p.-o Pt•ojeto de Lei n9 926-E-56 na Câmara e n9 133-62 

no Senado, qne regul:t·- a profiS!ãc de cOiretor de- seguros; 
- veto (total) aO Ptojeto de Lei n9 617-B.-63. na Câmara e n9 109-63 

no Senado, que ccnc;ede isenção do impôsio de renda à Companb1&. Si­
derúrgica Nucional e dá ontraF providências; 

- veto <parcial'· ao Proje-to dE Lei 1,-Q 2..363-B-64 na Câmara e nú­
mero 279·64 no Sena,do, que dis!)õt $ãbre a fiXação. de 'coeficjentes de c.n· 
reçâ.o monetária para os eJ E<itns legais, 

Senado Federal, em 20 de ?utubra de 196'5. 

MENSAGEM 
Nq 22, de 1965 (C.N,) 

(N' DE ORIGEM: 931;) 

acelentísshL:Js Senhores Membros 
do Congresso Nacional 

Na forma do artigo 5~\ parágrafo 
39 (h Ato Ü"-S~itucional- n'? 2, de 27 
de cutu'Jl·o d~ 1965. tenho a honra 
de submo:ter· à deliberação de- vossas 

Auno MOIJRA AH:Jlll.ADE 
PreJ.idente do Senado Federal 

Eicelência.s:, aco:mpanhaào de Expo­
sição de Motivos do Ministro da Via· 
ção e Obras Públicas, o incluso pro- . 
jeto de lei, que autoriza a abertura. 
por aquêle Ministério, do crédito es­
pecial de Cr$. 20.500.000.000 (vinte 
bilhões e quinhentos milhões de cru­
zeirox), d-estinado a atender às des· 
1J-ElSas com as diversas obras espe· 
cificadas no citado projeto. 

B-rasUia, em 10 de novembro de 
1965-. - I-L Castellã Btanco. 
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Proj"eto de t.oi nfll 14 de 19651 eutorpectme11to que vem so!.-?P.ndo, f C! PNOS- pa.ra (oonform, ofit'iO'!de m~ ~o MVOP, e com refõn:n elA • I de>)de há alguns anos, a economm 14.4::=2 âe 13-10~65, anexo 5): verba. do .F.B.N. 
(C. N. ) gauch.a com .séna.s I'epereussõcs fi.· \ _ Estudo global do pJ.:o'Dlema das !I c) A cargo do DCT 

nanceuas, e o agravcnto óes~a sl'tua~. ~nchPn'es nn nd õe tl 1 
4.t:forh« a abertura, pelo Mi1ti3tt}rio l ção com os danos cttusados ã. eco- 1 c~ ·F i" e 1 aç 3 que age am,) - Rvstauraçâo Qeumt1va de linh~ 

etc' l'ia~.·ão e Obras Públu·as do cré- 1 nmnia. du Estado pelas últun<l.s en .. ~~~~~dacS.:}~~~\~1-t~oRdo ~tn~e ~o Sdtl, telEgraílcas dos Estado.s .Qe Santa Üli.'" 
d!to especial de Cr:!i 20.500.000.000 1

1 chentes ali verifi~adas, e 1Jeclmdo a 1 ' t • ' ' ~ an VJsan °\ tarma e Rw G:ande do Sul, e cii 
(Nnte bilhões e qW"Ihentos m;lhóes l aiuda do Ooyôrna Federa.l para a I ~oa 0~Ia~~;:yirnentg ~egradod da ~a-( linha. de ondas pm ta.doras entte Par .. 
âq cm:.ezrosl, para o fim q~uJ uum- lesUl.umção ou con~rtrucâo das obras l ·~~· sU.\ lCa a a.goa 08 a-I tn Ale.;rre e V~tr:aria - apenas precà ... 
,·:oua. I e Vl28 pública<:~ destruídas ou danifl-1' "· n f" d . 1 r~-:;·nc.I~J re.':;~~brlendas cQm os l~ ... 

DO PODER :F:XRCtrtlVO cad8.S b:.:m como para a teah~aç.ao ~e lparallzação, já neste rues de outubro,!~u~~~~ao~o~11il.Jx _o P 10 ... I . _ - e orço e verca p::~.ra ev ,ar a ·ct• . 0 d p1ó r· DC"' f 

um Pmplo pror-rama de revhnhzaçao das ob1as do s .. stema defeu.<>wo C<}l..-1' ' · ·~ 
O cong1e8SO Nxcwna1 decreta: I ela economu:t estadual. I tra mundações, da capltal gaú•·ha e - A rcsiaürRç-ao e conclusão daJ 
E\rt. 19 li 1ea 0 Poder :Exec'l.ltlVO nu- 2. No tocante no MVOP, são soU- munic!pws vizinhos <Cl'$ 3,() bilhões>. ?.b';'as de 29 agênc_Hls pos~a,,,s .. telegta. ... 

torizado a abnr pêlo Mintstério da I citados a cccp~war nesse esf.:'lrço de/ - Conclusfto das obras defcns·vMI flcas em construçao lW Jll:~enor d~ 
v_ 1sção e Obras • Públicas, 0 crédito rt>construç. ão os segulntes Departa- , cont~a. i~unctaqõ::s eitr .P?r~ü Alegre e i Est,..1-dos de Santa Catann~ e Rtt» 
ejp~cinl de Cr$ 20.5C0.000.000 (Vit1t.e tne.nto'): . lmUll!ClPlO.S V_mnhos IniCiados pela. GrunG:e do SUl. 
b•'hõf's e quinhenirn mq;1õcs de l'J·ll- . tO DNER - para_ (c.onforme ofl-

1
D.NOS1, h~ ma.ts de 21) anos lCr$ . , .. 

1

1 
P.::r..t. is.:o nece:;;sita 0 DCT de um 

ze,r.~J. com ng_ê:vcw. at~ :n de de-~cm ll.ü91 de 1::1.10.6.:;, anexo 1): SO,O bi.thoes). l cred1to esl)c.Cl<J.l, por conta do Functq 
Zf·mbro de 1956, dzstinarto s. a+ender - o estabelecimento de um pro- I 3 · 0 custo glo)~\ das abra.s Pkl- de R2!'21Ya cto OH·am::-nto de 1965 de 
tt~ dPs1~~>:o.s com e.s oh:aa p<eferen- grama d3 emer;:r."nc:n, inclumdo-.se 1 tcadas atra'.:_t~s do 1!VOP - exclmdas 1 CrS 1,0 bl.ll1ão de:-:; quuis Cr$ Bil znJ .. 
c'a1s ab:uxo e:>P"('IfJcada~, soll a res-~1 neJe no~:rs 11-;n-.õcs do R. G. do q,u1

1 
;~_coir:z~ruçoe;_ ,dos ~'·ec11~s ferrov1a-Jlhões para a resêau:·nção de lmh;;..s. 

p·msr,l~ü><h-tde f\f'3 ót:ãcs do c\lado com o resto cto pal'J, através do rel- ~ ~lO A e.,..e~U" c~u.wde ttlo. 1 J.lJnl~térlo a L·;;;:~·qr dFcnminados: f'l<.:'O das olJra.s ,...ta BH-153 e BR~470 tionco ...,:\ll ~ ~~ca Salles-Po..sso Fun·\ à) A cargo do Dl\OS 
... ~ ,_ ~ 1 _ 

1 
,
5

_ abrJ.ndo~Ee, pura cJnclusão deJta do tda l.;:;<~;çao uul. e da !JOV:l vanr.n- - A mtensifl~B:ação d'3s ob:a.-, de 
1 - D .... ~a;~~~:nto 1"af'Juna de E '(apenas 5 tmJ um c1tdüo extraordl- te de- Anow d"o So-,Gah~o da ~· F., defesa com.~· a lllunUa.çLies das .c.Ui.lGtii 

tradas de Fcuo. l nirio; R9,S que ~e"_"m. moz:.tm a n:alS oe .. óa Pôrco Alegre, CEmon.s e sao Leo~ 
a l a_o:clel'açao dos trahAl~\Js ele ~ - Refõ1·do õas dotaçO!!s às rodovias Cl '-' ~~O bü~~e~, a 1 e.staursçao de: peido, ora a.,nc'lçaàa de p8.1'aLz!_,çã.o 

.C\-t\::.trnt::"~o do 'l·,·onco Sul, mclu~t::e I oonstantes do Plano Prioritário ljo: ~r~:Ltcis, t~lllLno d? ç~is. de, A(',US-) de forma a garantir JnJr::d:a.t.a1~1~n~ 
construçao t:a Ponte fenovio.r1a I DNEH, a fim de conclui-Ias a curto ·tu"" em 0 Porto de I e-lohts,.-... ~ dr~ga-1 e.ssas cidadts contra a eventualwacte 
Sl•bre o rio P~tDtM: e I pra~o; ~gem do_cr.na.~ da B::n~ra de_ cuo u:~-. de uova8 enchentes; 

bl prosr.egumK'!'lto da construção de I - Urgente condwião d.:t BR-3DO, /Pl~ (!lao Ol':"&das a;n?_al .• e l\ .{;:;-! ~-~0' , .-.. l d 
a"l.ournas obras d'arte ·e:;peciais {via- Jirr do 0 ótio a Pêort Alegre para- ,taUI~çao de llllhDS te.elomcas <rla n.I-1 - O _pro.~l:ic-=>u~.l~.-~1~0 _normn _a 
ctUtr.:sJ d~ li"'-"l~;<~o 65 <Rcca Sales - _,al~ s . 0 .,~ '. ;ca.dn do CONTELl - 8omam Cr$ .. , consh·uçao da Bii.~a:;e!JJ do Du.o 
Pa so Fundo) - 5.000.000.000. ~ela:ae~te eom a conclu..,ao úa ... 1~0 .. 2 b'lh6es, s.ssím rep~rtidos cnt;·el tchave do sance._lW:'mo e _.t::Druve~ta-

s Bn 10L /vanos D~pnrtamcntos dêstc Minlsté-'11Hnto do Bann.H•o ao Cd:<'.·:-'J e ae 
1J - Dc:-partamento dos concios e - Inclnsfw do pórto dia Rio Grnn- ria: 1 su:,s outras b!U'l'Jt;;ens C.Jll1 tmal•da~ 

"rf'lé;?rafos: \ d~ na l'êde ~e. rod~ovias federais, _ar~a- l - DNPVN - C'l'$ 4,8 bilhões. (de múltipilas. lxm. ~ottlO Gú-'i. ~-''' ~1ç~ 
a·1 rc.•;taurn.ção e <'ont'lusão das; ves de mod~f!cnçao do Plano NaclO-\ _ DNER e RPFSA _ 6,5 bilhões \ cto ~;ancarne:lto .ba·3li!O ~e \:1\'~"' <.U-

~bras de 29 a•!ênc!M po~\.a1s~~elegrá~ I J-Hll de \1/açao. , "" _.:. - DNEH. - Cr$ 94.,9 bUhões. , dadss do H:to Gi<.-lHle uo S"J . 
11ca.s F-m construçao no Jnt€'nor d~s J b) DNE.F ~ RF.roSA para <~on _ DCT _ r' . - ~ Isso será can.scguido, acrescrnl.mdo-
l!~-'>t.adcs de E.anta Cat'<'.riru" e RlD / fo~n.1 e 0 oficlO ~267-JX?': anexo 2) · . ?,• C .$ }•0 bllh~?· ~ ~se Cl·~ 3,0 bilhõés fW crédit.o e.sp-..:cla.l 
Ol·ond• rio qul e -- A ccnclut.n~ do !ronco Sul, .ate - D~.os - Ct:;; S~,O bl .. hoP.s. 1_ cto Cr" 6 ... "·lho-·s j·a· P"o'tlo Ull Mi-... ·~ ' n~ ·t d -o· d Parc""'-me que o CJesemb~lso im ~ .., ,.:. "' l .. ~ 1 

!H r.~~taunlçãq deflnitinJ. de linha.s I O • oi o 0 /d~ Crs-n, e; _ ,__ diato J; t.ai-& ç1h''2>.% ('"!\.Cede a~ SSlb1:. ni:::.t2rio ua~~ F.::.zendr.., l?el?_ AVi~ _n~-
tt>,~:Jr<lfiCr-5!. ele~ r:::;t?dos de Snntu. cr:-- -,~f:' con.c.t.U<:.r~o da ~.~açao-~o (Roca llid!ldes atuais do Tesouro Nfc'ionnl 1 m...1·o 4"70-c.rM, de .... lD-i-6?, re•.·~e.aao 
t::>.>\Ua !.' P.Jo Or::!nde do Sul e d9 lt~ Sa.Ies-Passo Fundo), . lse fo,·em re- e'i'>d s 5 ·•à··t .- 'I pelo AVJ50 nY 604-lii\:I. de 20-9·6v: por 
nhr. df' o~ das pc.~·t~dora.s e11tre Pôr .. (. ~ A recGJ_1Strução rlo_ pontes ~l._es-1' im_pos.tas pela ~Pp;Jlti:a :nd~i~~l~~~~~: c:?J~ta dv fl.J~ldO cif' Re8t::rva 0fÇB.Wí'n­
to A!egrt e Vacar.;a - I.OQO.OOO.OCO. ! a_u1das no 1arn~l de Sao Sebs.stuw~ núria que vem adoto.Í1dq 0 Ga ,8.. 'tano de lfHJ!i, para ~ <!_Ual o D~"iOS 

rrr - oeps.rtomt•nUl Nuci<mal de Ll\'rCf(l.t>nte-; ~ II-'ederal. • \ ~nu ··concorreu com 12.5 bllhoes. 
()in·as de_ saneamento: \ -: Revigoramento du. constn~çao dos J >!. Sugere, diante disso, o_ MVoPj com es;;;e cre_'Oito cs:Jet::at de Cr$ .• 

. , _ .- . 1 ~ vll.nante~ ll.í! .~:·e-.. I~ as ~i~as e C:a~abar- que sa limite o P•·ograrna de etl<Cr~ 9.2 I)Hbões. (llénl da t·a UlNHlen·m u.t 
_ ~) gbr.t..~.d~d ~rJ~"~6~f~tt~ct.~~tmg:~ t r0; l_Jem_ c_~?:0 o i?-f~10 da Vanante-

1 
géncia àquelas obl'as rlintament.e ate-) obras de emt:nrtnc:a no ll'Jo Gi·a.nãa_ 

~o.e: a~,1CI • e . ~ .
1

. ArrOlo ao oo-Galvao, e tadr.a })\?'las enchentes ou 4ue pode-~' do sul, e.vit.:u·~se~à p:ualisaç.?.o. ja 
lwa_., t' • < n IA:opoldo, d _ - Reestudo total do traçado ter .. rãn vk a sê-lo com a ··_ep·tição de '···te mês de v:í:rias oi..lrr3 de sum~ 

bJ pro!sngUimcnt~ n r:onstruçu.~ )l'Oviãrio do l1io Grunde, do s.ul. . ftort-es aguact'iro~. no prô~tm~ ano. se ;~oo.-tânÕla e ~anH2r w:g·tlll.e, i!.m 
õa yarrr"'en~ ào Dmo e ~e. our;ns bar 1 c1 D~NPVN ·- pua \Confoune m- o seu andamento nlio atingir um de~ • outras Estados _ du;ts..cand;:J~se 1;'-n~ 
ta~f'D~ 

1
de fma11daó.e _mu1hpl'a.: •~ J !ormaçoes do Dep::trtamento anexo 3): ! tenn~nado níve} de segmançt\. \ tre ela.s: · 

c 1 .stuean~e~~l) b!'lsico. de ~arlas e: I - o balisament0 Q.a Rit> Ouajba, j Trus obras sa.o, a nosso ver. as se~ 1 - A ~adutoj·a ·do Rio das Velh""', 
dwl~s do ~,st.a ..... Q do R lo Gt~nde 00 recuperação do Parque Naval d_o Pô1·~ : g·umtes: . l em Mínas Gera:s. p<.:-ra o ab::-.;:J:act-
~UL ~ , . ~ ! tn ue Porto A1e&n: e cxecuçao das I A 1 mento dúgua.- ele Bel!) Ii•H'I:.:onte W 

c!• t~rc3se.gu.mento di\ ?on.::.h·uçao ãa obras accssórü~s e d~aga~em do can~l RJ cargo do DNRF 1 DNOS apenas pdde p:1gar 50,...'. da _me.'~' 
*ílutm~ do"' r

1
1o d~!! xelLas, t. à d ! ~e- acesso a e:;;se porto {Cr$ 1,{) J:n~ 

1 
- A ~aceleração dOI> tr.aba)hos de' di('ão de setemhto úttünn, Cic~\l:"it!Q-. :.\ 

e!. ~~osse.~U mrn ,~ O. con~ tuç, 0 8 
t lnaoJ. I ('Onstru<;ao do t-recho VtH·.a,ri,a.~La.ge-5,/ dever ás firmas emprcitf.!üas Cr$ óOO 

Pall.a..,dn da Pf'dl!\, no Estado da \ - i:tr:con:st,tnção de arma:r.êns e re- . da 'l'rcmco-Sul, ai incluídl;l a constru- milhões; e nú.o podel'á pa~~ar na..d1,1. 
l\:Jlwa; cupertv;ão do Parque Nava.J, .tQUi.:üção1'ãf) da Ponte :f'enovi!i"-rJ~ sôbre O Rio\ das medicões de o~Jtubro conenbe i 

fl Pl'osseguimPnto da cru1str-ução da de guindastes, execução rle oillas as~ Pelotas; de novemÍlro e rtezemh·:c pró<~.imos ny 
}lur;·ai;E'm do Tiilpú, no Est.QdD do Rio se.ssórias no pôrto do Rio Grande, _ 0 prosseg,uin>.cnto da con,stru~ momante de CrS 1.2 billlótJ.J;, cad.~~> 
Grande do Norte - 9.20Q.OClO.(lOB. bem como t.§rmino do pont-o rodo-fer~ ção de alguma::~ obra.!; de riste e:>.peci- umaJ. 

IV - Departamento NaciOlHÜ de rovhlria sóbr~ 0 Saco da M.ang-•.1eira ais (via-dut.os) da Ligaç.ilo 65 Utoca _ A Bano.gen1 da Pt)dra, U"l flah.>.a., 
C!Jras con.tra ns sêcas: rc1·$ 2,4 bilhoes) (já foram entregues 8 11 p " Fu· d 1 d 1 d 1 -cr.s 210. milh6.;>;..;, por conta do l!\R.N. 

0
.u es: ea,:,"o n •1

7
0!• :u:a ,~ar~ls<!~ con.sidr:ra a<>< l'!';e :• 1c;:r.t :ulz.a;;~oioO 

a> conclusão dus cibro.s de l'evcsti- pvra a_ aq_ulstção de Ct~minhôcs, I? Cr$ ~oso. pud a co, Chu1 a c,UWe,. p. €JU1K do Ric1 (las C:on::a..!;, que pc~·miti"n~. IJ 
l!lento (lo túnel de d!'.Scarga dQ a~n- 4.00 lh ta d F M p '"' funciomnuent.o pennonente da hldrw~ 
de Oró.'! e do fle.ngra..ctomo do açude , nu oes,. p~r co~ ... ,0 · · · • Tudo isso poderá ser conseguido tétrica do Fltnil t 0 DNOs- nãv t.na 

P<t_~a.a CC~Pl~ e s::Jbl~s~alentes e.ma-_ mediante a ccnce.:.sã.o; atr·avós ele cré~ verba para pJgar CrS 400 milhôe.s da 
Banabuiú; tel.1315 pu.a rec_up~:.raç,to de e~npllha~~dHo especial de crc:- 50 bi11"ôes já medr·r,"o de setembro úitlmo-, f! n: .. vla 

bl eondusáo da!'i obras 1igu:'las ao deu·as e ·m .. oo-umd'lSteS de <u·nnu,sLea 'i' ' .<).• '' - "" · ~ ' '' . · ·- ' ... , . . pedielo a-o Minist.ério da lil&z"nda P""_lo poctcrá. pag:1r das metliçõês de :l'J-tU .. 
fl.bnstecünento dágua urbano e ao su- e~t?tnc.os e de eqmp'J.me-nto ferrov1a~ Aviso nQ 532-GM de lB~B~Qfi ~·e-it"e- bro cC~rren\~ e de novembro ;;: ;..Jc .. 
primento . dágua. e f'stobr1e('bnentos I'IOJ ' ' 

d · - . . n~.<lo no Aviso n~ 604--GM, de 20 de <:PmbJ•o próximos, q1w mon'~r.ão em rurais, por meio de po•~os e açu r:s - Restauraçao de Arnmzens té1 ' :- ·..., ' • · -'setembro de 19\l5, por c.onta do O r- conjunto a Cr$ 2.0 bl1hür-5). 
6.500.0UI).OUO. mmo do Cai.s d~ ,.!lcc-..stogem do põJ·t? \C:-?..:\'.i:.1).to de lUôl>, do DNEF (que se-

Art. 29 Esta lei entro. r:) ern vigc-r de Pelotas ~ d.Ht.,_.,agcm do canal di! ria dim;nuldo de importância equiva- - A Barrn . .gc:m de T.o.Lpú. n~ R:<J 
tta data de sun publí~Bçáo, revor-a- BP.rra de Sao Gonçalo; -- 1 lente) Grande do Norte p~ra a :r:e~:rrnr:znç;:o 
da.s as dlsposiçõc,<; em contrário. - Prag-a~em dos nssoriflmr.nfos ve- t ' b) A cargo ão DNER do R~o . Ceará l\flnm e n·niat,.t.~;o nt 

de 1005 . I rificados nos canak; de navega~ão dos 1 ~ • _ seu fc,·t.ll Vale lO D~OS já esta de~ Brasília, em 

Exposição da M0tivos 
~. M. n<:> 1.703-G)..f 

'Fm ::o de outubro de 1D6R 

dos 'l'aquari e Jacuí; recupera~ão do; - A restauraçs.o aas BR-116 e BR- vendo Cr$ 21JO ~ mll.hües da mQd ,,uo 
Parque Naval empregado em melho- 10.1, nos Estados de S~nta qatarina e j de setern!Jro, nao ~·-:o;pon~o lle rccut· 
r:1.mcntos fluviais do Rio Gr:mde do R1o Gra_ncle do Sul, Im:lUSlVe a re- l'iOS pura \lllgar a ne ·)utuoro tO.'Te.ntj 
Sul· e continuar;iio da Bs.l'ra«em de constnu;ao Ue Ponte de Passo do So- no mont.a11t.e de Crs ;40 rmPwes c ti.'! 
Bofl1 Retiro (Cr$ 1.420 bilhões). corro sõbre o Rio Pelotas; de novembro e dt~Zf'Jn~:no )1\'VN:Jm03. 

1 •:rg de 13_10_6- ane><o 4), duai1: que possam servir, mlcJalmen- o.uasl. I 
d! DCT _ pam (conforme oficio --: A re~tauração de roct?vi~s esta- ~alcul::tdos em Cr$ 500 m·:'1ól:':. as 

·-
1 

• - _a. . . • \te de de.sv1os para os trechos grave-! • . · 
Excelentíssimo senhor Pl'estuente 

1 

- Col~boraço.o. fmance1ra para a 1 men~ d,;nificados daquelU.s duas ro-. 5. _o monta11t.e glo~;,;..t de":.e"S c;~rH .. 
:ia RtpübHca: r~:;ta.Hraç~o de lmh:w c pos~.oes dos) d{t.,.hts federais ) tos e ~e C1·~ 17.7 . ~mhti.-:-; du3 . Q~~<\lS 

. Clr'~Uli:Os mterurbanos e de Iong<l. d1.s- · ! CrS 2.~ bllhoes JR fvran1 wt1d03 
Avressa-se o MVOP em n:anüestnr~ t~ncia dos servicos tell"'fônicos {Cr$ - A ~.celt•"Z~.r;.áo da imolant-a.ção e, aü·a.vés de créditO exiruordlil(tt io d1s~ 

5C .:.êtJr_e. a t·ccmnendaç_:...o. que lhe !5n0 mHhôe.s). , ;cte mflhot·nme-ntos ào trecho da BR-~tril.m.ido ao DNER. FM-se -mi5H·-.-. as~ 
~HlHsmitiu Vossa Exceli!lLla a pro .. ) - lmp!Rntoçiio de um sistema de, 101, entre FlQrianópolis e Tór!'es. sim, a t~.bert-ura de crdiw e-.._o.~ciul de 
fl~''tto de mensagem ctue lhe apr~-~T':~ex e mf>1hommenta das linhas te-1 Tudf) is.:;o já_ e3tá sendo f€'itO por;CrS 158. b·lhi\:--. r"'·l f'".._".'Nkr ~ 
i 0 >"''C'Jtl n~('entemrnte o Sr. c:.werna~ lric.Jnicns de lon1~·a di.s•ància paru. o/ r'Ont~ 'd~ cri•t111_o ex!nwalincirw de l.oJu,;~_c; c:~ t>:-!J<•;~~·nf'i.~ !·Y'am··l ·s p,.lo 
J'Ji.. d.J R. 0. du Sut, a~"'3.1t,.J.:ld>;:l O 1 a~::>'1d1men!o do RIO Or.:.nà,; do Sul. t.'d 2.5 l.li!:l,·h·.~. cnr1crd1da hii. nlJ.Ls~E.'"itit<lú J.u RiJ 0-t..tO<lC tlo S:ll. in~ 



• 

..,3~940~;,;Q~u~ln~t~a::!-f~er:,::ia~~f.!,.f ===,...,;:;D;;,:IA::,;R;;;_.I,O __ DE_ __ C_O_NC~ESSO NA CIO NA L _ _,..,.(_s _: ç,;:ã;::.o,l;:,l )r.,' """'=""""""'"""'.,;,;N;;ov;,;e:,;;m;;;b;:,r;,o ,:d;;e,f;,;9;;;6;;5= 

/·~ressando, em parte. ao de Santa 1 atribuído ao FUNOS 3% da renda trí- tos do meu mais profundo respe1to. j das bancãrias, fiscais a da previdên .. 
; Catarina 1 a outros Estados da Fe- butária da umrto .. apurada no ano an- - Oclc.vio Gouvêa de Bulhões,. Mi- cia social, das pessoas fisicas ou jurí--

deraçg_o. terior à o:ganização da proposta or- nistro da Fazenda. dicas prejudicadas pelas enchentes ou 
A êsse montante deve somar-se, çamentária, dada a. notória insuticiên- nne08va.dEsas1.~0e5rifdic0ad~0n0oraanndoe dde

0
.1

8
96u5l,, 

d 'd·t · 1 1 · ctq dos recursos de que dispõe o .,..« ,.n.L 

contu O, out.m cre l-O especta Per- DNOS para atender as necessidades COMIS."ÃO MISTA Santa. Catarina, Paraná e São Paulo teado pelo DNOCS, já solicitado ao .,... á t · , 
. Ministério da Fazenda pelo A:viso nú- mais prementes do saneamento bási- e d ou ras provldências •. 
mero 532-GM, de 18_8_65, reiterado co utbano .. e saneamento geral rutal,. IncumlJ~cia de apreciar o Veto Total Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre.si-
pelo Aviso n9 B04:-GM. de 20_9_65, rectau;ad~s pela saúde, do,. povo e p~lo 1 d.o Sr. Pres-idente da. República- ao dente concede a f'alavra. ao Senhor 
no valor de Cr$ 53 bilhões dos quais q.esemolv1mento econnm_co_ do. Pats. Projeto ele Lei ãa Câmara n? 237, Senador Oscar Passos que, na qualida.-
Cr$ 2,1 hHhões alnd.a êste' ano, para B_sse aumento do FU9 NO~ nJ~ fo1 S?l~- de l!:ê5 CPLC n'? 3.139-/C-65, na Câ- de de Relator, tece considerações con-
ll conclusão das obras de revestimen- c~tado em ~.M., n. J~~~4.;-GI\1, dJrt- mara). que "dispõe sôbre a pror- substanciadas em Relatório circuns-
to do Túnel de Desc~uga do Açude gl~a a Vos_a _ Kweler.e~a Em 11 de rcgac:ã.o do prazo de pagamento de tanciando a origem e tramitação da 
de Orós e do Sangradouro do Açu~ lagosta de 196J. débiios ou d:ivdas banctirias, fiscais matéria nas Duas Casas do Congre~-
d e de Banahuiú, ambos no Ceará; e Finalmente. a mor:.tagcm de um e da previdência social, das pessOOtT m Ne.eional., bem. como as razões em '!·,,·cas ou ,·urldl·ca.s preJ"udicadas pe- que· se fundamentou o Sr nr·eslde11te "5 restantes CrS 3,2 bilhões para con- s·1stema de Telex, pa.ra, em comple- • .. 
v las enchentes ou nevadas verifica- da Repu·bl,·ca para no uso de S'1"a ciusão de obra.s ligadas ao ab~st~cj- mentação das Unhas telefônicas de · • ' .. 
menta dágua urbana (CtS 1 o bllhao) longa distância garaatir boas corou- das nO ano de 1965, nos Estados (l_o atribuições o Sr. Presidente da Repú-

to d · e ' b Jec - ' ~ 1 j. Rio Grande do sul, santa Cctian- blica para no uso de suas atriiJuJções 
e ao supl'liD~n agua e 5

"
8 e l- n'caçoes ao RJO Gr::-nde do ~u · a. na Paraná e São Paulo e dá outras 1 ConstituciOnais apôr seu Vet no pro-

mentos rurais, por meio de poços está estudada pelo DCT, que a in- • , -. . ., 

1

. <I ' • 0 ' 
e acudes (d.·$ 2,2 bilhõt-s). O cabo- I clmu n-o seu p!anejam:mto especifiCO prcttdenc1as • ce~sado _em t:_Ia. _ 
graiD.a anexo, do DNOCS. Banabuiú I para 1966 . 1 1 ~ REUNIA O DE INSTALAÇAO, Em dtsc~ssao, nao havendo quem, 
(anexo 6) cujas obras devem ser con- . d à , t _ RVAL!ZADA EM: 8 DE NOVE.:.\iBRO. mais de~eJe fazer us~ da p~lavxn, o 
eluidas a~tes do -início do próximo 7: _çonclUin .. ~· anexa PlE!sen e ~x 1\ ~-~ DE 1965 Sr. Presidente deternnna seJa o Re-
tnverno I po~1çao .de mo~_,1vos a~ exp~dlentes I_e- , la tório assinado. 

·. ~~ .. ; . r· lat1vo~ a abei:tu~a do cred1to espec_wl\ As dezesseis horas do dia oitv de E, nada mais havendo que tratar. 
Tambem._ e;:;se _ cied.to cor. I e Ia po: \de Cr~ 20 5 btlhoes de '!.1!-e. tr~ta o m~ . novembro de mil novecentos e_ .s~ssen ... encerra-se a Reunião, lavra.ndu, eu 

fOnta de ltberaçao de parte do Fun_ Ciso 5 da mesma, CO'!l \'Igeneza até 31 ! ta e cinco na sala das com1soes do Mario Nelson DUarte Secretário a 
do de Reserva do Orçamento de 1955 .. ele dezembro de 106G. 1 senado Fdderal presentes os senha.. presente Ata que um'a vez aprO\~ada para o qual 0 DNOCS concorreu com · . , ' . 1 0 . . ' . • 
21 0 bilhões. Esperando que V.oss!l ~xceh-:nc_ia de Ires Senadores Wilson ?onça ves, ~ s- sera assmada pelo Sr. PreSidente. 

' . . . seu placa~ a esses e.xped1entes dz. que car Passqs e Adolpho Franco e, os ~ .. 
Isso pôsto, ? credito espec1al global de já dei. conheclme:Ito, p<J-r copia, nbores Senadores _ Ma teus St:hll~lldt, 

de que necessita o MVÇlP_para aten- ao Senhor Ministro da F~zenda, aPI·O· Marcial Terra e Flores Soares, reune.. RELATóRIO 
der as obras de emergenCia reclama- ve:to a oportu"nidade parn renovar os se a Comissão Mista incumbida ~e 
das pelo ~io ÇJr~nde do Sul e pros- protestos de elevada estima e; àistin- • apnciar o Ve.~o Total ~o Sr .. ~resl- Nç 93, de 1965 
segmr sat1sfatonamente, no corrente 1 ta consideração. _ Juare:z Tat:ora. j den·~e ao ProJeto de Lei da Cu.mara 
ano e no início de 1966, o andamen- ~ n'? 231, de 1965 (PLC n9 3 .139-C-65, Da Cornissdo Mi.~ta incumbida de 
to de várias outra:- ob_ras de ~r~D:de MINISTh;RlO DA FAZENDA na câmara, que "'dispõe sõbre a :pror- apreciar o veto do Senhor Presi-
!importâncía e urgencra, em varros Exposição 11ç 929. rogação do prazo de pagamento de dente da Repüblica ao Projeto de 
Estados da Federação - notadamen- débitos ou dividas bancárias, fiscais e Lei da Câmara n9 237. de 1965 (nú-
te os do Nordeste serã de Cr$ 20,5 8 de novembro de 1965 da previdência social, das pessoas fi- mero 3.139-C-65, na Câmara dos 
·bilh?es, ou seja~ _25 7o da contri- Crédito especial de ............ sicas ou jurídicas prejudic:a?-as pelas Deputado&), que dispõe sôbre a 
.buiçao do M_imsteno p~r.a o Fundo CrS 20 .500.000.0CO destinado a I encl:entes ou nevadas verü1cadas no prorrogação do prazo de pagamento 
,de Reserva Orçamentarra de 1965. atender às del';pesas com as di- . ano de 1965, nos Estados ~o Rio de débitos ou dividas bancárias fis ... 
Esse creaito devet·á ter vigê-ncia até versas obras especificadas pelo l Grande ~o Sul, Santa. Catarm~, Pa- cais ou. de previaência aocial, da1 
dezembro de l96G, pois grande parte Ministério da Viação e Obras Pú· r:::nrt_ e .~ao Paulo e da. outras provi- pessoas Jisicas ou jurídicas pre}udi-

d l D blicas. I àencifis . . ~ . . cadas pelas enchtntes ou ncvada9 
das cotas destina as a a guns e par- 'Em obedJt!nc1a ao preceito ttegi- verificadas no ano de 1985, nos Es ... 
tamentos porterá ser aplicada no pró- Excelentíssimo S2nhor Presijentc me-ntal, assume a Presiàência o Se- tados do Rio Grande do Sul, Sa.n-
:rimo ano. . . da República. \ nhor Adolpllo Fra~co_ que,_ tiec!aran... ta_ Catarina, Pa_ra_ná_ e São Pattlo, e 

Revela notar: amda. a respe1to, que \ Encaminhou vo•;sa Excelênci.l ao , do instalada ~ Co~uso,ao 1\'llst~, det,.,er- da outras provzdenczas. 
o Tesouro NaciOnal v~m reter:-do ':_er- exame dêste MmHHerio, a Exposição I mma seJa piocedtda a eleiçao p"'ra Relator: s-r. Senador Oscar P.:.s ... 
bas do cronogr_:n:ta: de desembolso de Mohvos no l. 703, de 20 de outubro I os cargos de ~resldcnte e Vlce-Presl- so.s. 
aprovado pelo Mmwt~n0 da Fazenda ltimo do Mimsterio da Viação e] dente, l'especbvamente, para tanto I 
num montante superwr de Cr$ 80,0 ~bras 'Púb1ic::ts a roposito do entor-1 des'gnando Esc.rutmador o E.enhor o Senhor Pres1dente da República. 
bilhões (até 31-8~65, conf?rme qua- pecimento ~que ve~ sof:-endo a ec,l· s~nador c.o:cs.1 Pa~sos, determinando, I usando das atnbuíções que lhe con­
dro anexo 7,_ essa reter:çao era de nomia gaucha, com sérios reflexos na 1 a1uda, qu~, de acordo com o dispas- ferem_ o~ _Arts. 70, § 11\1 e 87, n, da 
Cr$ 86,9 biJl?oe~), retença?, que .. se- sztuacão flnancelra do Estado, agrR-l to no ::.rt. 81 do Regunento ~n~rno, 1 Const1tU_1çao Federal, vetol! t_ota.[men .. 
gundo tu~o md1ca, se proJetai á mal- vada · com as conseqüências decor- a Yotação Sf! faça por e.scru~mio se- : t~, constd~rando-o contráno aos mte .. 
terada ate o começo de 1966 - ele- rentes das enchentes que assolaram 1 ereto, po~ cedulas ~mnmmna1S. I resses na.cwnals. o Projeto. de Le1 da. 
v-ando a contençao de verbas do 

1 

dnersas regiões j Concluràa a vataçao, apura-se c se- Câmara n9 237. de 1965 (n9 3.139-C-
Jv!VOP, durante 1965, a Cr$ 160,0 bi- . · 1 guini.e resultado: I 65, na Câmara dos Deputados), que 
lhões. 2. Este Mmlstério exammou o pro- I . . . ~ dlspõe sôbre a prorrogação de prazo 

A execu ão de obras ara a re- grama estabelecido p~lo Mtmstéilo ~a , Ps.ra Pl esidente. i de pagamento de débitos ou diVidas 
eu~eração a çmédio e lonis~ prazo da \Viação e Obras Publlcas, no qu.al saa l senador W1lson Gonçah-·es - .; votos I bancárja.s, fiscais e de previdência so­
economia 'cto RIO Grande do Sul 'cte- 1 ,P!eyis.tus obras de recupe~~çao de , Senador Adolpho Franco - 1 voto; 1 Clal, das pessoas fís1cas ou jurídicas 

A ·- c r o do MVOP ser : emergencla em tôdas as reg.Ioes. Ol!de r - . . . l prejudicadas pelas enchentes ou ne~ 
ler~ na par~ a a g ~ ' se !Jzenun sentu com rnats VlOlen- Para VIce-Presidente. 1 vadas verificadas no ano de 1965 nos 
Objeto de criteriosa programaçao, ba· I - · · ' d h 1 ' 

ada em estudos globais prévios, que e1a, os feitos desastrosos as _enc en· senador Adoipho Franco - 5- vab;-s 1 Estadps ~o Rio Grande~ do Sul, San-. 
•p~rmitam a elaboração dos projetos tes, bem como as ob~as que sao abso- 1 Deput2.do Matcml Terra- 1 voto. ta Catarma, Paraná e e.ao Paulo, e dá 

. t' , lutamente neceEsánas ao entrosa~ 1 outras providências. 
:maiS convenientes e respec lVOS orç~:! mento geral das vias de comunicações. o Sr. Presidente, al?o~ agra~ec-er a 
ment~s, a fim de _que possam ser fi_ 1 que vuão poss•bllitar 0 desafogo in-

1 
seus pares a sua elerçao, designa o TEMPESTIVIDADE DO VETO 

nanclados em cfenodo _de tempo dra I dispensável à ecnnomla do Estado do, Senhor Senador Oscar Passos, Rela- o veto presidencial obedeceu ao 
~oá~el e !i,CgU?- o sua _ng?rosa od~ emt Rlo Grande do Sul. - 'I tar da maténa precípua da Comissáo prazo determrnado pelo .AI't 70 § ,o 
de rmpor~ancra e urge~Cla,~ me 1an e 

1 

).iista. . - · ' ~ • 
a necessária. compatlb_llizaç~o de fms 3. o monte.nte d~s ohr~s l!rogram~- \ Nada mais hR\'endo que tratm·, 0 da. Const1tu1çao FederaL 
a alcançar e meiOS d1spomvels. . das se elevan: a VInte b~lhoes e qUI- e.:-. Presidente encerra a Reuniâ·J, la- O PROJETO VETADO 

os sistemas de transportes terres· \ h!_len~s rmlhoes .d: cruzelros e ~e ~~s- \i:-and.o eu, Mano Nelson Duarte, Se-
tres-ferroviârios e rodovlános - vão I tnbyt como :n~aLgos pe~os dJVelsos I c:etário, a presente Ata que, u:na vez o projeto sôbre o qual incidiu a ve­
ser objeto de um tal planejamento I ór_ga~s integra.ntes. do M1mstérío da :aprovada, ser a assinada pelo Sr. Pre- to total do Senhor Presidente da Re ... 
Por Grupo Misto de Trabalho .4: ser Vmça.o e Obras Publicas. 1 Sldente. pública, oriundo da Câmara dos Depco'"' 

tados, é de autoria do Deputado Cé-. 
organizado em convêmo com o BIRD. 4. Do exame feito~ concluj pela in-j sar Prieto e tem a seguinte re·lação: 

- teira concordãncza em fase da rea~ 2a REUNLl\.0, REALIZADA E!vi 9 DE 
Os Estudos referente~ à navegaç~o llidade ev;denciuda e do programa 1 NOV&"\fBRO DE 1965 

interior·lacustre e fluvial - poderao .d· ·1 b d bj ta 
fazer-se mediante convênio entre o estabeleci. 0• nac a m;. ca en ° 0 e r As dezesseis horas do dia nove de 
Estado o DNPVN e o Ministério da 3:0 encammhamento ~0. Congresso Na~ novemb:-o de mil novecentos e sessen~ 
Marinha, cuja Diretoria de Navega- ClO~lal ~~ ~ot~~· e ~te~1i~~~~ e~abÕbr~~ ta e cinco, na Sala das Cmni~sõ~ do 
ção e Hídrografia poderá prestar ex- ~.gr 11115 IO Senado Federal, sob a Presidenc1a do 
eelentes serviços no levantamento da. •" ICa.s. Senhor senador Wilson Gonçalves, 
Lagoa -dos Patos. 5. Desde já, l)O entanto, cabe-me ?residente, presentes os Senhores Se-

por V assa Excelencia. a par da pos- nadares Oscar Passos e Adolpho Z.'ran-
0 estudo global ~o problema das slbilíd.ade dés~e Ministério, no mo- co e 05 senhOres Deputados Mateus 

enchentes e inunda~oes, para a ela: rr.ento da en ~n:·~a dos recursos, esta· Schrnidt, Marcial Terra e Flôres .Sou­
boração de Plano VISando a_o desen belecer em acôrdo com o Senhor res reúne-se a Comissão Mista in­
volvimento integrado da bacia. hidro: Minist;o da Viação e Obras Públicas, cu~bida de apreciar o veto Total do 
gráfica da Lagoa dos Patos pOde~a um esquema de pagamento em estrito. sr Presidente da República a.o Pro ... 
ser feito igualmente me~iante conve- obediência às disponibilidades do jeto de Lei n9 237, de 1965 (PLC nú-
nio entre o Estado do RlO. 2ran~e do Tesouro Nacional. mero 3 139-C-65 na Câmara) que 
Sul e o DNOS com a part1"-paçao da , . - · ~ · ' ã d' 
USAID eventualmente seria de tõda Aproveito a oportunidad:o po.ra r~- 1 ·du;poe sobre a prorro~a.ç o o E.ra;-
a. conVeniência, para 'isso, que fôsse novar a, Vosea. Excelência os protcs- zo de pagamento de deb1tos ou 1\'1-

"Dispõe sôbre a prorrogaçâo de 11razo 
de pagamento de débitos ou dívi­
das bancárias. fiscais e da previ ... 
dência social, das pessoas jisicas ou 
juridicas prejudicadas pelas enchen .. 
tes ou nevadas verificadas no ano 
de 1965. nos Estados do Rio G1'ande 
do Sul, santa Catarina, Paraná e 
São Paulo, e dá outras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os prazos de pagamento dos• 

débitos e dividas das pessoas físicas 
ou jurídlcas, apurados até a data des­
ta Lei, decorrentes de empr~.sttmos 
concedidos peJo Banco do _Brasil S.~ .• 
pelo Banco Nacional do Desenvot·n .. 
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mto Econômtoo e pela Caixa Eco.. Parágrafo único. Caberá ao conse~ 1 Foi concedida preferl!ncia. para vo~ 1 hmhém especial para títulos :lescon· 
miae. Federal, ficam prorrogados lho Mone~árlo Na.ci~nal estaUelec~r a i t~-ção do substitutivo da Co~is~ãa de 1 tados, sacados contra firmas engloba.· 
lo período de 3 (três) anos. taxa dos JUros re.rendas neste art1go. Fmanças. que, aprovado, pl'e;ud1cou o- das nas zonas atingidas. 
~ 19 o impôsto de renda e ad1cio~ Art. 49 os benefícios estatuídos DOr restame da matéria. Além de tudo, foi tamJJém posta em 
is, devidos no período a que se re~ esta Lei serão excluídos dos limltes 1::\ubmetida. à apreciação do Senado, prática uma série de providências de 
:e o § 39 dêste artigo, terão o S€U cadastrais fixados, para os respe~ti· a proposição foi n.próvada e encami- longo alcance, para to.cilitiade de 
gamento igualmente prorrogado vos estabelecimentos bancários, pelo nhada ~ sanção presidencial. aqui.sição de matéria prima, finan· 
lo prazo de 2 (dois) anos. Conselho Monetári~ ~aciona!. 

1 
AS RAZõES DO VETO ciamento de repo~içã.o de máqul~ms e 

§ 2~ As importâncias a serem pa· Art. 59 os benef1cws da preselate reconstmção de tabncas, aquisiçao de 
s aos Institutos de Aposentadoria e Lei serão e~tensivos aos herdeiros ou I Justlficundo o· seu v~to, o senhor tratores e implementas agricolas de 
~nsõ"es, inclusive as referentes às sucessores a qualquer titulo. I P1·esidente da .República consid.zra procedência nacional. 
1erações imobiliárias, gozarào cta Art. 69 Nõ p1·azu de 10 (dez) dias, e~ag~radas .~s medidas de em~rgêHci.a . Tais medidas de ordem econê~ica 
·orrogaçâo mencionada no partlgra- contaclos da vigência desta Lei, o Po- nel~ cont1aas, tendentes, alem do f~raJ? a~ompanhadas de , .~_enehc,os 

anterior. der Executivo baixará regulamento ( ma1s, a pr~vocar um reflexo negativo 
1 
f.1scats~ ta1s como a possiOLidade_ de 

§ 39 o disposto néste artigo abra.n- para a sua fiel execução. na. ~conomm .dos estabelecimen~os o.e recolhimento, sem .multas, tios. t!lb~?- ... 
~ Unicamente as pessoas fisicas ou Art. 79 Esta Lel entr ein vigor la 1 credu~ ~tin_g~dos pelas dispo':li.ções, I ws _federais, ~nclusiVe n9: PrevJdencH\ 
trídicas que façam prova de prejuf- dat d . ubrca ~ a 1 com dimlnmçao da sua. capac1daüe tle 1 So01al, com dlspe~sa de )UH~::s de ma-
IS ocorridos em suas ativldad~s em a 6 sua.. P 1 çao. . . _ atendimento às regiões o.ssoladas tJe- ra. para recoHumento em atraso e 
rtude das enchentes ou nevadas ve- Art. 89 Revogam-se as dtspos1çoes la calamidade. parcelamento nesses rec:ollütnentos. 
ciadas no decurso do ano de I96õ, em contrario"· As medidas análoo·as concedidas em O Govêrno Federal con.::edeu, tam-
JS Estados do Rio Grande do Sul, A TRA~'llTAÇAO ocasióe.s d.e emergê;;_chÍ, revelamm~.sl!, b,ém, a11:xUio· · i!Uediato aos Govemcs 
anta Catarina, Paraná e são Paulo. . _ no passado, inadequadas ei nefkum- f!staduats do RlO Gr~nde do Sul e do 
§ 49 os prejuízos aludidos no pn.rá- Durante a tra.m~taçao do projeto 1 no passado, inadequadas e ineficien-, Santa Catarina, destmado a compe~· 

rafo anterior deverão ser justíflca- na Cã.mara .d~ Deputa.~os. a Comissão (sem real necessldade e cteixa!l<lo à ~ar ~ diminuição na al'reca.d~ção do 
as perante a.a autoridades admlnls- de ConstitUlÇaD e Just1ça dando pare- margem os verdadeiros necessi~adcs ue ll1mposto de vendas e consJgnações, 
:ativas locais representativas do.s es- cer favorável quanto à constttncio'!la· amparo. consequência da diminuição do ní'iel 
\.belecimentos bancãrios, instituições lldade €j uridicjdade, ofereceu duns A: rêde IJancária da região atingida i de negócios. . 
e previdência social ou l'I3Partições emendas. ~s~a.. no n)~mento, pe~feitamente _upa-J Essas medidas, tomadas imediata ... 
tscals competentes. ouvicla, a seguir,. a Comissão de ~~~hada para o atendimento da :mua- 1 mente nos vários setor~ de ath'ida-­
§ 59 As dispooiç.ões dêste artigo nAo Economia aprovou sugestão do senhor ç~o, sendo _d~ notar que as J01icfta~ I de atingido.'> pelos fenômenos cJimá· 

.sseguram o direito de restituição ou Deputado Rubem Alves no sentido da ç?es de ~1·~d1~0 q~te vem recebendo\ ticcs, re·velarnm-se perfeitamente o.de· 
ompensação das importâncias ante~ 

1 

elaboraçáo de um substitutrvo. Foram sao bem mterwres a? que se po~~rium \ quatl:ls à emergência, desaconselhan-
tonnente pagas, a qualquer titulo~ também apiora.doa parece1·e~ iavorá~ prever. re.velat~d? ~sse, fato nao sU- dQ a concessão dos fa-vores pretendi-

A t 29 
• . \'el e' contrário, respectivamente, às m~nte un.a P1 0!Ul~drdade menor ua (dos pelo presente projeto~ 

r . . A8 autondades monetánas

1 

emendas ns. 1 e 2 da Comissão de cnse, co.tno, tam}}ém, \una rccupera-
~.od~rão libera_r parcia~ent~ os depó- Constituição e Justiça. Manifestando· ção muito rápida na econJ!nia abala-\ CONCLUSAO . 
It.os compulsorto.a reahzado.s à ordem st'l a seguir, a Comissão ele Finanças da. .. . . 'i Cremos, d1ante do expôsto, esta1c;n 
to Banco C~ntral _ pelos estabeleci- resolveu aprovar nôvo substitutivo do O qov_erno Feder~l, em comb1naçao os ::.enhores Congressistas habllit<tdus 
nentos ban~arios nao mencionadQS no seu Relator~ senl10l.' ·Deputa-do l''lore::. co~ orgnos estadums e municipais, já J a apreciar 0 veto total apôsto pela se ... 
~rt. 19, assun como pelos estabeleci... soares. aditou com suc7ss~, outras m~dirh.\~ ti.e j nhor Presidente da República ao Pro• 
nentos. de crét'Uto privados que con· Durante a discussão única em Pie~ amparo aos atmg1ctos pela calanmla- jeto de Le! da Câmara n\' z:n de 
~e~am os beneficios previstos nesta nário, o projeto ~eebeu uma emen- de, como sejam, critérios espeehlis 11965. ' 
..e1. da, voltando, por isso, às Comissões p~a o desco_nto de duplicata~ at.ra- Sala das comissões, em 9 rie no .. 

Art. 39 As importâncias compreen- T~nicas para. aprtctaçâo . .A C()Dll.s- ves as ~arte1r~s de Crédito ...:remi e vembro de 1965. _ Wilson Gonçal· 
lldas por êste diploma. legal ficarão são de Economia lnanifcstou-se con- de Crédito Agr1cola do Banco do Ura- ( ves. Pres1dente. - Osear Passos. Re­
;ujeitas a juro.s inferiores aos llOI'· trária à emenda, voltando o projeto a sil. permissão põlra descouto de slm.-.llatót. - Adolfo Franco - M~teu' 
nalmente !L'tados pelas .autoridades Plenário, pendent.e do parecer da co- pies promissória por firmas que não schmidt - Marcial l'erra - FlóreJ 
nonetárias. I missão de Finanças. \dispõem de duplicatas, t.ratânwnto, soares. 

ATA DA 174" SESSÃO, r 
EM 10 DE NOVEMBRO DE 1965 

3~ Sessão Ltgislativa, 
da. 5~ Legislatura 

l'RESIDilNClA. DOS SRS.: MOllRA 
ANDRADE :E ADA<\LDEUTO SENA. 

As 14 horas e 20 minutoD 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

Adalberto Seu-i.\ 
"Vivaldo Litna 
Edmnndo Levi 
:tacharias de Assumpr;.ão 
Cattete Plnheiro 
EUgênió Barros · 
Joaquim Parente 
José Cândido 
Sigefredo Pachet:.o 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Pessoa de Queiro?: 
Ermirio de Moraes 
Silvestre Péricle.'i 
Rui Palmeira 
Hel'ibaido Vieil"~ 
Júlio Leite 
José Leite 
Eduardo catalão 
Josaphat Mannho 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna . 
Benedicto Vallad.s.te3 
Nogueira da Gama 
Padre calazans 
Lino de Mattos 
~ioura Andrade 
.João Abrahão. 
Pedro LUdOviGO 
I.opes da Costa. 
.Bezerra Neto 
Antónia CarloH 
Attílio Fontai18. 
Daniel Kri.eger 
Mem de Sá WtJ) 

SENADO 
O SR. !'RESIDENTE: 
(ii-Ioura Andrade) - A lista de pre­

sença acusa o compa1·ecimento de 36 
senhores Senadores. Havendo mlme­
rQ legal, declaro abe_rta a sessão. 

Vai ser lida a eta, 
o Senhor 2'~- Secretário procede 

à leitura da ata da sessão ante­
Tio-r. que é aprovada sem debates, 

FEDERAL. polith.:u.t;.; _ 
1 

II1 - estar no gôZ'J doa direitos 

policial o ocupante áe cargo em co- 1 FY - estar quite com a.s obrl.;a.çõe.s 
mísstw ou tunçao gratiftcaaa :om i.itrt~ I militares; . 
buições e responsabilidades de natu- V - ter procedimento trrepreenstvel; 
reza policial. Yl - go?.ar d~ uoa aa~{le, t~s1ca. e 

Art. ;:$'1 o exerctci<J de ca.rgof ae, p~Iqnlca, comprovada em mspeçao rné­
nature~a policm1 é px\vntivo dos !un .. l dlCa; 
clonar:os a.brang1do~ oor el'ita Lei. VII - pm:4Ulr temperamento ada• 

Art. 4\"1 A tunçao pollclal, pelas 1quado ao exercício da _funçâ~ policial, 
suas características e finalidades, fun· I apurado em exam~ ps1co~écmco realt­
damenta~se na hícrarqula e na d1s~ za.do pela Acadenua Nacwnal de Po .. 
ciplina. aci!l:. . . _ 

o Senhor 19 Secretclfio lê o se.. Art. 59 A precedência entre os in.. VI.ll - ter Sido habtlftado prCviB.• 
tegrantes das classes e sêncs t1e elas- m~nte em con"Curso pubhcc de pt·ovu 
ses do Serviçu de Policia Federal e ou de provas e titulo!. 

guintc: 
EXPEDlENTE do Serviço Policiai Metropolltano, se § .1"' .A pr~ya oa ~onoição prevista 

OFICIO - Do Senhor 1., Secretário estabelece básica e primordialmente no Item IV deste nrt1go nao será exi-
da càrru.\.tB. dos DepUtados, c-nf'a.mt.. pela lõUbordinaçâo !unc1onaJ. giaa da candiétata ao ingresso na 
nhando à revisão do senado v.utóara- - Po!Jcia .Femmma. 
fo do s~guinte projeto: o ~APt'l'ULO 11 . § Zl) Será demitido, tnectiante pro· 

,... _! Da& IJtlspostçõe~ Pecultare3 çesso dtsci_plinar regular, n tunctoná .. 
PROJETO DE LEI DA CAMAR\' Art 69 A nomeaçrto será tetta ex- rio policial que, para inqressar no o~-

No 264 d 1965 I .. · , . ' parlamento Federal de Segurança Pu-
. ' e clusrvamer.~. blica e na Policia do Distrito Federa4 

i - em cn.rãter efet1vo, quando se 1 ! t 1 P'ill 1 
(~.o s.\!66-B/65~ NA ORIGEM) tratar cte l'Brgo integrante de classe omlt _u a o que mpos~...,. tara a sua 

. . . . ' matriCula na Academla. Naclonal d• 
Dispõe sôbre 0 r,egíme Jurídico Pe- smgul~r ou llllclal tie_ séne de C!asses, ?alicia. 

culiar aos Funcionários Policiais! condlClonada.. a. anterior aprv-;~ça~ em 
Civh da Unicio e do Distrito Fe-1 curso e:=;~€c1üco da Academia Nac10nal Art 10. São competentes para dAr 
dera!. . c:le Policia; posse: 

11 - em comissão, quando se t1·atar 1 _ o Diretor-Gera-l do Departa• 
O Congresso Naclonal decreta: de car~o isolado que, e_m "h'CUde de 

1 
ment.o Federal de Se-gurança. Pública, 

CAP!'l'ULO 1 lei, assim deva ser prov1do. ·~ao Chefe de seu Gabinete, ao Cor-
. . . . , Art. ·;Y A .nomeaçao <?b_ede~erâ. a regedor. ao.s Delegados Regionais e 

Das Dlsposlções Prellmmare~ ngor~sa ordem_ de classiftcaçao dos 1103 diretores. e chefes de sel'Viço qui 
Art. 1!) Esta Lel dispõe sObre a.s1 candidatos tmbllitadaa em cmso a que lhe sejam :tubordlnados; 

peculiaridades do regime jurtdlcu dos! se tenham submetido na AcadL'mia t 11 0 . t d ). 1 - d Ad-
. · · l. 1 l A u 1- t Na"iunal de Policia 1 - o 1re or a lV sao e runcwnarlos 'PU!llCOS c v s "'a n ao e 1 '"' • • min'straçâo do mesmo Depa1·tamento 

do Distrito Federal, ocup~:mt.cs de car- Art. S<? A Academia Nacwna.l de! t ~ • • 

gos~cte atividade policial. Polícia manterá. perm~n~ntemente I nos derna~:s casos •. 
Art. 21,1 SM poHctais civis abran- cursos de !ormaça.o proflsswnal dos III - o Secretario de SeguranÇi\ 

gidos por esta Lei os brasUeiro.s Ie~ candidatos ao ingresso no De~arta- Pública do Distrito Federal, ao Che~ 
gal:meute mvestldos em cal'gos do ser- tnento Federal de Segurança. Publica 1 f e de se'"t.' üabinete e aos Diretorel 
~iÇo cte Policia Federal e do Serviço e na Polícia ~o Dist~ito Federal. ;que lhe seJam subordínt\dosj 
Policial Metropolita.uo, prevtstos no\ Art. 9? Sao r~qutsitm_ para. rn~trt-I IV _ 0 Direto'" da Divisão de Ser• 
Sistema de Class!licaç.fw de Ca"·gos' cuia nn ,..t\cademul. Nacwnul de Po- 1 G . .; d p Hciz.. d.o n·stritc:rF!• 
apro-vado pe!a Lei n>J <1.463, de 1$ de Ucia: _ . . . . ~~ir~ ;~sa~~ez!aiso ca;~s. 1 

novembro de HW4 I - se~ braslleu o, • . , 
Parágra1'o ú-d1eo· Para 03 efe!tas n - te. cl.nnpletatlo tleZVlW t\!'l.V~ ãe P~ràgrato un~co. O ÚI!"etor~~era.J 

desta Lei, é connÍd~rado tuno!Óná.rJo idade; l do Departamento Fedl.'!ra,l de egu.,. 
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rança Pública; o Secretário de Se-" seJn cnusa. que lustif.ique a sua demls- ! . ~1·t. 23. ~uando o funcionãrlo .po~ J Pi.irá~l·a.fo único_. C~tinuarão co 
auran~a Pública do Distrito F-ederal s&.o ou aposentadoria. serã readaptado hc1al, de 1ue ~ta o lll'tigo antenor, i -preend~dos nzs cLspoSições dêste 
e o Diretor da Divisão de Ad.minis-J em outro cargo m~is compatível com ocn~r _ lmól;'el sob a T~ponsabíii~atie PJ.tulo a viú~a do policial, enqua: 
tração do 'referido Departamento po-, a sua capacidade, sem deces.::o nem do orgao em que servu, 2'3.% lvmte pei~urar a v~wre~ e ru; demais a.ep· 
d'erúo delegar competência para dar 12.umento de vencimento. · por cento) do vaJo_r do RU$1110 previS-. den~es mencronactas nas letras ... b' 
posse. j . ·. ~ to no artigo antenor serão recolllidos "i", desde QUe vivant sob a l'eSJ)OD 

. . . . . _ Parugrato . umco. A :-eadap!aç::lc como receit:õ! da. Uniao e o restante,\ bilidade iegal da viú.va. 
A.~~ 11. O tuncwnar10 pob:aal -~o, far-se-á medtan:~ a transfm:maçao do empreg'ado contorme fôi.· estabelecido\ 

pudera s.fasta!-.se de sua repart!Çao cargo exercido em outro ma1s campa- pclc1 referido àrgão ele acõrdo com as _ f..r.t. 36. Os recursos par~ a as 
para ter exere1cio em ou~ra. ~u prestar tível com a capacidade física ou in- l'Uas peculiaridades. (~em de Que t_:ata. êst~ cap1tulo I= 
aerviços ao Poder Legislativo ou a telectual e. ror.ação. 1 virão tias dotaçoes c(JllSlgnaõ.ar, ntl ~ 
qualquer Estada da Federação, salvo . . . r - Art. 29. QUS.l~O o fU'ncionârio po- Içamento Geral da União e do pa 
fiUancto- se tratar de atribuíção inerente Art. 21 O f_uncJonár~-o pohctal nKo !wial ocupar imóvel de ãutra entida- menta das indenizações referidas 
A do seu cargo e-fetivo e mediante podera ser obngado a mterromper as 

1 
de, a írnpo.rtância refer:ida. no artigo 'artll:o 34. 

expressa autorização da- Presidente da I suas fénaq, a n.<to ser em virtude de 

1

28 terá o se:fU.inte destino; j . 
República ou do. Prefeito do Dist:i~o en1~~ente necessidade _da segurança aJ a importânõa corr~ondente &o. Currur.o v 
Fecte~al, _quando mtegrante da Pohcm. naC'l?JlAl ou manu!ençao da o:dem. , aluguel. recolbida ao 6I'São r-esponsá- f 'l:hn Di~ções Especiais s(Jbre 
do Dtstnto Federa]. mediante corw-o•·ao;J.o da . autondadeo vel pelo imóvel; , ~ A~entadorüt 

Art. 12. A freqüência 1W6 euroos de canlpetente. . ) b) o resta!lte~ eolPl'E:~-do na !?r- Art. 37. o fundan.íu:io pOlicipl ~ 
rormação profissional da. Academia . § 1~. Na. hipótese p:·evi_st~ neste a~~. ~a _estabelecida no ru-tigo · a.t1tenor,ls:p:ose.rrtado compulsàrlame.nte aos 
Nacional de Policia para pri.Dleira in- tlgo, m }me, o funcwnano tera d1~ 1 m Jzne · , (sessenta e cinco) anos de icU 
~esUdura. em ~ de a.tiv~de po· l'~i~o a gc.zar o periodo restante das; Art. 30. Bsgotado 0 prazo previsto qualquer que ~ a natureza dos .s 
11~1 é considerada de efetivo exe1·- ferras em épo-ca oportuna. no pal'á:gTafo Uniro do artigo 'Zl, 0 viços pt"estados. 
t.iClO )lal'a :fin!_ d.e aposen:a~or~a. § 2º' Ao entrar em férias, o ~un- funcionár-io que ·con~uar oetrpando Art. 38. O provento do· policial lJ 

Art. 13. Estagio probatariO e o pe- cionár:lo comuniGará ao chefe i.media-~ imóvel _de respo-nsabfll-dáde da repar- tivo serâ revisto sempre que ocorre 
rfo?o de doi~ tt~o.s de .e!etivo e-:=er- to 0 s~u provável ender~ço, dando-lhe ~if;ão ;m. .que s-ervit' indemza-la·á da 
eic1o do func10na!IO poilcla~, _durante ~ ciifficia, durante 0 'Período, ci.e suas . r':nport:~nma _~:Ol:respondente ao aux:t~ . a> modificação ge-ral dos veneim1 
o qual se a.purarao os reqtll5Itos pre- •eventuais mudanças I 110 para moiadta. tos t1oo tuncl-onátios po1iciais civls 
vistos em let. I · · Paxãgra!o único. Se a octtpaçáo fõr .atividade; ou 

p . f úni cAPiTULO III de lmó.vel pertencente ~ outro ó:rgão "") '·-··n ,_ d 
aragra o co. ~e~u:nente,_ o 1 ,I 0 funcionário ind-eniz.a~}a-fl pelo alu- u . rec~r r~a9~. o. cargo q~e 

nspon.sável _pela repai tiÇAo ou sei'VlÇO, nas vant_agen.s Espectttcas . gue-I correspondente . l functonáno pohrualmattvo.ocupava. 
em que esteja. lotado funcionário po-- ~ · 1 aposentar-se. 
licial sujeito a estágio probatório en- 1 Art . .:!2. O funcionário paliei~ !a- C.-\Ptruto !V Al:t 
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cg1IJiínha~ ao ?rgã.a de pessoal i·ela~ r·á j'JS ainda às se-guintes ,·antagens~ Da ASsisteneia Médier;-H,spi.talar quando a.p~tad~~ vlr~~ep~e a 
t 10 su~:_n!o sobre 0 comportamento I - Gratificação de função poli~ , . .. . . . dente em serviço ou doeD,(:a. .profiss 
Q.o estag1ano. ial· _Art. 31. A ass1Ste:nc41 medico-nos~ 1 do etid.o d d 

, c • pltalar eoropree:~.u.erá: ' j na~ ou q~ acum as Of 
Ar~. 14-. Sem preJuízO da ~messa n _ A1.-oc:.lio para rnOL'a.dia. . ~ • # • • _ • ç.as e.speciflcadas no artigo 178, it· 

'Prev1sta. no parágn:fo únic.o do artigo- . a) _asSlstencra. ~édrca, contmua! dra , nz. da Lei nll 1. 711, de 28 de ou1 
n~terior, o ;responsável peJa reparti~ ~r~ 23_. A . gr.at.lficaçã.o. de função e pmte, ~o. pollcml enfermo, actden~ 1 bw de !952! ~ncorparará ao~ prov~ 
ç~o. ou s~ry1ç0 em. que sirva funcio-

1 

P?llcial e de:Vld~ a~ poliCial pelo ~·e- , t~uo. ou fen. do, que se encontre b:os- tos de lTia:h_Yidad-e a gratificação 
nano paltcial sujetto a estt:.gio pro- gUl1e Qe declicaçao Integral gue o m- pltaJ.IZada; f função-poliCla1 no valor que percel 
b~tórlo, seis meses antes dA te.t'lDloa- • com_patiblllza c~n o exe~·ci~io de qual- · bJ asslstenci.a. roéàica• ao policial ou _ao aJ?.asentar·se. 
çao dêste. informará reservadamente Ql.l~r outra anytctade publica ou pn- sua fao:u.lia, atraves de laboratórios, l .. 
ao ór_gão de pessoal sõbre o funcioná- vada, bem cOlllo pelos riscos dela de- pol1c1lJ::.iCas, gabiunes odontológicos, t CAPituLo VI 
rio, tendo em vista os requisitos pre- correntes. pr-ont~H:.oco.:ro e outrcs serviços assis- . Da Prísão ~~ial 
vistos em lei. 1,· P•' tet' ,.01, •~w· d f'un tencm1s. I · . ~:o e 1vo e_.. _c•:- a. . - 1 Art. 40. Pz·êso pl;eventivamente, 1 

Art. 15. As promoções serão reaii- çfia pollClaJ,. ~ f~ncwnarto fara JUS . Art. 32. A assistencta tnédico-hos- , flagrante ou em vh·tude de pr-o-nú 
wdas e.m 21 de abril' e 28 de _outubro a uma _gratmcaça? percentual cal- pitaJ_ar sera . p:estada; p~los serviços 

1
1 cia, 0 funcionário policial, enquar 

de cada ano, desde· que verihcad~ a culada sobre o vencimento de seu car- mrdwns das argaos a que pertença ou I não perder a eondiçâo de funeior. 
~lstência- de vaga e ha la func:.i.oná- go efetivo, a ser fixada pelo Presiclrn- 1 tenha pzrt€neido o pol..+-cial, dentro dos rio perm.aneee-rá em ~risão especi 
l'IOS em condições de a ela concorrer. te da República. · , r~cursos próprios coJoc~dos à disposi- du:.nnte 0 curso da a.ção penal e [ 

A - . . "flO d-êles. . I en4"' ,.,'1 t ·t j l d ,rt. 16. Para a p~ornoçao p~. me- § 2q ~essalvado o tna~P?tel'io n:~ ' Art. 33 . 0 funcionázfio policial ter:'!. ! que a s ~~nT- rans1 e ou. u ga 
..rec:..me..l:l!O é reqwSJ.to necessaoo a IAcade~~ua NaçJonal de Po.llcra e~ pata\ hospita:izaçto e trata.nlento por con. § 19 o fw1.c~onárlo policial nas cO 
aprovaçao em ~urso da .. _Acac!emia Na- os ocupante~ ~e cargo_s ,oas sé~1es .de I ta ~o Estado Qt::aacio acidentado e-::ti diçõe.s dêst.e artigo ncara ~recolhfdo 
cra.'lal _de ~ollcia COl;.E'sp~ndr'?te à cJa.::s_e de Me~Ic_o e Medico Leg.sta., _a, ~ervwo ou ae:cmettdo de doen!;a pro- ::s.la espec.:-rl da repartiç'd.o em q 
classe tmedmtamente ~up~t!or aquela p~átiCa ~fJ.Ssronal em . esta~elect- 1 ns104_al. sirra. sob a. res.pons:aWlidade da s 
a que per~enc-e o func-;.o:ouria. j r?~11ta ho:::pltalar, ao func10natw po~ j A 1 _ •4 0 f _ .c- 1. , 1 dirigente, sendo-lhe defe~ exerc 

.... I'Clal é "edmlo e"erc",. outra atlv·~ r · u • unc10nu.no po 1c1a em . . . 
Ar-t. 17. O órgão competente org-a-1 é"C: .,o't ".. ·• -~ f . ~ :;._t;,;--:.:iade, (X.Cfr~uado o disposto no ar- qualquer at:v1e!-a.de funcional, ou s: 

_nizarâ para cada vaga a ser provida ... ~~i .. J.~"""?~~Un~~:C:~e.~'l ~üo01:!11 f-'1: ( tig.-o ~m:er...or, o apostntatlo e. bem c!?- r·epartlpao .sem. eXJ?tessa autoriz 
por mereci~ento u?la lista não e.xce-1

1 Uctad~ pú~lica 0~ ;nlplesa pri~'U·da. ,, as_~~- • ~ pe!$502.5 õe sj'J.a fa.lllilia, \n- çao ~o Jmzo a CUJa di!SpoSiçáo se e 
dente ele tres candtdatos. · dt?mzarao, no torto ou em parte, a as~ contze. 

Art 18 0 f . . . 1 i i 1 Art. !:4. O regime de dedicação in- s1stenc-ia mftl}C0-1Josp1.'talar quo lhes § 2.,. Publlcado :n:n Diário Ofieial 
· · unelOnano P a . c ·8 • 1 tegral obriga o funcionârio J)olieid a \ fõr prestada, de acOrdo com tts nor- decreto de demissão, ser-á 0 ex-funci 

ocup~nte de ca~ de c,lasse smgula~ I prestação, no mintrno, de 2o-O <G.u- . mas e Labe:as qt.Ie foren:t aprovadas. nârio encanünllndo, desrle Jogo. a f 
on fmal de sê-ne d~ ~-ass~s, po~~ra. zen tas) horas mensats de trabalho. I . . . . . . -
ter aeesso à classe unetal de sel'les . Pa..··ablafo Urt!t"'. As n:u:lenrza~oes t:?Jbelecimento penal. omie perrnanec 
afins, de nível me.is e~eva-dtJ, de atrj- Art. 25. A gratiflcar;ão de fur~9-o! por trabalhos ·d-e p:ôttjsE dentâ.rla, or- d. em sala. especial, -sem. qualqu 
b~ôes correlatas pOrém UJ.ais com- policial náo ser$. paga enquanto o tun- tad-on:.ta, cll!uraçees, Qem com-o pelo contato com os demais presos nâo s· 

)>lexas.. cionário Policial deixar de perceoe'r o fornecimento de apareJihos ort-op.ecu-cos, jeitos ao mesmo l'~e., -e~ uma 'V 
· § lB A llruneação por aeesso a1ézn vencimento do cs.rgo em virtude de li- õculo_s e artigos c:arrel$-tos, uão se be-- condenado, cumprirá a pena que ll 
~·dis ·_.,._au 1 1 . u:âru~ ~ c:<>..nç,a. ou outrq afastamento, s3lvo ne.fictarão de rOOuç-õe.s, devendo ser tenh.a sido tm~a. nas. co..ruX.'1iõ 
- • eXJ;;;." ~ egars e ctas .. q .ca quando investido em car~o em co!11is- I feitas pelo jt:.3to valor do material previstas no para.,...z-a.fo segu.wte. 
~;:ti~ q~:SO~!~"J!na :r~ ~~~ 3u ~unç;o grat~~cada com atr1- \ap1Jcado ~u cta peça fornecida. I § 39 Transíta~a: em .l-?lgado a _se1 

.ias t!pi:cas relativas ao eXCl'Cício do bLr-çoes ,.r:,{ re.p~bllidades ... de n:_tru:. Art.· 35. Para os efeitos da presta~. ~:nça conct:natona. sera:~~o f~Clon: 
nôvo cargo e, quando couber, à oxd-em. te:1\ _.!)(~--- '}.: ~rp6tese- -e~ ,~ue ... co~.J çt.o <~B as-.;;istêncla tnédiec-hos:pilals.r, 110 encammhado .a. es .. o.belecm·-en 
de classificação em concurso de titu- nuara a . 11"".e-t:ler a.. gr ... tJ;::c-a,.~o, ~a. 

1
wnsjderam-:3ê pess-oas, da familía do j pena~, o~lde. cumprira a pena:~-em d, 

los que aprecie a experiéncla pro1is- base do Hnc.L!'.lento do caf'JO efet."~ .... t\L.'lCi.:)nár-io poli-tial, desdz qu~ vivam \ p~ndencut \solada do~ dml;;~ pres 
sional, ou em curso especifico de for· .~rt. 2.5. A gr:;_tifi<:"rçuo de "fWl'::iO ~ ã:;: suas ,expensas e em su:l" compa- nao. abrang do~ por ê~e ~':'llllt', m 

·mação profi~stonal,_ ambos rc~ados po1lria1 :.ncorporru:-se~a~ aos proventoo • nllia: · 1 ~~l~t~~{ri~~~o P~~fte~giá~~~:.no sisten 
.--pela Academia Namonal de Polteta. 1 c~a aposen~ad0!'LB. a razao de 1130 curr. ct) 0 cõ . _ 'I 

§ 29 As l±nhas tl.e acesso está'() pre- 1 trmta avos~ do s~1 ' valor p~r ano :.e LJUt.e; CAPÍTt::LO ,,.n 
"'rista.s nos Anexos IV dos Quadros a~ ~!ct:7o c:'\erci;:·lo d~ :;~.Uv!1ade estr~!rt.· bl ()S 1il.bt:s. S:>H~"":ros~ me::';:ll'es d? 
Pessoal do Dep!irtamento Federal de .c;.e.ute pcllci:l.l. d.::zQitO anos ou Jlwâ.Uc!os e. bem a..<:..sün, Dos Deveres e das Transgressõ-~:; 

S~gu~ança Pública e da. Policja d~ Art. :;7. 0 fur.civnârio poUcJaJ r:l- "'~ fi~as .ou e~~e:aaas, solteiras., viúvas 1 Art. 41. Além do en<.J:.j,erado U:J fll 
v~str,to Federal, aprovados pela Le .. sado, c·uando lotado em Delegac~-a n~- 'úu. d~Sqij.I~ad<L.l . ,_~ I tigo H?4 da Lei nv 1.711, de 28 de Ol 
11 -4.(83, .ae 16 de na\·eru-bro de 1964. gional, t.erã -direito a auXi"lio para mo- 1 c) os ~ -sc.enc.ente.s otfa0s, menores tubro de ~952, é dever .tlo bncio-.::'-àJ': 

Art. 19. As nomeações por acesso l rr.d;tt correnpond:::nte a 10% (d~ p-Or 

1
. cu invàhüos, • policial fr_eqUentar com assi.duidad 

abrangerão meta.de das vagas existen-~ cen_L'O) do -seu ven-c:memo m_ ensa1. -dl os: -atcc11:ientes· sem economia para tins de aperfeiçoamento e a tu:: 
· tes na respectiva c-lasse, ficando a ~ . . . . .· . pró;~::a; lizaçãa de conhectment-cs p.c-ofi:5si{ 

9Utra meta-de reservada aos prov:!.rmn- _ P~ra~o UIU?0· O aux.ill;. PT['"t ... s~o I . nais, curso instituído J>er1àdi::umen1 
1os na _1qpna pre-rrsta no artigo 69! ~t-~a~a:.:t~ ~111~f~ :o( ~~6;on~~~ e>. _os :n-ei?-c:~-es que1 em virtude .ct: pela Acade~la Nac.io~a! de Polfci: 
ees+..a ltL ~:· f .. 1 :d d c e a ~ c .d8ad dec1sao Jltdtc!al, !'orem entregues a~ em que seja comp~Usan~mente m.s 

\ 
z- oc-... ·a a m qut:!, por ec:essl e .sua guarda· · triculado 

· Art. 20. O tuncionã.rio J>Olicial que, de seryWo, nela deva. re~idlr, e desd-e: • · 
eom..provada,tnVJ._W, se revelar i~pto que n~ d!spcn:1a J~ moradia ptó- /) os irm&os menQJ;es e ó;::fãos, sem· Art. 42. P~· desobediência o.u !a.1 

. J~&r;. o exercício da fungAo policial, 'pr~a. 'a-rr::.mo. 1 ttt de cun1p1·imento dos de~·eres o fun 



• 
~.,,;;Q:;~ ':;;111;,;;ta:;,· ·,;.;fe;o.ir;,;a;,..,,;:,11,;, __ """'~=="'··"'D;,;,IA,;:,R,IO;,,;D,;O;,,;,C,;;O;,;N,;;C;,;R;;E,;;SS;,O;;,,;N;;,A;:;;C;;,IO;,N;;A;,;L;;.,.,;<,;~;;e,;;çã:;;o;,·,;;n,;,)'== """_Novembro do 1965 3~~-3_.,. 

cioná.riO policial serâ. pUlltdo com ai ver sôbre irniuente perturbação da or-1 la..tV - dar~se a.o yiclo da em-l Art. 47. A pena. de suspensão, quo 
pena de re})reensão, agra.vath em ca~ ! dem pública, ou da. boa march..a de, briaguez; j :1ão excederá de noventa dias. R-en\ 
~o de retncidêncla. . \serviço, U\o lego diBso tenha conbec1-, XLV 1. . . 'bU..· I apUcada em caso de falta grave un 

. . ' mento; - ncumu ar-cargo.s pu .os, reincidência. --
Art. 43. Sao transgre&:.ôes oi~c.p11~ ressalvada~ as ex:ceçoes prevutas na,· Pai:àgrafo ii.nicD. Para 08 efeitc., 

nares: XXII - deixar de in1mmar com. Constituiçao; déste artigo, são dt natureza grave 35 
I - rt:-ferir,se de mod<l deprecia~ ~r~ste~a ~sd· op:·ocessas que lhe tot~'mjl . XLV1 - deixar. sem justa ea'.tsa, trans_gre::sões • disdplinar~;s p.revbtn~t 

tivo às autortdc.des e ntoa da admi- n amlllh i, de submeter-se a tnspeção médica I -:.os Itens l, l.L. Ill, Vl, VII, VIll, .X,. 
ni:r~ração púbHca., qualquer que seja XXI!! -• dificultar ou deixru· de le-. determinada por let ou pe1a nutorl-! :KJ., Xltlii. XX, XXl XXVI, XXVII. 
o mc:o empregado para êsse fim· ) vnr ao canhecin>ento de autoridade' daae comnetente· 1 X..."):!X, XXX, XX..."tl, XXXll, X:XX.U!. 

' . ..- . I ' ' ·XXXIV XXXV, XXXVI XXXVII 
li - divulgar, .através. da imprensa comp~tente, por vra hielarqt.uca e em j XLVII - deixar de concluir, nos i :atxVÚI, xxxrx. XL. xr,l •. xr..n: 

escrlta, fa.lada ou televisloDada., f a- 24 \Vlnte e ~uatro) ho.ra_s. parte, quei- · prazos legais, Gent mot.ivo jUsto, in- 'j XLin, X L 1 V, X l V 1, .X L V J r. 
to.s ocorrici.oíi na repartiçáo, propiciar- X!l., represen .. aç.ao, :peüçao, l"Ccurso ~u l quérHo.s policiais ou disciplinares. ou, XLVIII, L, LU e Llll cio ari:1go 43 
lhes a d~vu!gur;ão, bem como l"eJerír- da~umento que houver recebt~o, se nàc 1 quanto a êste.s últhnOfl.. como mem-: desta Lei. · 
se desrt>jpeHo5a e dPpr:;:ci2tivaraente I estlver na sua alçada resolve~lo; I bro da. respectiva comir>são, neg1igen-~ - . 
{l.s autoridades e ato.s da adminis~~ XXIV _ nco'igenciar ou d<>scu·n~ clar no cumprimento df\S obri~,rn.'çõcs d Art. 48. A D1enat üe neLmll&S!;.oo,la~élml 
tr ão· "'' · • que lhe são inerentes· os casos prev s os na e n. . \ t 

a-;: • pt·i: a execução de qualqmw ordem lc- · • . de 2S de .outubro de 1952. será tam .. 
UI - lH'omo\·e~ manlft:sta.çâo con-l gihma; · \ XLVIII - prev~Iec.er-s.e, a~us.~v~- Qê:m a~da quando se ca~cterizar~ 

t!a atos da admmi.Straç:l..o uu ffi\)Vl-) XXV _ apresentar maliciosamente f rn~n~e. da eor.diçao de funclOnano; .. .. "'" . . 
m.mloJ:S de aprêçu ou de.:iaptêço a I parte que~xa ou representaçãn· polkml;. 1 ~.- c11me .. t:!On~ra ,?s cost~mes e 
tf1:"!i~q~wr nuto.rida::ies; ' • 1 .., , .. · ro.1..ra o patrnnomo, q."e·. U!Jt sua ~a~ 

_ . l XXVl - aconsell1ar ou concorrer XLIX - .ne"'Ugenc.a_r ~ ~u~. d; de tur.o·a. e confi:::uraçf:.o, .<;ep:n comlae· 
l V - 1ndJ.Spor funcionários contra l para nào ser curo rida qualquer or- ~ ob~etos pertenc.~ntes a Iep:.u tJç .... o e I ra~.:E cot~:o intamant.c:s. de m()üo a 

o.s t>tus supol'iores ht~rarqu!eos ou 1 dem de autoridadep competente ou~ que. em decorte??ia da f~nçtto .~u iEcon;z:;a~it.ilt;ar o servido~· vara u 
provu~ar vdWa ou o;,;t~ns!vament.e ... .. d· é. • , para. o~ seu exercJClO, Jhe ten~"W.rn &'--'""': cxcrclcio da função -po!iC'ía!. .. 
""ru:llO.ilda.de~cutre oa func1onátioo· ' pa.a. ~ue SeJa. retat a a a sun ex~-~ c~~Itaoos, posc;ibili~a.ndo qne se da-~ . 

• cuçuo, mfmuem ou extraviem· n - transgremiO do:. Jt~ns rv .. IX. 
•1 - deh:ar de ptt~<lr, com regula.- XXVII simula.~ ctonnç pare. e:Y.I · . ' xn. X1II, .x:rv .. ,%\'. XVl. ;:;:xvnr~ 

ritiad~. as pen:.oes a qu~ esteja o~Jt"i~ ~ ~ - ~ ~ a . , L - dar cau:'la, Jntenciona.lmente,. XXS:VU!, XL'V/;.'-'1 e- LV 0..1 artigo 
quivar~_e ao cumprim:mto de obnga-

1 
a<"J extravio ou Oani!icação de objeto:::' ... d·--~t L , gndo em virtude d'G dc~isâo judicial~ ç

1 0 • . . . , -:;$ __ ., a e .. 
... , ... . ~ 1 pert:ncen:_es a repart1:?.n ~ q~e, p~ral ~ 1 ~;~ Póõ2râ ser, ainda, nplic.ada a 

VI - delsar, habitualmente, d~ r.al~ .. ncvi .... r - provocar .a par~h.aaçao, i o~/ms m~nci_c:.naocs na íteltl ant;nor, t:ena. de d·:missfi.o, c~or; ~.:!do contu-
o . .n· dividas lc:~Jtl.:.n::ts; total ou .. rc.rd.~~· do serv1ç:> pollctal, ou 1 e~ ejam conf1aàos à sua guarda:, 1~üc.ia na· lmltica d~ t•::J~l:-r~re,:;We/5 

vn - manter rela~Gea de a.mi:!adc I dela paidc:Ipal. ; LI - entregar-se à prática de vf- ·. dL::clplmaus. 
cu t:'Jdl)lrpse em pút~lco com peSJ<Jas, XXIX ._ tl'?.balhar mal intencio- cios ou t:ttos atentatóriOIS a.oa bons: ~ 29. A aplicaç:i.o de p~a1ldade3 
de notórloE e de .. abunadvres antece- i u::tlmente ou po1· ncgl!.génc{o.· ) costumes; : pelas k.ans;!rC'Esõe't d:.:;c;:Jl:narf':l con.:s ... 
dentes cnmmnís, sem u:zã.o de ::;ervl- 'i . ' , . . , tantes deita Lei 11âo e)nme o func.io ... 

,. XXX - f1utar ou c-hegar atrasado, LII - inã:car ou ~..11muar nome de: nériu da. obrigaç§J"J de inC.eni'l.ar a 
-çc, . , au fierviço, ou dehw.r de panic1par., ad~o!~da para assistlr pessoa que se: União peltll. "rejutzcs cau..s~v:3a~. 

e!'>C;.-i.Il_rlalo ou qu~ e<;n~-::rra p.:.>.ta ~o:n- estneJ nubordina.do, a impos).:ibil:da.de tnquer~to pollClal; ! Alt. 49. T~nlo,ero vl.s:a,_~--na~u-
'C,!n .,.._. pr.\U\:.a1' ato que 1mporte em I com a.ntecedtnc!a, a atttorid~fde a que cnco .. _1t;e resJ?~ndcndo a processo Ol.l 1 • , , 

P•Limeter a funçao po.lt:JaJ; ôe cm:nr.11 re-cer à repar~i~;M salvo mo-! ~Hl - e~c~cer, a qualquer trtulo, reta. da t;a~s..,ress:.to e o i~uo.e.-,se go 
~· . · ,, ; ,- Uvo ·-t . ' I atn·ldade pubhca ou privada, pro!ls-l s~rv1ç~ pub!;co, a pe-~a de S'J.spcn~ao 

! .. ~ - tcceber J?fopma.-,, coru~s..:oes, l~ 0• · .;~or,al ou liberal estranha à. de seu •. até tnnta t:J.~a~ pudun ser c~n·•ertldu. 
P~~r..t'ntc.:; c.u .a~fenr va.o~gens c ,Pl'O-j ...... J..xi - permutar o serviço sem: carp:o; ' ·em su::;ptr.::.:.to com multi.. 
'ettos pc~r.oaJS de CJualqtkr esp~;e e, I ex•J ·e,, a ll"Unls áo '(!: to 'd de' · · · 
sob qualquer pretexto, em mzâo dn.s o;;t,~"te te-: s <i au r. a ) LIV - lançar em lh'J·os: oHdats &e 1 <:J.Pll'IJL() .u: 
atróuiçües que e:<crce; c t't n • registro anotações, queixas, rtivindj- ' , · 

X - l'erirar, .wm prévia aULOl·izaçâo ~XXII - abandonar o f>erviço pata. car:.ões Ou quaisquer outrns matériar; D Cor:.peténfJW Pena Jrnpvsiç6o 
C:o\ ant0l'1datle c01npetente, q,ualquel" o q-;.nl tenlla Bldo designado; 1 esuanhas. à finalictad~ dêie&; 1 J. de Penaltdatb'.'l 

Gocunlento .uu objelo da rep'artiç:\o; XXXII! - não se a.pre~~tntar, !.em: LV.-: ndquil'1r, para te_renda, dei Art ·50 Pa··a im'P'012íiç·?to (!ç.. ena 
Xl - CDOieter a pe.::soa estranha à nloti"vo jwto, oo fim de Jiccnça, p:.u:li I ~·SS?CJ<!.çoes de clnn~e ou en~d~des b~-' dis~iplbar· úo. cori;p_ etent"es: ~ P 

o trato de interêssea particulares té~ t~0fl~enH's em gerai, gs:::nelos ocr L - P td l d· o '•b•· :r{;p:::.l1içào, tora da:s casos previstos em ' qu~usC!uer me~r,.,dcrias o l'el5 en .e .\ ~~.-epu .1ta, 
le-., o d.es-em~ho de encargo que lhe rins ou díspen:;a de &ervlç.o, ou, alnda. . • '" •. . nos casos de demissão e c~.:;:;>aç§.o de 
compJrtir ou acs t;;t\l:> <>ub<!rdinadcs; ~eptJis de .sa.ller que qualquer delas !o~ i , aposemad.M(u. ·cu ~!sponibilitlade o.e 

mterrcmp1da por ordem superior; ) c.'l.. ITULo VIII funcionário policial do Departamento 
XII - va.ler~se à.o cargo com o fim, xxxrv _ atribuir-se a quaUdade, D<ts h•na1- Disciplinare& Federal df' e-egu.rança. PúblJC:a; . 

D~te.n&ivo ou vetado, de obter l}rovcito à I · 
Gt- na.tur~a polit-ico~_partldária, para ~ repreBentante de qua!a.uer repartt- l Art. 44 S§.o penalll disciplinarea: II- o Prefeito do Distrito Federal, 
21 uu tc.r.cc.iro.:r, çao do Dep~rtament-a .Fen~ral de Se~ , nos casos previli00.3 no item anterioL· 

x.rn ~ particlpar da gcrênda ou. 
0.(1ministr~ão de empre.;;a, quàlquer 
r;ue snja a :ma uatw·er.Jl; 

Z.JV - exet·ccr o coroé:·cio ou par­
t!cipar de sociec!ade cualercial,. salvo 
çomo acioníara, coLWta ou comanditá­
rio, 

g\:nmça l"):lblica e da Policia do D!s-' 1 - J·epreer.são; ! Quando 51! tratttr de ttU:'tdonàrio poA 
trito Fedel'tll, ou d~ :-;eus d'irlgentes,: I! - suspen.<::ão; jllcial da Policia.. du Di&tntc Federal; 
se..m estar cxpres::::amente antorizad.o;; 

1 
· . t ti N 

.. ... . 1 IH - multa; I.! - <l Mmu; ·ro ~a Jus ça e e ... 
XXXV - connair dlvida ou assu- : góe!otl Interíore,-; ou o secretário d'} 

mir compromisso :mperlor às suas poa~ ! lV - destituição de função: : Segurança Pública do Dlstrit.o fl'e .. 
.sibi11Qsde!1 Jlnanc~ira::;, comprometen-: v - ctemis~ão; f deral. re.specth•:uuente. nos caacs c!.'=' 
.do o bom nowe da repartição; 1 suspensão até )lOYtnta dias; 

Vl - c~a~~o Ge apo.senta.dcrla ou. 
XXXVI- freqüentar, selll razão de·' ãlsi!Onibilidadt. •

1 
IV - o Dlrc~or .. Qeral d!J Depal·tn-

XV - p.raticar a twura. ern qunlquer serv1ço, luga1es 1ncompativeis com o ~ l mento Federal de Semran.1;a Pública, 
d~ :mas formas; dtcôro da ftmção policie:!;. .A~t .. 4.5. Na _apLcaç!'w dae: penae no caso de suspPnsáo até sess.en.t-a 

XVI - pleJtear, co:no procurador 
o'.l rnterm~dlãlio, junto a reparti';bes 
púiJltcas, t>alvo quando se tratar de 
p~rcepçâo de vencilt:t:.!ntos. vantagens 
e pro;rentos de parentes at2 o .se;;un­
<!o grau civil ou metnl:ros d?.. Dint~rlu. 
Ce Associ:l.ções de Cht.:..'t~ PoUcütl, 
q:u:.ndo pleite~rem no inter~ce da 
lJl?::ma cu de seus as:odados. 

XVII - fo.Har à ''frdn.de no exer­
c-tc:l.o de SUM funçóes, por mallcla ou 
Plf-J. .. ié; 

'j dJSCtplamres serao constderado:5: dlM· 
XXXVII - fazer uso lnde·rldo ria • 

arma que lhe llaja sido confiada para! I '"":'" ~ natur~za da tr~sg,ressão, V - oa diretores dos órgãos cen .. 
o .serviço: sua giaVldad€' c as mrcun.st-.ãnctas em tr:J.1s do D~partamtnto Federal de 

que foi praHcada; 8 • ""'j,.,l' d p r · do XXXVIII - malnat1r prêso sob sv.a eg-urança. L"""U'":' .ca e a o 1c1a 
gum da on usar de viokncia tler,nrces- n --;,. os dan(s de~a decorrentea pa~ DJ~r1to F~dera1. os l)e!f!g<tdoa Regio: 
s11na no e;:t.>rdc!o da função polici9.l; rn o s.:rv1ço publico, nalS e 02 t1tu1<1.res das ~Zonas- ~o~ 

. . . . Iti - a repercu;;s!o do fato; ela'·\ no ca:;o de su.,pen;s.to até truhl\ 
x:zxrx p~rmw.r . 0.~6 presos lV - os antecedentes do funcioná- dt~; 

con:42rvem em. seu poder msrrumentos rlo· · . VI os dlret.ores de Divlsõe:-; 9 
com que pos.:am ctLu::.a.r dDncs na.s V - a reincidência. Serviços do ~partatn-emo F't."deral. da 
dcpc.'1d~nctas n que estej· .. m recolhi- Segunmça Pública e da Policia do 
dos, ou prcduz.tr lesões e-m terce1ro.s; P.ar~'.F'Ufo único. E' causa a.gra- Distrito Fetleral, no caso de susp~n-

. . vante da falta disciplinar o haver t.!- é dl 
X'Vll! - uti1izar~se do OJ'".lonímato XL -, ~rmtlr-.se no zélo da lnte~ do prat~c.ada em concurso eom doi.s são at dez as; 

p:ua qualquer nm; gridndc fJsJca ou mo:·at dos pre:;cs sob. ou mals tuneion:irtos. "Dl - a autorlt1a.de compet-e~1t.e pa ... 
. ~ . . a sua guarda; 'i Art. 46. A pena de repreensão s~rá Ta a d~signa~o, no caso de destitui..• 

·.X~.,.-- àelxat d~ comun~~:·,. yrle .. l XLI - desrespeHar ou procrnsLtnar sempre aplica>:Ja por escrito nos ea- ç~o de !un~§.o; 
rl'a,.to.:coonte,_à auto~dade ccn .... c~<mt_e, o cumprimt>nto de li;!cis~n ou ordem s~ t:m que, a crlteno rla Administra-
ta !.?S ?.,u 1rregular1d~des t;u~ ha~a) jl.lc!iCl,: I, brrn. eow.o crltlcá.-las; I çiio, n tl'ansgress~o seja ç;onsld.erada VIII - s.s a.u.to-ridade~J refetidaa no.s 
prc:e~rl<..dc ou de qu ... llaja L<lo c1-l ~ . . . , àe natureza le;:e. e deverá ecnsts.r do itcnos lll a VII, no c...1.ao de repreen-
enc.a, \ XLp: - dtrt.&tr-se ou rerenr-a~ ai assentamento Jndi\•:dual do tuncio~. aio. 
~v _ dei· , de ,, OU '• ( ~. supenor hleraro;;u!co de !lltld'J d~Si'eS- !lál'io. I CAl?Íl'L*l.IJ X 
.a..n. x.u ~umpr..... ,.._ a ! D':.'Jto~~· P· .:,..,.. · · r ' 

z-:r cumm.i.r. na esfera de !-.ilM a~rl- " f ' ,. , at.,.~t3.:o untco. r Ser~\O punidas. .Da. 3u81}en~do Preve-ntit:a 
~'u.ir\)"'Js, a:s l~is e 05 reç•Jlam·~nt:~..;; XLIII - pub.1car. sem Otü~m ex- com a pe~la ~a .rcp.eensao flS trans-1 

· \ pr;~··.'l. da. au~or1d:-.. .. 1a ç·, n;;ct:mte. j 1r~·-:?cs d..::cJp!mare1 pre\'tstas nos Art. 51 . A ~S'."l'~r,-,.ãü JWI!v<én~.iva, 
~x,~u -· dt-:xar de comunkar â a.•J-, dJ.::"...:.•_J_'"''lt'n ü!.1 c.'tll~. en.bara u1o r>::- 1 i~~=-' v. XVI!, }(T7.., X.Xll. XXIIlJ que nào excL-deu de lHH'e-n'? dias, se .. 

tt.rtt'.í.'.J~ t..<~t"lpe~t'"'lte, ou ll tt.1em a e.:;~~ ~erv~dv..;. o:J <?n·;--~j:lr :1 d'·.- t>~.;.;;~'l 'h XX.TV. X...'C'V, :x:.L!.X e L!V do a.rtiaoj rá ordenada pf'IQ Dlr~tor-C1 ets.l do 
~fã !lllh·,;<Jt..L.1nr'ln illi't\l'mar-Jio nun ti- I A:.!''l cont~ü.rl.o, !l'J Lo.JJ ou l'Ill pMt-;}; . 43 a ... ..;:~ Lei. . Pepw:tt:l.mento Federal oa 8cg1ll"&nft.a 



J944 Quinta-feira 11 

J?•ública ou pelo secretário de Segu• 
rançá Pública do Distrito Federal, 
conforme o caso, desde que o afasta~ 
Jnento do funcionário policial seJa 
:necessário, para que êste não· venha 
~ influir na apuração da transgressão 
~iscjplinar. 

Parágrafo único. Nas faltl.as em qc..e 
11 pena aplicável seja a de demissão, 
fl funcionário poderá ser afastado do 
J_fercício de seu cargo, em qualquer 
alse do procel;so disciplinar, até dP~;. *"' final. 

CAPíTULO XI 

Do Proce8so Disciplinar 

Art. 52. A autoridade que tiver ci­
ência de qualquer irregularidade ou 
transgressão a preceitos disciplinares 
é obrigada a providenciar a iroedin ta 
apuração em processo discíplinar, no 
qual sera. assegurada ampl~ defesa. 

Art. 53. Resss.lvada a iniciativa das 
. autoridades que lhe são hieràrqmca:.. 
mente superiores, compete ao Díre~ 
tor~Geral do Departamento Fede1·al 
de Segurança Pública, ao Secretário 
de Segurança Pública do Distrito Fe­
<leral e aos Delegados Regionais nos 
~tados, a instauração do processo 
disciplinar. 

§ 19, Promoverá o processo di.scl~ 
plinar uma Comissão Permanente de 
Disciplina, composta de três membros 
de preferência b-acharéis em Direito 
designada. pelo Diretor-Geral do De~ 
]Jartamento Federal de Segurança Pú­
blica ou pelo secretário de Seguran­
ça Pública do Distrito Fedefal, con­
forme o caso. 

§ 29, Haverá até três Comissões 
Permanentes de Disciplina na sedtt 
do Departamento Federal de Segu­
rança. Pública e na da Poiícia do Dis­
trito Federal e uma em cada Delega­
ela Regional. 

~ 39. Caberá ao ·Diretor-Geral do 
Departamento Federal de Seguranca 
Pública a designação dos membr~.s 
das Comissões Permanentes de Disci­
J)lina na sede da repartição e nas De­
legacias Regionais mediante indica­
ção dos respectivos Delegados Regia­
Dais. 

§ 49. Ao Secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal compete 
designar aa Comisões Permanentes de 
:Pisciplina da Policia. do Distrito F'e· 
de,.al. 

Art.. 54. A autoridade competente 
para determinar a instauração de 
.Processo disciplinar: 

I - remeterà, em três vias, com o 
l'eSl;Jectivo ato, à comissão Permanen­
te de Disciplina de que trata o § 19 
do artigo anterior, os --elementos que 
!undamentat:atn a. decisão; 

li - providenciará a instauração 
d.o Inquérito policia.l quando o fato 
possa ser configurado como ilicito pe­
nal. 

Art. 55. Enquanto int-egrarem as 
Comissões Permanentes de Disciplina, 
aeus membros ficarão à disposição do 
respectivo Conselho de Policia e dis­
:vensados do exercício das atribuições 
• responsabilidades de seus cargos. 

1 19. Os memJJros das Comissões 
Permanentes de Disciplina terão o 
:mandato de seis meses, prorrogáveJ 
pelo tempo necessário à ultimação 
dos processos disciplinaxes que se en­
contrem em fase de indiciação, ca­
bendo o estudo dos demais aos novos 

·membros que fetram. designados. 
§ 29 O disposto no pa.rã.grafo an­

terior nA.o constitui impedimento pa· 
r.a a recondução de membro de Co­
mJ.ssão Permanente de Disciplina. 

· .Art. 56. A publicação da portaria 
de instauração do pr_~esso di.~cipli~ 
nar em Boletim de Serviço, quando 
indicar o funcionário que praticou a 
transgressão sujeita a apuração, im­
portará na ~ua. notificação para 
:acompa.nll.ar o p.rocetBO em todos os 
seUs trâmites, pOr sJ óu por defensor 
constltuido, se 8.SII6m. o t.'ltender •. 

·~ . 

~10 DO CONORESSO ~!,ACIONAL (Seção 11) 11fovembró de 196! 

Art. 57. Na hipótese de autuação 
em flagrante do funcionário policial 
como incurso em qualquer dos cri­
mes referidos no artigo 48 e seu it"'m 
I, a autoridade que presidir o ato en­
caminhara, dentro de vinte e quatro 
horas, à autoridade comp~t.ente vara 
determinar a instauração do processo 
disciplinar, traslado das peças com­
provadoras da materialidade do fato 
e sua autoria. 

derá ser removido; tagens a. senidores públicos. 
Art. 67. O funcionário pOlicial pa- \a. pagamento rte vencimentos e ~ 

1 _ Ex ojficio; Os servidores f>âo Oficiais da Po .. 
lícia. Militar do Estado da Guana .. 

li - A pedido: 1 bata que, no per.iodo compreendido 
!TI - Por conveniência da d~ -entre 1961 e 1963, frequentaxam 1Ur .. 

plina. sos de aperfeiçoamento em escolas es .• 
peciallzadas nos. Estad?s Unidos da 
América do Norte, e CUJOS nomes são 
mel~cionados no próprio texto do 
projeto. 

Parágrafo único. Recebidas as pe­
ças de que n·ata êste artigo, a auto­
ridade procederá na forma prevista 
no art. 514, item I, desta Lei. 

CAPÍ'l'ULO Kll 

Dos Conselhos de Policia 

Art. 58. Os Conselltos ele Policia, 
levando em conta a repercussão do 
fato, ou suas circunstâncias, poderão, 
por convocação de Leu Presidente, 
apreciar as transgressões disciplina­
res passíveis de punição com as pe .. 
nas de repreensão, suspensão até trin­
ta. dias e prisão disciplinar até vinte 
dias. 

Parágrafo único. No ata de convo­
cação, o Pres1dente do Consellw de­
r-;ignará um de seus membros para re­
latm: da matéria. 

Art. 59. O funcionário policial set~á 
convocado, através do Boletim de 
Serviço, a comparecer perante o con­
selho para, em dia e hora prêviamen­
te designados e após a leitu~J. do re­
latório, apresentar razões de defesa. 

§ 1~ Nas hipóteses previstas nos 
itens I! e III dêste artigo, o funcio~ 
nárta não fará jus a ajuda de custo. 

i 2'7 A remoção ex ojjicio do fun­
ciom~;rio · policial, salvo imperiosa ne­
cessidade do serviço devidamente jus­

' tificada, só poderá efet1var-se após 
dois anos, no mínimo, de exercício ~m 
cada localidade. 

Art. 68. Não ,são considerados 
herança os vencimentos e vantagens 
devidos ao funcionário falecido, os 
quais serão pagos, independentemen­
te de ordem judicia}, à. viúva ou, na 
sua falta, aos legítimos herdeiros da· 
q'.lele . 

Art. 69. Será concedido transpor­
te à família do funcionário policial 
falecido no desempenho de serviço 
fora da sede de sua repartição. 

Parágrafo único. A família do fun­
cionário falecido em serviço na sede 
de sua repartição terá direito, dentro 
de seis meses após o óbito, a trans­
porte para a localidade do território 
nacional em que fixar residéncja. 

CAPíTuLO XIV .. 

Art. 60. Após ouvir as razões do Das Disposições Transitórias 
funcionã.rio, o conselho, pela maioria ~ . . . 
ou totalidade ·de seus membros, con- Art, '10. A competenma atr~bm.da 
aluirá pela procedência. ou não da 1 por esta. Lei ao Prefeito do Dzstnto 
tra~sgr.essão, deliberará ~ôbre a pe-~ P~deral e ao .se~retário de Seg_ura.nçl:!o 
nal1dade a ser aplicada. e, finalmen- ~bUca do D1~tnto Fede!al sera. ex~r­
te, o Presidente proferirá a Oecisão c1da, em relaçao à PoHcm do D1strtto 
final. Federal, respectivamente; pelo Presi~ 

Parágrafo fuÍico. Votará em pri- d'ente da. República e pelo Chefe de 
meiro lugar o relator do processo e Polícia do Distrito Federal, até 31 de 
por último o Presidente do órgão, janeirQ.de 1965. 

A exposição de motivos que a pro .. 
pttsição acompa.nha, subscrita. pelo 
t:lenhor Mjnist!'o da Fazenda, funda­
menta-se em par-eceres emitidos pela 
Procuradoria Gera•. da Fazenda Na­
cional e pela consultoria Geral da. 
Republica, dev~mdo~se a manifestação 
desta última >nte- a controvérsia ha .. 
vida entre os por. tos de Vista da ci­
tada Procuradoria e os proferidos 
pe' . Contadoria Geral da Repú?lica. 
e Procuradoria da Fazenda Nacwnal 
do Estado da. Gu.a.nabara. 

como o parecer d.a Consultoria, 
aprovado pelo Chefe do Poder Exe• 
cta.ivo, foi no sentido de que. o en­
cargo pelos pagamentoS" ~spec1ficados 
é de comp~tênPia da Umão _Federal, 
-cabia então, àqt:.êle, encamn?-har à 
deliberação do Congresso Naczonal o 
Tespectivo pedldo de crédito. 

o projeto sob nosso exame con .. 
substancia, ape'lttS, dito pedido, e com 
êle manifestamo-nos de acôrdo. 

Nessas condições, a. Comissão de 
. 'Finanças opina pela aprovação do 

PLC n9 244-65. 
Saia · das Comissões, em 9 de no­

vembro de 1965. - Pessoa de 
Queiroz, Presidente. Lino de 
,Mattos, Relator. - Waljredo Gurgel, 
- wuson Gonçalves. ·- José Guio .. 
'Jnard. - Bezerra Neto. - Meneze~ 
"Pimentel. - Eugênio Barros. - Au .. 
rélío Vianna. - lrfem de .Sã. 

a.ss~gurado a êste o direito de veto às Art. 71. Ressalvado o disposto no 
dehberaçôe.s do Conselho. art. 11 desta Lei, os funcionários do Parecer nC? 1. 260, de 1965 

CAPÍTULO XIII Dep~rtamento Fed7ral de Se~urança. Da connssão àe F>imanças sóõre o 
Púbhca. e da PoliCia. do D1stnto F~- ProJeto de Lei da Ctlma;a nv 241, 

Das Disposições Gerais 1 deral, que se encontrem à disposiçao 1 de 1965 (no 4. 749-B de 1962, na; 
Art. 61. O dia 21 de abril sel"á de o~t~os órgãos, deverão retornar ao Câmara dos Deputados), que au ... 

consagrado ao FUncionário Policial 'exercJczo de seus .cargos no pra~o má- toriza o Poder Executivo a abrir, 
Civil 11 ximo de trinta dlas, contados na pu- pelo Ministério das Relaçdes Exte· 

· blicação desta Lei. riores. o crédito especial de Cr$ •• 
.Art. 62 •. ~?S f~ncionários 00 Sér~ Art. '12. o Poder Executivo, no lO.C:O'J f1'"1') tdez milhões de cruzei-

VIço .de Poh'-"1a. F:ederal e .do ServlÇO pra~o de noventa dtas, contados da rosl rora atender a despesas de 
P.oliCl~l- Metropolit_ano ~ apllCan~-.se as publicação desta Lei, baixará por De- qua./r~:r.· hatureza com a realizaçtlo 
d:I.SposlCoC:S da ~egiSlaçao :~latlva. ao ereto 0 Regulamento~Geral do Pessoal da conterencta Conjunta da F AO 
funcion~ll~mo ClVil da Umao no que do Departamento Federal de seguran- e da CEPAL . 
não colldrrem com as desta Lei. ça Pública, consolidando as disposições 

Parágrafo único. Os funcionários desta Lei .com as da Lei número 1.711, 
dos quadros de pessoal do Departa- de 28 de outubro de 1952, e legislação 
menta Federal de Segurança. Pública posterior relativa a pessoal. 

Relator: Sr. L.ino de Mattos. 

e da Policia. do Distríto Federal 
ocupantes de cargos não integrantes Art. 73. Esta Lei entra em vigor 
do Serviço de Polleia Fede1·a1 e do na data de sua publicação· 

O ' presente proJeto teve a sua 
origem na Mensagem n9 131, de 28 
de setembro de 1962, c:om a. qual o 
'Poder Executivo submeteu ao Cem-. 
tp·esso Nacional anteprojeto de lei 
autoiizando a abertura de crédito 
especial pelo Ministério das Relações 
Exteriores, no mor. tante de Cr$ . , ... ~ 
10.000.000 (dez milhões de cruzeiros), 
para atender a despesas com a. reali .. 
zaçáo da confel'ência. Conjunta. d$ 
Organização das Nações Unidas para. 
·a Alimentação e Agricultura e de, 
Conferência sconômica para a Amé· 
rica Latina. 

Serviço Policial Metropolitano, con­
tinuarão subordinados integralmente 
ao regime jurídico instituido pela Lej 
nY l. 711, de 28 de outubro de 19-52. 

Art. 63. O disposto nesta. Lei aplica­
se aos funcionários que enquadrados 
no serviço Policial de que trata a 
Lei n9·3.'780, de 10 de julho de 1!160 
e transferidos para a Administração 
do Estado da Guanabara, retornaram 
ao Ser-viço Públi~a Federal. 

Art. 64. Os funcjonários do Qua­
dro de Pessoal do Departamento Fe­
deral de Segurança Pública ocupante-s 
de cargos não inc1uidos· no serviço de 
Policia Federa.], quando removidos 
ex ojJicio, farão Jus ao auxilio prê­
visto no art. 22, item n, nas mesmas 
bases e condições fixadas para o fun­
cionário policial civil. 

Art. 65. O disposto no Capitulo lV 
desta Lei é extensivo a. todos os fu.u .. 
ctonários do Quadro de Pessoal do 
Departamento Federal de Segurança 
Pública. e respectivas famílias. 

Art. 66. E' vedada a. remot.io ex 
o/ficto do funcionário policial que 
esteja. Ctu.'Sando a Academla Nacional 
de Policls., desde qt1e a sua movimen .. 
tação impo:11sibilite a freqüência. no 
curso em que esteja matriculado. 

Art. '14. ReYogam-se as disposições 
em contrár!,o. 

As Comb;sões de Projetos d-o 
Executivo e de Fintinças. 

PARECERES 

Parecer n~ 1 . 259, de 1965 
JJa t:mmssao ae Jt'manças~ t;to projeto 

de lei da Câmara tt? 244, de 1965 
<na Câmara nv 3 .194-B), que auto­
riza· o Poder Rxecutiva a abrir, pelo 
Ministério da Pazenda, o crêdito 
especial de Cr$ 58.960.943, para 
atender a pagamento de vencimen· 
tos e vantagJns 

Relator: Sr. Lino de Mattos. 
A Mensagem n» 751, de 23 de se­

tembro de 1965, do Senhor Presidente 
da RepúbJica, t>rcaminhou à delibe~ 

Estudando o a.sFunto, a Câmara dos 
Deputados julgtm Procedente as ra­
zões do Poder Executivo, aprovando 
o Projeto sem. quelquer restrição. 

Tratando-se, como .se trata, de des­
pesa já realizada no tempo em que 
a medida foi soh<'íta:da, e tendo em 
eonta a justificação que acompanha 
o anteprojeto encaminhado ao Con­
gresso, a Comissáo de Finanças é de 
parecer que o ptojeto deve ser apro­
vado. 

ração legislat.iva <.. projeto de lei que Saia da'i Comic:sões, em -9 de no-
passamos a Pxan:ínar, e mediante o vernbro de 1965. Pessoa de 
qual o Poder .l:.ixf-cutivo é autorizado 1q1ueiroz, Presidente. Lino de 
a abrir, ao Ministério da Fazenda, o Mattos~ Relator - Waljredo Gurgel. 
crédito especial de Cr$ 58.950.943 -- Wilson Gonqal't-es. - José Guio .. 
(cincoenta e oiro milhões, novecentos m.ard.. - Bezerra Neto. - Menezett 
-e sessenta mil .e novecentos e qua- 1Pimentel. - Euqénio Barros. - Au-. 
renta. e três cruzeiros), para ~tenderrélio _Vianna.- Mem de Sá. 

/ 



Parecer N9 1 . 261, de 1965 
J)a Comissão rte Finanças, sôbre o 

Projeto de Lei da Câml'lra n9 251, 
de 1965, (n<.> 3. 2Cl5~B de 1965 - Ctt­
mara) que au.toriza. C? F:o.der E:te­
cutivo a abnr, ao Mamsteno da Fa­
zenda o crédito especiaL de Cr$ •• 
350.000.000 (trez.entos e cincoenta 
milhões de cruzeiros) para atender 
a despesas com obras em reparti­
ções do mesmo Ministério. 

Relator: Sr. Wilson Gonçalves. 

O projeto vra. subm~tido à n~ssa 
~preciação tem p01 obJeto auto:1z_ar 
o Poder E)t.eQutlvo a abri~ ao Mm~s­
tério da Fazenda o crédito espe~ml 
de Cr$ 350.000 uoo (trez~ntos e cm­
coenta milhões de cruzeiros). para 
atender a despesas c:...m obras em re­
partições da mesma Ministério. 

Na. Exposição de Motivos anexada 
ao projeto, o Senh?T ~inistro ~a F~­
zenda fêz ligeiro histórico da ::atuaçao 
precária em que se encontram. alguns 
dos imóveis onde se achaii1 mstal:'l· 
das repartições daquela Secretaria, 
salientando que, desde 1963, ve~ a 
respectiva Div~são de Ob~as plelte­
».ndo lhe iôsse!n dados me1os para a 
. doação de medidas, no sentid!> de 
obviar o agravamento das menciOna· 
das condições. . 

Aduziu aincta eua ExcelênCia que, 
face ao regime de restrição das des­
pesas possíveis de adiament9, so.men­
te foram· entrf!gues ao entao titular 
daquela Secretaria de Estado, em 
1962, a parCf'Ja de CI$ 100.000.000 
(cem milhões de cruzeiros), para 
aplicação nos órgão.s mais carentes 
de reparos. . 

com o objetivo de conclui(. o. tra­
balho de recuperação dos citados 
!imóveis e atendendo a ponderações 
da Divisão de Obras, propõe a Di­
visão Geral dr Fazenda Nacional, 
através do MiniStério da Fazenda, a 
~bertura do presente Crédito especial 
no montante 1e Cr$ 650.000.000. 

A Câmara, no entanto, aceitando a 
.argumentação co11tida no douto pa­
:recer da sua Comissão de Orçamento, 
houve por bem aprovar o p~o_jeto, e!i­
minando do mesmo dispos1tlvos nao 
condizentes com seus justos propó· 
sitos. 

A:;sim é que o ilustre deputado 
Alde Sampaio, relator da matéria 
naquele órgão Tfrnico, pôs em evi· 
dência dever a. proposição ser escot­
mada de certas disposições: 

"a) Logo em seguida ao artigo 
19, foi pôsto um parágrafo esten­
dendo a s,plicação da verba para 
fins de emergência a possível 
construção ou aquisição de Me­
sas de Rendas e Postos Fiscais. 

b) Segundo o artigo 1~,\ o men· 
cionado crédito deverá ter a vi­
gência de quatro anos, o que só 
excepcionalmente pode ser adml­
tido, mâxime se considerarmos 
que se trata de obra orçada e em 
andamento, inclusive com término 
previsto pat·<~ determinado pmzo. 

c) PrescreVe o artigo 39 que as 
obras refe1.·id.as nos artigos 19 e 
cutadas nos a1tigos 19 e seu pa­
rágrafo único serão executadas 
sob o regime de adiantamento. 
Tal proce~p. que consiste em f~r­
necer ao responsável pelo servtço 
tõda a importância do crédito 
para posterior prestação de con­
tas, tem dado pésimo resUltado 
no serviço público bra5ileiro, tôdas 
as vêzes en1 que foi empregado. 

d 1 Face <);::. ponderações refe­
rentes ao prazo em que deverá 
ser aplicac~o o presente crédito, 
que foi rerluzic!o de quatro para 
dois anos, é natural que o seu 
montante t~mbém seja redn?ido 
n .. mesma proporção, passando de 
CrS 650.000 (l(\0, para. C1'$ ..... . 
350.000.0()0'. 

A Comissão, ar!tC' o exposto, e re­
p::l:·tando-se, ãs judiciosas considera­
~0es do mencio~1ndo parecer da co-

missão de Orçamento da Câmara,' panham a mensagem presidencial,) com a. transferência de reparUpçõr:s 
manifesta-se favoràvelmente ao Pro- 1 5ão dadab as utzôes que determina-_ da administração pública federal para 
jeto. raro a adoção da n.edida e eviden-~ a nova Capital da República. 

E' o parecer. ciani a indispensabilidade doa cré- . 
· . - ditos pedidos, 1-(.:dos ê1es destinados s <:Mnrros SUPLEMENTARES 

e~~~o d~e Colr:;-;,socs, emPe~sg; n3; o~erações para as quais. não for~m a) Cr$ 13.656.000 <treze milhoes. 
Queiroz~ Presi'i.<tntê. _ Wilson Gon- o':- nao p~d~ram ;:;.n previstas dotaçoe.s se~scentos e .::inquenta e se}~ mil cru­
alvcs Relator - Aurélio Vianna - mçament_anas. . zetros) • para sup~ementaçao dos re• 

~u.gê,{io BarroS _ Lino de MaÚos As razoe. adu~was cvn.vencem ple- cursos constant~s do Anexo 4.14 ___. 
__ Mem de Sá ·_ Josê Guiomard. _:_ ne.men.te em taoa um dos casos e, Nlinistério da Faze!J.d~, 4.14.03 - 2'1 
W lf d G · l ademais, con 1enhamos, trata-1te de conselho de contl'lbumtes, 3 .1.11 -

a re 0 urge · atender a desl)e.sas já realizadas, a.fi- Pessoal Civil, 01 OC - Vencimentos 
gurando-se-nos, destarte, mais uma e vantagens nxas, 07 - Gratificação 

Parecer n9 1 . 262, de 1965 
med!da de na;.meza contábil. . pela participa•,;:lO em órgãos de deli .. 
~ao havendo, P?rtanto, quaisquer beração coletiva, do Orçamento da 

razoes que d~termmem sua recusa, União no exercício corrente· 
r ... Comissao de Fm.anças, ao proJeto opinamos pela ttPrQvação do projeto. b) crédito de importân'cla. igual 

de Lei da Câmara n~' 246• de 1965 E' o parecer. ao mencionado na alínea supra e 
(na Câmara n"' 3.202-B>, que auto-
riza a abertllra do crédito suple- Sala uas Comissões, em 9 de no- com a me~ma finalidade, rel~tiv.a-
mentar de Cr'f 2.280.338.948 ao Mi- vembro de 1965 - Pessóa de· mente ao 1- conselho de Contnbum•­
nistério da Fazenda, pa.ra paga- Çueiro.::., Presidente. - Waljreào) tes, tendo em VIsta, em ambos C!S 
menta do vessoal do , Estado do aurgel, Rela~.or. - Wilson. aonçal- c~sos_! o aum~nt:-o do ~al?r d~ gratl ... 
Acre e dd outra~ providências. ~

1 
ve .. ;. - José Guwmn.rd. - Mem de f1ca_çao paga pe!a J2a.ItiCipa~ao em 

. Sá. _ Lino de Mattos. _ Eugênio orgaos de de1~beraçao coletiva, con· 
Relator: Sr. Bezerra Neto. Ramos. _Aurelio iVanna. forme o preceituado no Decreto n; 

A M , 734 de 29 de se- 1 55-.0~0. de 28 de n_cvembro de 1964. ~--~J 
ensagem .tl ! ) 2. A p!'opostçao em exame é or1"' 

tembro de. 1965, enviada ao C:0~- . 
0 

ginària do Poder Executivo, que a 
gresso Nacwn~.l _pelo Senhor Pres:-1 Parecer n- 1 . 264, de 1965 submeteu ao congresso Nacional com 
den~;e da Repu.)Jlca, submete à deh- ·a t · !t d te d . 
ber ão leo-islati·m projeto de lei quf ·Da Comissão de Finanças, sóbre o o evi en e Pr•l:J0 S o e a n er, p~r 

toaçi o b ·-t r . lo Ministério Projeto de LeL da Câmara.. n<t 256, um .lado, a? uag~mento de ~astos Já 
au Fr za ad a ... e~ u a:dPt e suplementar do 1065 (n<t 3 ~o·~ de 1965 na Câ- realizados, tnclus.ve em governo an· 
da azen a, •.tO cre 1 O - ... · "· • terlor· e p r utrn à necesldaàe de 
de rt · ·t·' 1· .1b- 1 ezentos' cutivo a abrir a diversos órgãos e executar pro'JJ.c,~ncms inadiaveis para 

c $ 2 280 "38 948 (dois bilhões mara>. que autortza o Poder Exe-~ · • 0 . ~ ~·· . , . 
ctuzen os e 01 en a m1 oes, r , . '. . . t . 1 d menta adm· · t t· 
ere~~nt: ~it~it?n~~!\~o~)ve~!~!o~~e~~~; ~ri;i~~~1~~~:9~;~f{~o~ =~~~~!;:~~tar~;! ~o~~~~gàr e~~~~>TioR. OaBs RobArSasi~I~;l~vt;~~ 

,_ - ' · montan• d c • 27 312 ooo• a cargo a ELE . ao pagamento do pessoal transfendo num · ,.e e r~ · · 1 o éd·t · 1 ct•ct t· 
0 Estado do Acie destinados à regulari,wçáo de des- , s cr I .os ~1 I.a a u I os es. ao am ... 

a C 1· d.d do pesas em orpamentos anteriores I p.amente JUStifiCados em diferentes 
n:nsequentemen e, o pe I .o · - Exposições de M~?>tivos, tôdas cons· 

crédito . fu~da~enta-se no . disposto Relator: Sr. At.rélio Vianna. 1 tantes do procesMdo do projeto em 
pela Lei n- 4.010, de 15 de JUnho de . A 1 tela por cuja nprcvação ora no" maM 
!962, e pretenda, apenas reforçar re- C proJeto em apreço au~o~ IZa o: nifeStamol3 ~ . ., 

vigor para o tlm especificado, num pec1a1s na 1mportânc1a de Cr$ . . . . I P ecer • · 
cursos consignados no orçamento em i Poder Executivo ~ abnr credltos es- E' 0 ar· 

mor{tante tlt: Cr$ 4.000.000.000 1j,665.913.118 tqumze bilhões, seis-~· Sala das .;mn1ssões, em 9 de no~ 
(t~uatro bilhões de cns.zeiros) . centos e sesen:a E: cmco milhões, no- vembro de 1965. ~ Pessôa de 

o Senhor Mim.stro da Fazenda, ao i vecentos e treze DliJ e cento e dezmto Que2ro;;, Presid2nte. - Aurélio VianM 
enc&minhar o pt:dido ao Chefe do cruzeiros> e cteditos suplementares da[ na, Relator. - Waljredo Gurgel. -
poder Executivo, recomendando a\orae':l ~e Cr$ 27 213.000 <vmte. e sete 1-\-llson Gonça11;es. - JosAé .Guwmard. 
emissão de Mensagem ao Congresso

1 
m~lhoes e ~rezl'ntos_ e. doze mil cru- 1~- Mem de Sf(.. - Eugenw Barros. 

Nacional, acentua que a necessidade zen·osl, ass1m ~)HTimmados: - Bezerra Neto. 
apontada pelo Governador do Estado' CRÉDins ESPECIAIS I · - · ~ 
do Acre fêz-se acompanhar de ,, qua~ 1 Das COmtssoes de ProJetos ~o Executt: 
ctros e demonstrações que p.~ovam a) Cr$ 200.000 000 (duzentos m1- vo e ~e F.manças, ao ProJeto de Let 
matematicam~nte" a insuficiência do)lhões de cruzeiros) para regulanza-~ da Camara num~ro 2~5, de 1965, _qus ~ ..... 
crédito orçamrmt.ario próprio e, pois, ção ~e despesas d~correntes da cons- altera a leglslacao sobre o tmp'J~to 
a de suplementação na fmma do pe- truçao de 110 W€nto e dez) catias de renda e da outras provtden-
dido. nesta capital, atn~.vés do Grupo de ctas. 

Diante disso, parece-nos, devemrJs Trabalho de Brasília; Relator: Sr. Mem de Sá. 
nos manifestar em favor do projeto. b) Cr$ 12.084.853.033 (doze bilhões, 

A Comissão de .Finanças, face ao oitenta e quatro milhões, oitocentos e O presente projeto de lei tem ori· 
exposto, opina pela aprovação do cinquenta e Jinco mil e trinta e gem em mesagem do Poder ExecuUvo. 
PLC n9 246-65. três cruzeir-os), p--.tra complementação Ao contrário dos anteriores. t.a.mbém 

Sala das Comi;sões, em 9 de no­
vembro de 1965. Pessôa de 
Queiroz, Prestdunte. - Bezerra Neto, 
Relator. - JO.<l.é Guiomar. - Au­
rélio Vianna. - EUgênio Barros. -
Lino de Mattos. - Menezes Pimen· 
tel. - Waljredo Gurgel. - Wilson 
Gonçalves. 

Parecer n9 1. 263, de 1965 

dos recursos 1o Grupo Federal de Ele- procedentes do Senhor Presidente da. 
trificação, ref~rent~s ao e:<ercicio de República, êste apresenta muito me-
1964, na conformidade da legislação vi- nor complexidade e visa, quase exclti-
gente; . sivamente, a sin1plificar o atual sis .. 

CJ Cr$ 440.2HL0St> -<quatrocentos~ tema dêsse tributo e a favorecer o 
e .quar~nta ~~ilhõe.s, ~uzentos ~ de-! contribuinte, reduzindo-lhe a carga 
zmto mil e Ohenta e cmco cruzen·osl. fiscal ou as condições e exigências de 
par~ compl~ml;!nt~r recursos da Fun- seu pagamento. 
daçao .. Getulio \ argas,. relativos ao A câmara dos Deputados, sem des­
e~erci~Io pa.s~aao, d~ acor?~ com a le- figurar o projeto original, ainQa mais 
giSJaçao pertmente a espeme. lhe ampliou os benefícios ou criou no-

d) Cr$ 18 .OtJO .ooo <dezoito milhões vos sempre em vantagem para quem 
Da Comissão de l-'"'inanças, sôbre o de cruzeiros) .. 1;aJ 31·. regularização de 0 p'aga. 

projeto de Lei n1· 248, de 1965 fn9 despe~3;s do Mtmsteno d~ Fazenda_. no A primeira preocupação do projeto 
3.204-B de 1965, na Câmara), que exercicto de 1964, em regime de admn- _ diz a exposiçã-o de motivos q0 Mi-
autoriza o Poder Executivo a abrir, tamento; · t Otá . aou · d B Ih- . 
a diversos órgãos e Ministérios cré- e) Cr$ 2.120.440.000 (dois bilhões 01~ ro VIO veia e u. oes :­
ditos especiais num montante de quatrocentos e vmte rn-ilhões e qua~ é torna~ mais adequada a. t~·lbutaçao 
Cr$ 265.347 ."tfi6 <duzentos e ses- trocentos e quarenta mil cruJJeirosl. de ren~Im~;tt~s _auferidos. pelas pes­
senta e c(nco milhões, trezentos e .para regulariza1.· despesas autorizadas soas fis1cas • Ja foi sobe~a~ente de- . 
quarenta e sete mil e cento e seis na forma do !i;rtigo 48 do Código de ~onstrado que a produtiVIdade do_/ 
cruzeiros) • clestinados a atender às Contabilidade da União, em favor da nnpôst_? de re~da se funda~en~a na---
despesas que especifi~a. comissão Mista Ferroviária Brasi- extensao. do Circulo de contnbmntes; 

leiro-Bolivlana · de maneira alguma repousa na con-
Relator: Sr. Walfredo Gurgel. f) t;:r$ 2.4Üo.ooc. ~Gols milhões e c~nt.ração d~ alíquotas ele':'ad~s sôbre 
O Senhor Pre::m::ente da República, quatrocentos mil l:ruzeiros). pau. d1mmut~ nume:o de contnbumtes. A 

tendo em vista a solicitação do Mi- atender à regularização de despesas majoraçao do Impõsto oferece res~l .. 
nistro da Fazenda, encaminhou ao decorrentes do pagamento de grati- tados ~ediocres quanto A arrecadaçao 
congresso Nacbnal projeto de lei ficação Q.e representação ao pessoal da r~cetta, n1:as é capaz de gera~ gra­
que autoriza a aoertura de crédHos do gabinete do Ministro da Fazenda ves mconvementes ao desenvolvlmen ... 
especiais, num mr:r~tante de du7..entos no exercicio tlE' 1964, nos têrnms do to econômico", . 
e sessenta e ctnco rr.ilhões, trezent:\5 disposto no a-rtigo 46 ~o COdtgo de A sumária indicação que passamos 
e quarenta e sete mil e cento ~ "Seis conta'tiúidaae; a fazer das principais disposições do 
cruzeiros <Cr$ 265.347 .106), para g) Cr$ 500.000.000 (quinhentos· projeto, bem revela e comprova os 
atender, em vl\rios órgãos e ministé- milhões de cruzeiros), para atender assertos acillla. 
rios, às despesas Citte especifica. ao pagamento de despesas reanzadas . 6Zrt} :1'!9 estabelece nova tabela 

Em exposições àe motivos do Se- pelo Gn1po rle Trabalho de Brasí- de pr sividade das alíquotas inci ... 
nhor Ministro da Fazenda, que acomw; lia, no ex-ercici<J financeiro de 1962, den. ~ õbre os rendimentos das pes .. 
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'~o..s fisicas, bem_ .~n.als suwle que a' .. ··(ls ~rtiaos 12, 13 e 14 '.agoro. 13,1 te a !r.ehtde daquelas lr:lportânc1ns,j E.MENDA Nil- 4- C.P.E. -C . .?. 
~o.ualme~tte .em Vlg~Jl. • • 1~ \! 1~> procu.d.\n1 a~.~.auder o r1~1)1 l dev::mo..:. a autor.Uade fiscal, nésRe ça-~ ' 

O nrt.go "Q dt:.-;poe que o aontrmen~, d.t',<; nonn~s Euore a cm=c<·i!o mom~-: so, c,mvelter em re.clta, tnoutana da Actesc;;:nte~se, oüde couber: 
to a. Llt~to de encargcR cie fa:múw. .'.lera 1 t~u.a de débitos, prc\ista:, nu urt1;o 1 Dnl<:o n ouua meuade. Artigo o unpnsto de e da f. 

.f!_ :-nelao.e_ do" l1!ru~e I?tn!mo de_ !SeJ?~ \'•" u.tl. lel 4.~ •· d~ L.. v-±". "Ce;m 1 .. ,oj § :3') .SoiJ as .mesm~ N!ldl~ües e pra· esdt de~contado na 10nte só~r~ O!":;~~~ 
çocs <por .. an~o. Cri' 7oO.O:JO; nuo so~ 1 s.-:rao ::.UJJ'Irnl.:..Js llt.g!OS lll~onven:en- zos es ubckwuos nu put.t-;:.~'alo aute-l ros e os prt:mi-os dos títulos lH>rrúna­
rnente pan-e O outr~ cC.!JU~c, como pa~ 1 tes, tanto p::.ll'a os ccmnbu_rt~cs eom;' t.o1·, u;pol$ de ;H de -cu .. !J ... ll'O d~ l~Hiol tlvcs da divh:.:a puo1ica federal es-
ta cada urn dos íilhoJ e dependentes 

1 

p:ha o .o.•J..:.~u. b.>te at>l.md"'ll1CZ1!o aa ~ seh\ lt ... -:ra:lo ;, 3 aa unpo(t1'~1Cla doi ta~ua.l ou mumctpal. .' ' 
-o que e!~va sensl'r"lrncnte o mon- let, d[.r-lhe-a tr"ak:r r~.jro-r . .iv~~ntte c: '·D~rV•hO cte lt1ves•tm.;ntv', a que stj s 19 As dlsposições dêste mt 0 L~nte_ do a~ahmento no caso de famt-l e~:t:rà .g1avcs m_ttsL:-:[:) qu.:J ç.,.~~.; u;it::_C o·~rt 1go 91 da Lm nlmt?ro 3.~10,, apJ~c;,,.m-se, !gualmente, aos títulos1~~ 

a ntim~;o ... aQ _ . . . o .• ol~vmn), e.m de~~Im·~1a~, _ _, ca.,a.:; ·I de ... J G.:: l~0\2htbro de :S<.~J, c .. m~:er-· GlVlda puWica .ao po:Htdor quando 
.a. .. ? nrtl":o •. 4d e~o-n;ta os ... cn~t~·~bum-j o.,_no\c~ prç.:e.:os sf'-:: ait~lmenl(' :>c· L:tC•-sJ c,n lCn!:.!a da. tm1uo os re-; ,._.;:;te sç Idt!nttficar, C:<~s::> cru ciue 0 l'es-

. ~.::; a. P,':l.lti.,. e ~9CJ, do r .. colmmento ( né~lCJ.r, P<li';- o~ ç;;n.rwuml:.s alcan;a~, n-:.rttL· .. ::cn.es 2rJ. 1 pccuvo renü.~.mcn~o ücaru eqmparnao 
~as m.port"'nc!lls correspondentes a 1 dos pc!a ~ •. mçao em cmreç.io mor.~.e- . 1 "''' "'" • • ,.~ -. ._ ~ ~Xt!'ClClOS antenores relatwas :J.!) t.•m~ ( taua : J-uBlz/JC'ld;,a. , ~,:.,..a c .... ho de tllOi,.icUÇ ,o, ao dos ~~-
P''2St:mo publico d~ e111ET''ún"Jtl cr•a I 0 . · t H" < 1 tu1os nommatwas. 
d~. ~la Lei 4.0S9 ~e .~ .... ,~ ·" ',' ·.-:! 1" ;: al c~o~ .I, 1~~ 19, ':t ... at:.m Go ck-' C> ac\-:-::cimJS mà p.o~o.,tos vtmm! ~ !:ir. Para os .tms previstos no § 2? 
tml~ c m lsó .. r' d l.;v .. , no ;.nprc;:. )-·~a:o l-';_:th~•t1a c .. t l..~;;>L.lll.o.~o ll.e :.;!·,a tviL~J,cm~n.tar o a·,t.go.J •8 uo pro-l uo Artigo 5;:, da Lel numero 4.728, de 

4 
~+.2 ~é Pfg

03
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0 
f:a~~c t~~-a 8 IeJ , ~:1 :a. 1 ~.-"' 01 ~: ... a: ::1' • .-::,,_·~ 0 .ü c. em J C.a 1 ~y~.u, uJusl:mdo-o, fl.úld.n., ~ 'JJl'~ti:..z!~ \14 de julho de HH)j, nao se cons1dcram 

lE:ap~{lelharoenfo ~contl~;:~ a pq~: s~~~ c;;1~'!':!.l.U ~~ ~-c;~-.~., ... :.;5 .. :,v~eüo_, a: ap:.l.J.<.:c., pelo Paacr Exe~,Jinro. subscntoo VOlUlltàr~an:ente os tltulos 
.,., 

1 1 
d, ..- . • , . .<·0 ~n~.-• a · .i_ ,f':"lLat.\a _\ lCt.;u::....o dada ao u:u.?,O 4? pa.!n • e..!qUlndo.::. pela pestoa tLs1c!l. paru. fi­

r-;;.ere a et .474, t! •. L ... ,.,l, ao adlC.O· fe,t~ pe.a lei nu.1t::o ·L LJ. c.c lC .2, 1 Eg<.._"{T.a Câmara do::> Dep.ho:t:.tos lev.Lrn' cal (hspensada do ,paaam"'n'o de tn-
n 1 das pes::.oas jurio.JC8S de que t1a- 1! im il'usaada po.lo 1r..,.,)~1.,' \o!· "nt :UI-j a t.!;-1 ~n:.a ui.! cooran a t.. ... .s autc.iona!s. 1 U 0 n .., -. ~ 
tam. as le1s 2.96.2, ~.47D e 3.850, res- nlt\ to d.') e;_,. ~~u J _,...;t;!Ul tte con- e t:mph 5timo-5 t<i.o luzo a. nb., .. a Ie. J l "'• J ,.1 ~ ., . 

_ .. pect.~vu~ente de Hio5, 1_958 e }960!. el1 tas·• "LJr:;;e a scluç,•o à~:::.a. anom.\- j ent.e em v.g:..•r, ou SeJJ., 110 trúcw de) 
118

"
2 

< ... at.~,a 
( ~:: ao adicwnal de+ proter·a,_o a ,~.amma, La, <:a qual resu;1n, a 1':.>-cnda npa- t.:::Ll::n~bro do coneu~e uno. A~!.im sen-l A emenda corn~e dellclfncia técni· 

Cnsdo- pelo- decrc~o-leJ. 3 . ..:00, de líl41. I n:c2r ao_, oD.1cs o o t.Oü~nb:.u..lte e--m L rla, c ·cn era a m1poss!bllld:t.1e c. e co-/ ca dt: l?:::taçt\.o de c.u,posltlVoJS da re-
O m·Ugo 59 estabelece a recinroci-! devecto"a mc0\' 1'eca·~ . . . ..• "1s,a- mauç.a de vulto~r . .s pmcel~t;. Qo 1m- ctthC 1e1 que d1sc1p ma o merca.oo de 

c.tde de isenç!ío ou abat
1
menio dr: P1.:.s1ve1s de p:,1111~ao c;u::-:nd'J {~uam j pos~o so~re lUClOS extraon.t.nv.r10s, cte-f t.aphal~. O t€'xto ora VlC'ente lparte 

irnp JSto para as pt'Lscc.s fl::l~as que 1 t_r~~Ular1o ~,a ~~!""o, D21~ e;lf.raqu.:c!- ncmi:wao lllll)JslO au1cwnr.l de renua lU~~~' d~ artigo , 55 da Le1 numero 
ba~am pago, nb exterior, in)põsta ~ô-) JJ: ... ~tv mma~. (,a.:.o. ntt•D:h,~ues !1Sc::,1;; I das pcs~oas J\\nd1c;o.:;, na prl.10!pa .. re-j4,. 1.:.~) _e~ mconrl.hWel cc!n. o s1stem<\ 
bre renúlmentos la ·--e1cebJdos. "Bus~ P~r,.nte os c ... ntnb~mtes, os i.J.\Hl.lli sôo j p:trti•,HO"' do lmpõsto c:e Htmca, com uo u.lpo.,to tte renda bra::.1le1ro. 
('.a.-.se. conc11im· nass:leg1sl:::.ç:lo com cs 1JU"'51_i:CIS c!~.7 P.'~!u~;:~~,}~lr.nto en~m: l'lt:de. em SJ.o Paulo, a Q:.IJJ.l se enc-ontra: ID.!!.ENDA 1:{') õ _ c.P.F:. _ C.P 
pDnClpics universalmente adotados! c.onna a. F~---I~ ... a ::\~:-·on:ll, mas nt::nl em I.i11Cio de recL.pCrr~ç.w, po~· DlOtJ-1 ' 
pa.w eliita-r fl. t.rH.mta~t!Q entre nações./' ~o. r;::no~ S~? rc~;:~rc.>~-:~ .• je ss;~~ p::~- ( vcs notórios. . I Ac.re,;;centar onde couber: 
tr.eQia.ntc o sü;tema do Cl'édito CPn- JU~z~~. Ql•:lr:':'o Cl .... ~il tv~~~ta c....c;:, p.o- \ Por ou~.ro lado, a ausc:uc:a de pra~ I Ar'><ro O cUs os~ o no t'<~ 
dlctcuacto ao regime da reciprocidade"] ~:~" . ;- :><::.o tJ~C_?·;~.s exp~·ess_r 1~·Js da; :zcs lega.s para n;Jli(~ar..~n das impor- e <iU y~a L;i num~·o ~4 .., 7i ar 

1"'1~5 Ja 
...-justifica o Mmistro da Fazenda .. JAJsJr..,_o de. ~· .• v . . vn:; JUSi.!f!canc.io tllnc.ns enumm·aclas no.s ~§ 29 e b9 I · . ~. :' . · 1 .~• ae_ e 

· ê~tes nobres dif'po.sitivos. !I aqui su..,·erid.as t 4 m g"'r"Óü s~rias di_') secefil.llO.ue 19<.~u, .. p11~a-s~ a todas as 
.o. ar~i:5o 6(), com a preocupação de · O artceo ~J 1 .:...4 1~vv::l. tc.,tel:l' pro-; üculd.act~s Ú'u;ütistr!l~\~;s. · · I P:.i:'-·ts lL'5l~as _uom.ct1hadas no Brasil, 

dm:l.lmnr .u. ~nrga trilJutaria e estimu~ j gre.3<5lva p.o.ra cs :re~1U.nnento.s provcni-, _ . ~:-t~~~·~lam~o, .z~o cu.cul_~ da :rene!~ 
lar as, n.hvmadc.c; pl'oduto.-as, teduz·oj ente;:; do tncbalho. ·• ~.IE~DA t-;Q 2- C.P.E. -.... C.F. tu.Jlt~d'-€1 plet'lS-.a no Ul'dffO 53·da Le1 
inipó.sto que gra.va o excecl13nte d:ls O art1go ::n L>e~ta é::~. subscrição Substitua-se a ta0~1R pl•evista no• nianzro 4.504, d.e :30 de novembro de 
.re:srvas fmmati.as pelas sociedo.dtos I compul1~óriu. ou do depósito compulsó- ar\130 :13 nzla. seguinte: 1' :~.h,;-:<, a conc!us:io~ Uo valor ctas l'ese:r~ 
nn.fmitn:ts, de 30S{,, attu:üm.e:>.1te. para rJo ~que se. r~Je1;e a. lf.:~ numcl'O 4.621, A.,é 1:!5.000 tn.ens?.iB -· n.eilto.. ~-a~, i~rc~.t.ais,. nuo m~ploradas, ,; da 
lB.~. d~ ~o de o.onl oe 195;,l, n renmnera~ Entre c1-s 125.000 c cr;; 251.000_ Jffi_pCHL,mcw .. etetivament~ apu\:ttda 

"A tributação dos lucros obtidos çao ~o trabalho concspondente. aos, tnt.i':l..5a:ts - 3(,~ . pç~o contnbuaote, em cada ano, no 
pe~a.'> pt'J;)Oa~ t'í::;i~~~ I:la venda de prop m:.,;;.es de <wvembro. e ~ezerobr'o doj !I'nt1·~ Cr:l ~50.001 e Cr4 4.70.000/l'C:?ümtio de Urvores destinadas ao. 
pnedades Imü..bilw.nas t.em causado co.tente ano. O artigo :.J8 esLen<le uo 1 mc-nsats - 5% -1 cotte. . . 
sérios problemas de otd~rn admínis~ exercicio de 1937 c.s estnmt!os liscaisl Entre crs 450.001 e Oi'$ 650.0001 .s lo .. Em relaçao as pessoas juri-· 
trali\'ll, nmmcclra. e econõnüca". enun1rradot no ~u:ti:;o 3~' Q.a lei nUme- mensais - s•,;, ~H.:a.s, o .,.?~tsto de novas aquis.ições ou 
l'~ssim, o ur\.igo tW isenta do in11~osto ro 4.663, de 3 de junho c!e 196[•. Entre Cr$ GfiO.OOl e CrS 1 000 000 ao l>Jàndo tl~ ârvores clestinadas _ao 
t;6b~~ tr.is lucros. os decorrente$ da O arUgo 30 es·:ip•.tln. qtte o impôsto men~uis _ lOríc · 1 cnrt>.:, pocten-~. .ser computado tomo 
,-cndn ee propr~edaões para. fios re- incide::tte sõbre- .o Jucl'a das pesscas . 1 custo ou ~nc:a1·go~ àa. empresa no ano 

.....,.:...__ ~idenclnis .. ~e a venda ou tntnsrcrên-J juriàicM sel'á. cobrad~, e!n 1956 e 1967. ,.,~cima de crs L 000 · 000 mensats - 1 
em_ q~ü .~o~am ~feth~umente realiz~ ... 

.em de d\re1tos fór contratada depois· na base de 23~; , a. todo 3 as empresas 1 l ... < • • . • do;:. o., d1»pend10.:., ate o lllontante aa 
de 5 anos ela data d::~. aquisiçáo ot~.l inàu~Müüs e comerciais que tenhgm 1 Justt,ttcaça.o ~ne_dia do volor ão::> recursos :flor~stais 
de início da construção do 1mtJveLj satisfeito aS; condições enUlUEYüdas na! A tahelu do des.cvnto m'ensal do . H.'OlC::tdos nos balanços Uos ültünag 
Além disso, parn. os casos de incidén- lei número 4.QG3. de 3 de junho de irtl.l~.JSL\) :,..,;Jl~ r::>~1ú!raeihC.S c.o t.nllm- cmca nnos. 
tLt., o ilrtpôst.o é !'ectuz!do da 15 pnl'a! lfl.65, e-~:clnida a e:Xigénc:a Uo aumento l.í.w ac\e harrnontz•u·-.se c0m-o cúJC:Jlo § 2~ A importõ.nc:ia da ~ou~çfro mo~ 
lO%. . I de ~ 1;Õ da.s vendas ou da produçáo. do illlJ.1ó:;;to p1·ogrçssivo indlcaUo no ~r- nctar.la do 1JUs-to de ~qu1.siç~o ou de 

O artigo 10. preceitua. que nenhum Flnalmente o artigo n determina a. tig<• 1·1 do JJ!o.:e~o. se uJ..:nnos iizei- plnntlO d?s recursos tiore~tau; e~plo-
prGce.sso fjscn1 será instaurado ccn- regulnmentaçá0 e a consolidaçã() de r-o confronto entre a. tajela do art!go rao..os , pe_Jas empresas, sera manrida 
tia pessoa fisicu por falí.a ou inexa- tôd.a a lcg!s!açiio do impó;,to de rct~da, l'l e a que oi"a se propõe pnru. o.. ar- ubnga:..onan~ente na empréf.a, em con• 
tídüo de declaração~ de 1·endirnetor.,j por de~rcto. ~o P(l~er Executivo. I ttgo _za verifica-se que esr:1 l: ele ctuas ~a do ~~~1vo não e:agivel, devendiJ 
com b1'lse em dcclaraçues de bens aprp j e.s d1spos~ço~~. n~-1. <! enumerndas são, a _tre~ vezes ma1s \Jrandn que aquel:t.. ~:n~a fl_,u.nr destacs.~t!ment.e em ~§-eu 
8~n.Ladas até 39 de a_bri lde 1966._E, .~e tnenor ~'ngmflcaçao. ·: J Nao e_ de esquecer, dCI'.Itat pane, que ,..t.1Yo, em. canta c~pec1al. 
nm:zs, Qlle as declaraçoes apresentadas i Como ~e vê, trata-1;e de proJeto dc 1 o unposto Ocscontado m:.:flsalmcnte Justificativa. 
em 63, 64 e 65, poderão ser t·etifica-! nlto se~tldo cconihnico c social, pelos constitui ~imples o.diantarnt'!:nto, razão 
das, independentes de qualquer pena-i' sensLVeu; abrandan1entos que f:ncetTa. porque se impõe a rei'ormtllat;fw do O recente Código F·lorestai (Leí 
lidude ou ação fiscal. Tais dl.spositl- em ta~·or do contnimlnte, sendo de-es- tabela prcposta pelo art:go 23 do pro- mimem 4.711-05) foi pouco preciso 
vo;:;, que representam uma ,sortG rtei\ :per~r ~ue_ tais benefic~os, conjugados .ieto vinda. da Câmara, pOr ~.;e1' dema- ao t~at~u da m::~;t~rin, sob o a,:,~eo:i.o 
r.ni!)tia fiEcal, leva crn conta a. situa- a an1pllaçao da fn.1xa de contt·JlJuintes, siactamente 1Jaixa. cte·te~:mca ü·iàuttwa. 
ção de muitos contri])uintes etn vista! r:e.tc~ml"lc--..da pelas lei"s rmtel'iores. Por lSé.O, faz-~t unp?rioso definii 
da nova lof, prom\tlgada no con:ente aumentem a produtividade ctêste ün- E:NlENDA ~9 3 - C.P.'E. - c-.F. q::tat1to antes, os efeitos das dlspo.si~ 
n110, que torna crime físcal a sonega- põsto quE, por exigência da. Justiça Ao artigo 31: A<:H!-'lc.'i.'nte .. se. no li~ çoes que constam no referido CodiJ;o 

f . 1 ·' nàl, a "ézuinte ex_oreo:..~ã.o·. com utenuacu·o elo l'n'po'st d d çJc ou a !alsa dec1aarç-áo para efeitos u;ca , ueve cunstj.tuir a base principal "' - ~ 1 " ·' ·O e n:n a, 
fi.scats. da ant:c:ldaç..'l.o fiscal da Uniúo-. '·presü1..to perante 0 DcJ;;artnmento tixB.ndo-se, em Tclaçãa às pesso-o.s fi· 

o artigo 11., introduzido pela Çá- E~~a Cotni.ssão dú prazeirc;:amentet Administrativo do ôerviço Público". sica::) e jtll'idicas, o alcance dm; p1·ec<.:i~ 
n~arR, perrnite a instillição tlo ser\'iço seu parecer tuvot>ãvel à aprmração do l , . _ · i os que esttlbelecem estímulos fiscais 
e_sp€cial de Registro das Pcssoa.s ,Fí-1 p1v; .. io~ oterecencto~ll1e as segu:ntes \ · Just,Ju:açao para o ret1orestamento de nosso Pms. 
tilcas, sujeitas aos mesmos pl'incípios emen~ que tem por fit1alictacte cor-1 o attigo 31 introduzmdo na câ:ma-' Objetiva a. emenda. portanto Pt'~-

<..._ e f?-:ores instit.utdos. para os pcsso::~.sj rig~r-lhe al.81:illla~. lmperfeições <m aní- ra. ctos Deput'adas~ perm.ite. que, além venlr futuros 1ltigios entre os c'ontri-
lut;,d1Cas. pl1a-lo e ao~·lmOH\-lO'com novas e jus- dos bo.cr.areis em c1encws cvlltabeJs bumtes e as autor~dade!; ta;cais, du 

P31o artigo 12. sáo concelados tificadas disposições. t2.mbem 05 dip!omad<.:s como técniCoS sorte a garn_ntir a cxequilnlldad~ dos 
(!U:'lisquer d-3bitós em cobl"anças fiscajsl E\fE!~DA N" 1 ~ C.P.E. - c.F. em conlabilidade possam inscrever-se preceitos do aludido Código Irlorfs~ 
de valor originário não superior a. . . Acres~entar ao a.rtigo 41 os seguin- nar, conc'..lrsos de ingres.;;o 'na carreira tn!. 
20.000, decorrentes de tributos e mui- tes para~rafos; de fiscal do i.mpósto sôbre a renda. ~1E:NDA N<:l 6- C.P.E. - C.F. 
tas que deveriam ter sido liquidados I § 19 Exclumn-se do di::>posto na ali- Permite, outrossim, que .se in~creva A,..,. ~.--. nt . 
até 1'7 de julho de 196-4. nea ''d" os débitos regularn~ente nv- qt::cm "Heja aprovado e1n· exame de\- • ":~,_ye. ai, onde cuuher, 0 se-guin~ 

Evit.a-se, assim, diz a e:<posição de tUirados até ~O de junho de 1956. su.flciencia na aisc!plina ·cte ReviSão te &.Itlgo. 
motivos, "enorme desperdício de re-~ § 29 A firma ou sociedadE• que aLé e Pencins Contábeis". E.."ltenderoos Attigo O arti:;o 5fl da Lei nümer-(l 
cm·s()s materiais e pessoais disponíveis, 31 de outubro d2 l93ü 11:io requerer, i:ldtspensivel que a lei torne expres:.. 4. 728, da 14 de julho de 1965, pas'5a 
que os ôrgãos fazendários preeisatn à r:omtssão de Inves:im!:!ntc.5, a ava- :-o perante que org2o, exc~usivamente, a tçr a seguinte redação: 
aprov-eitar em tarefas de maior si~t-J r.a~fi.o ou a liberação d:ts unporttncias-1 pode ser prestado tal e:<ame. ·a fim Artigo 5a. Na emt.:lsiio de m;ões.. a~ 
fic:J..<'fto". Inform-ação extra-oficial es~ j cone~pondentes aos "Ce.-tificado5 de\ c.o:bir ;ot.U!o.05. Dai a e-menda suge~ importâncias 1·ecebida:s dms ~ubst:ritu­
tlmR gue tais proc~·:SOS tepresf'ntam F4:tlip1.mento" ou aos c-ep•:n;L::;-; d~) rin;j') o DASP qlle, alün dn autori- l'Cs a titulo de ágio nlo s~i'lo eonsi­
m:l.íS de 75<;-;. do total t'to3 nroceswsr Caranba". d~ que t:-atam m Cecre-· àvde e compcoh'ncta, f;'.l~a. de justa derada.~ co·-uo t·enrJímt!nto tributá•:ef 
~ mandamento nas reoarH~õ2s S!J-~ tm-:e!.:s_ ntlmerc::;' 6.2:::.t !:! c . .::!5, l;l! :'i r"::'ll-l·:<'i-1 ~e 1·i:;er .~~n cumprim:mto da P"'':i<:O~ jurít:-ica, t'onstit.uindo.. ob:-i­
t'.lti."~ l de Janeü·o de 1944, r~ceQera li:~.rçtn~n-l 1.~ zn.:-.:.rbO.:i d..:.,t.e ;;t·n~.u. . l gaLóddm.mte l';J..;erva C!:;}ltCifiCf\, en .. 



Quinta-feira 11 
= 
quanto nâo forem incorporadas ao ca­
pital da somedade. 

§ 19 Não sor .. -erão nova trib-u~~ção 
na declaração de pessoa física, ou na 
fonte, os aumentos de capilai das pes-
50a& jundü.:as mediante a utilização 
das impor~anctas recebidas a titulo de 
itgio, quando realizados, nos termos 
deste artigo, par sociedades das quais 
sejam as referidas pessoas fisicas acio­
nistas, bem como as ações novas dis­
tribuídas em virtude daqueles aumen­
tos de capital. 

s 29 Nâo sofrerão tributaçáo na pes­
soa jurídica, na fonte ou na declara­
ção de pessoa fJsica, as quantias re­
lati\'as aos aumentos de capital das 
pessoas juriOlcas, mediante a utiliza­
ção de ac1·êscimos do valor do ativo 
decorrentes de aumentos de capital 
realizados no termos dêste artigo por 
sociedades das quais sejam acionistas 
a.s pessoas jurdicas acima referidas. 

Ju.;;tificativa 
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valiações do ativo e capitalização de 1 "§ 29 A apl_1cação das penalidades ' importante autarqu:a: Lloyd Eru:silei .. 
reser1ras. \ de que trata este artigo compete aos ro- a recorrerem ao regime de afre .. 
EME~DA N<? 

7 
_ c P E _ c F 1 delegados regionais ou secionais do- 1 taroento como instrumento capaz de 

Acl·escen~ar, onde c~ub"e1." 05 seg~~~~ Depaltamento de Arrecadacão, C'Onl suprir a tonelagem necess:il'Ja a.o 
jurisdição sóbre o local onde fôt ve- transporte dos nossos produtos. ele t'·X .. 

t.es arti-;os: r'f!cao'a a ,., fra ·> • t • e . port ça'o Art. Não estão sujeitos n impôs- 1 1 ç;,o · por açao Im a · 
to de rend.o os J'Ul'OS e C001• ... ,".~0-"''"' d<- J t•t• I' I 'l'áo importante fator representa •• ~ ... ....... " us 1 zca n·a para a ecouomia r.o.cional a utiliza .. 
vidas a sindlc:nos profissionais ou I As medidas ora propostas, consubs- ção dos navios atrelados, que a legis ... 
instituições congCneres, bem como a 
instituições financeiras ·e emprê;:.as de tanciadas nos artigos supra, visam a lação em vigor os. conSidera como de 
seguros, nacionais ou com sede no sanar algumàs lacunas verificadas na bandeira bra!--.ileira para o gõzo dos 
estrangeiro, quando os em-:.-réstimos aplicação das leis votadas em novem- benefícjos que o govêrno concede no 
respectivos forem contraídos pelo· bro_ de 1964. a pedida do Poder Exe- transport_e de _determinadas cal·gas. 
Banco Nacional de Habitação, ou ha- cntivo. _ . . j Co~o e. sab1do o transporte de m.e~ .. 
jam sido aprovados por este em favor. -:'- a!teraçao sugenda no arügo 811 d:a cadona~ Importadas ccmt o_ benefic_Io 
de entidades que integyem 0 sistema\ Le1. numero <t.5G3 de ~9&4, 1eJ? por f~- de quaisquer _favores govern~enta1s, 
financeiro da habitação, e se desti- , nalidade tornar a Ie1. e?'Ci:Jtu':el, p01s de bens adqUlrid?S com finanCI~men~ 
nem ao financiamento de .::onstruçüo como s_e e~1contra redigida nao pode tos tota~ ?U parcial d~ estabelecimen· 
residencial, diretamente'ou por inter- ter aphcaçao. 1 tos . oficiais de ~réd1to, de pro'!_uto.s 
médio de sindicatos profissiJnt:..is, coo-j com .a atribuição de co::npeLt·nci;:t destmados. a entldades do gov~rno, 
perativas e outras entidades domici- ao IBRA para calcular os val-or{>s tri-, et~ .... es~a reser~ado, na s.~a mte~ 
liadas no Brasil, sem finJLlidade lu-~ butátios necessários a determinação; g.ndade, a banderra brasll~n·a, com 
crativa. ·,do rendimento da exploração agricola , vistas a def~nder nossa marmlla mer-

Parágrafo único. As transferên- e pastoril. mc.ius:.ve da indústria ex- can.te da ac:nada concorrência- inter­
cias financeiras para o pagamento trativa vegetal c animal, tomou-se n~c10nal, POIS 9ue. o Estad.J tem eon-

0 artigo 58 da lei número 4. 728, de dêsses rendimentos, não estão sujeitas I imperiosa a disciplina do julgamento Slderado, e. ~mto JUStam_ente, ,o ~rans-
14 de julho de 1965, isenta do imposto a. quaisquer encargos financeiros ou I das reclam.a~ões acaso interpostas pe- I p~nte _mantn_!lo _um serviço publiCO-~ 
de renda da pessoa jurídico. a emis- depósitos compulsorios. las pessoas fisica.s contra a fixação· vital lmp~rtancm para .o destnvolvl-
si:io de ações com 6.gw. o artigo pa- daqueles valores menta soclo-econômrco de uma nad\o 
dece de defeitos que a emenda pro- Art. Ficam i~ntas do impôsto rle · e de especial relevância lJal'a a se-
cura corrigir. Ê sabido que um dos sêlo as ope_rações contra_tuai_s entre o 1 E11ENDA ?\11 9- C.P.E. -C.P. gurança nacional. 
grandes entraves à abertura de socie~ Banco Nacional de Habitaçao e pes- Acrescentar, onde couber, o seguin- Dentro dê.."Se panorama, vem -a co-
dades e à admissão de sóciOs tem soas fisica'3 ou jurídicas residentes ou te artigo: missão de Marinha Mercante, de lon~ 
sido a dificuldade de r~tabelece.r 0 domiciliadas no exterior. Art. 0 ~ 2ç do artigo 97 do De- ga data e no uso das atribuições que 
equilíbrio enc.re a·participação }.;ercen- Ju!::ti/icatit·a , neto-lei nUmero 5.&H, de 23 de :o-.e- lhe confere a legislação em vigor, 
tual real tios ~oews ou acionJ.Slas já tembro de 1943 , alterado ptlo Decre~ examinando e homologando pedidos 
existentes e dos que entram, uma ve~ As medidas propostas visam a pro- to-lei número 7 .885, de 21 de a·~,)sto de afretamento formulados por em~ 
que a inflação torna os capitais no- piciar melhores condições para o {,ar- de 1945, passa a vigorar com a :::.~guin- prêsns brasileiras, sendo, em canse~ 
minais inadequados, em muitos casos reamento de recursos in temos e ex- te red<'lç:1o: qüência e nas époc::s oportunas t~·ar:.s-
mesmo após a correção monetál"ia. ternos. de modo a ampliar os fimm-, ferido para o e:'~terior, através da Car-
Dessa maneira, como os so~ios novos ciam~ntc,<; destinados a impulsicnar o "~ 2Q :e..xceluam-be das dispo:-içôes teira de CG.ml:lio do Banco do Brasil, 
entram com recursos av..tliatios em rítmo da construção civil no ;mis, E>s- dbte artigo: ' o valor dos atuguéilr dos naVios, cons­
termos !"<!ais, um cte.::;equillbliÕ pe1·- pecialmente das construções de nova<;· aj ns comlL:;ões pagas pelos expor-· tuntes dos respectivos contratos. 
centual que so pode ser re;:.olvido r~sidências, tão necessarias para a. tadores de quaisquer produtos naciu-1 sem embargo dêbse procedimento, é 
através do pagamento de um c;gio pe- e~}!1aG1âo do "deficit" haiJHacwnal na1s au.:; seu~ ng·entes no e~trang<"iro: indispensável que a le>gislação do Im­
los sôcios ou ac;onistas novos. Por ven~1cauo em nosso pafs. 1• sidentes ou domiciliados no exlt:1wr, pôsto de Rend:t deixe perfeita·_~lente 
is.so mêsmo, a lei número 4.7~8 de- E:-o.TE::'I:D.'\. XII 8 _ c.P.E. _ C.F. 1 cam?1a_Is de exponaç:l-o, e, ainda, <b clara a ise_nçao ct: qualquer incidência 
c.iarou esse âgio i!>ento do impu::. to de Acre:;;r-entar, onde couber cs se- I com~ues de banque1ms mereutt-s J.s. daquele tnhuto sobre as r~~essas, pa~ 
renda. guintE'.:; ..,:.·t::;ul): ' j referidas can~bJaLS.·;. i ra o exter.ior, dos alug11e1s dos na ... 

ConlUdo, só garantiu isenç.io para . . b) os rendimentos atribuídos a re- 1 víos estrangeirc~. quando operados por 
9 lmposto de pcs.::ca JUl'ldiCa. Ola, o Art. !\a anec:adacao das multa<; 1 s1dentes ou dom!cillados no ej;\etü.>r.i env:'lr€-sas brasileiras de nave!tação e 
Regula.m-::nto do Impósto de Renau · ~plica~as. de acõt~do com O ar1.i:;-o 8·? : conesponclentes a rfceitas de íretr.õ,! dos'" fretes auferido~ por ~mbàre&çõt:s 
(decreto nu:uu:ro 56.806, de 25 dt! mar- 1 na Le1 1n:rnc·ro •1.-lO.l. de :10 de novem- arrelamento::, alu~uéis ou a:;:-f2:Ida-, J~uolmrnte estran::;riras, no transpor­
ço de 1D6:i) coasi~na isenção ampla, bro de 12E4. nfro haverá adjudic:1Ç.il_ ·mente~ de emban,at:-ões mr..:t· i;.1~" e te de mc1·cndorlr,s reíernet.:; ao t<FJ~so 
i..ru:lu:>h:c p:tr~ os r.óci~s _ou acionistas, ~':. ~uLa.-;J~J.Lt' ao-'> d~nunc1:::.ntes o.u •. ac.;; ~il~v!~is o).l de a~ronaves _estr~m:.:;-rin:._'5 i mtrrc_.lmLii.o con::ere:i~l c?rn o extel'iOl', 
na 111pote~e <.tC ser o uglD ap:.·o·,r~Hadu s ..... v.dOles r:ue apmarem as fal•:t,~ fc1to.:) pvr en.,_presas 11acwun.:c, dC:·(.c/ A I.<:rrPHO piC'20l"'i~aaa decorre d •. 
para a;,:mrnto de capitlll. <nnic_•o 182 ~ Art. O JUlgamento . das . q·J~·s.o_<'~. que os re:::p:-ctivos contratos tenLu:rt ia:o de fl.~ rmpr\·:a'i de na.-reg~ção que 
S9). Des::;a lllanelra, a:inda, Ciue uaô HHJ~(.' cour:·~';:: du lml?o·_t? "1~.;-ntoaal) Sido ~n'??~dos pe~as <!UtondadC'S corr..-' ;x}l_1_arau o largo ~-u.rso Oi:tf'~ece.rem a 
1epres::nte umo. pn:r:o at:·~s porque RUJ.al, prc-.J..·.o nn Lei numeio. 1:L~O::~-, 1 petentes . , :fi;J.J.s t;v::>::J.~\S p~.a. Conferenc1a~ de 
e.:::;a iscnçC:o n.mpb ni5.o foi n:-1- 0 2. 2da, ti~ ... o. d~ 11UVemOr~ ~e 1S51, cmnp~t2i J 1.1 . .. , d r ,, ., ,__ I_ Freie-.'!, dl<-Jn:t;:mJo o mercado à base 
a lel não só pc•'e dar m:u-em a dú. ao Inst!tuto Bra."'Ilerró de Refo:ma' .d us l lcauta ~a a 1.nea _a - T .... n ·da eficit-n.r'a do" serviras que oiere-

• '"'" • b - A.,.r-··ri"' (! B u A 1 em n ... ·m · · ~: o precc:up:u:<-to pnmorctm! e ('nJ,s~ : 1 .. , d 1. h Vldab, ccm.u bmblm carece de melho1· ." ... - · _.~\· · · , .... ~ e~ra m.,.l+anre G.a;o. ''Utorià,des m .,f. '· .. 1 cen~ a r~gu tt1·H.i.al,e as lll as em que · 1 .· 1· ~·11ClU, at\müida, da dec!sao contra- ' ' '"' '· on-~al,_•::; t.·lO- cpçr"m 
ilS em<-\ )C~. .· ~ ,· . ·- . , . curar rçm:r:~·!" os entl·ave!'l, bem CO'llV I ~ ". · . 

A iseaç:.~ú ~;.;np!a ju.;t!Jicn.-:-e plena- 1w ... uo co.._J_nb.~mte, recUl .. o \olunt:\.!~10 í as dl'spe·-n-~ (lUe vem onerando a c; ne~ Assim, t:,_elnUvam~nte aos. afreta.-
Jnente nos t~::rmos em que ioi p. opos~ ha: a o Terceuo . C~n-?e~ho de Cont.t-~ gúciações de produtos brasileiros lles- I m_entos, n:•_::t poder a, a bandell"a ~rast­
ta. o u.<'"iv ll1.Cia mais ê do que a ma~ umt~. do M1msteno da ;Fazenda .. tlnadcs ao exl "rior ois sOmente 3 . len·a. cem o tal c·_·~s~derar tambern as 
neira d~ ey;uililJ ... ar a posição tios so- fDJ?.:;ü~mdo. na !arma do artigo'-'' da reducão dos c.us~os ~p~raeionais PO"'-Sl~\· cmb-arc:J.t:'l:'~ ~Eret:J.d'l3, concor.~r oom 
cios anti;;;os e a dos noves. O ágio ei numero 4.1<~5, de 2~ de ~C'!:embro bilitárã aos nossos exportadores ~e-' outros pavilhoe~, se tt:re~ que arear 
l'CSulta, atua!mente, na maior parte de 1~G2, _mediante o de.:mcm~Jramento I lhores conG.ic;ões competitivas no mer· cem qualquer onus _adi_cmnal, resul­
dos casos, C.:e desequillbrios provocados ~~ ,2co;:t~~~~~H':~o ~~~~~o Consf'f~o cada internacional, não só permitindo iando, em consequenCJa, a entrega 
pela inflr..~o. Pode resultar, eventu~ 4 - . ·, ,..:· p~,e,_•l a ~o ar L,ol melhor escoamento da produ ão na- quase total do no~so transp!!rt-P. de 
a~men_te, de hwras acumulados, o que v~mdb~·oL~I/;~~~~Io 3.-t,O, de .. a de no- ciona1, como tamlJém ensejand~ maiol· lon~o curs~- a ter~el~as bandem3.s, as 
nao llra o 1undamento da isenção. Art. A r;claÍna ão intar osta "'Ia fonte de divisas que 1105 conduza para qums pod~ .. ao, ntr~~es de de~ermma­
:Em ambcs ._~J. c~sos, nos U!IJ?-CS da pessoa flsica contl'~ 0 cú!cufo dos P;a- o equil~brí.o _do, balanço de pagamen~ d~s medJnas. pr~Judicar, VI~ frete, 
emenda, a ll>C'lll.""ao p::tra os socios de- lote;.; tributáveis de acõrdo com 

0 
ar- tos. A mcldencm do imtlôSto de ren- ~tande parte do PSlôrço dt?_ P3.1s para 

pende da C.."lpilalil.acü.o de modo que o t· 53 . . . da em tais casos tem repercutido des- mcrementar was exportaçoe:::. 
d; 1 · . ·- · ci '· · ~. tr,o e seus paragrafos da Lei nu- f · 1 1 . . Quanto aos fretes a col.JranGB do 
~n 1~no n:..o ~aJ_ . a .soc1edntle . .Nilo mero 4.50.1, de 30 de novembro de 196 ~ avorave~men e~ por C?nst.itwr pesado . õ t d d ·~b 

se dlg.l- que o ~uC"JO pode vrnder aJ sOmente sc~-ã julgada de ois d , : õ~us que recru, em ultima análif:e, m~? s o : r~~ .a so, re os mes~os, 
no\ a;, a.·'J"'·,; pois se .... -lhc-ia tarn'otm 1 . P o p~o súbre o exportador bra«ilelro u,...,a V"Z qu ... ndo .... us_.rJdos para o extenor, · .._,,_ ~ • • nuncume:1to do InstJtuto Brasileuo · ~ · ' , •. '" o..-- ... ,.,_-~ ... -,. r"'aju tesa n·ve,·s •a·s 
pos.•.:wl Wllt;~'r ns untir,as, natural- de RC'formn 1\.r;rârln. fl.B.R.A. ou de que er-~~:; des:pesas são resultantes das ...,u_,o ••. ·'• ~' " ,:o • • 

1 
· '< 1 

rncmo Pt.-< p~-ct;o ~up~~·;.or ao valor , . _ __ , ,· ~' ) necesrittades 1mposlas pelas condit"üc., que dlflclln,ente pelmltlrá que nossas 
. SUB.s Iepallltoes re -m ... ::;. d . · m"rc" T"" co~corrarn no mcrt>aclO nomma. ~em L;.;J.r sujc~~o r:<.~ rnpjs- Art 0 arti""o 89 e seu p:tr·~··r r~ o mercado extenor, mormente levnn- . ~ _ .. -~. <-<-..:) • • • , 

w C e .rcn..:..t tR. :.t'.:m:.:nto a:-L: 33 · ; · d"' "'· ,.. . · ~. · a 1 do-se em conta que não se pode a~ i-·- m.f'lUrlrJor.:-J a. p~·c~.9-~ competitivos. 
~ .t.- '"· h .. " _, ~ ,. • ._,IJ . • un C'O ~. 1 t nurP>.~r 4.u(lJ, d€' .~o de b . .., ~,._),'l·d d d .. 1 se .e:,tn é a fllt1Ulf'RO no longo curso 
"1·• ... -u .. , L;o • .:., r..t .... .._ .. o tn. s1- noy('ml_,-0 c'J l?:;, r::~o::-::-.~ a vi,c-:r.r ~lU' a rep?r.-a ... JJ a e ? reHTld:; r f 1.1 .. é. d 1 .. .,_.., 
tu .. .- ... u. ~·.;.:,._t.~ q;_;e o &;,.J, <,uund:> coMo"·'"':~: ,_ j tr1but_o ao.residente ou donuci!ladn nu r._~~-~- men;.~-~~·-~1\:t a que se "'~~ 
;-e~.:.~._:,, J~:c.J, n~_o Uen f-G:· tniJu- "Art. 81? A folta de cur.:p:·i--n"n- extenor, J~ que t:stes _se reeu<m u r·-~ ~ 1 a -~· ::"~ ~m:~ 1 ..... ,, ·~ 
Jfl.co una \ .... ~ y_~·c .:.~o t,·,,~'2'>"'L ~na to cr..; C. L; J. ._. . ., }J~t!v·~;-~ 5 Ilt'ltf' C''<'.-! solrer quaist;urr_ tteduç:oes nlls n·nc(;-, 

11 
... ~!_· a r ~:··• 1 -~-:re;;c~,, ~o e ~~~~ 1 ,'r.r ;r;;~. 

un~c. Uup.a_l!r.Jlt)!ieão. Cum c:;.,ií.o, olpít!.t'o St· ?:·.a c int1ator a muTt;o:l rr..t·a,os da espn·.e. . ld·" 1~ d R .•. 1.' ~ ~ :~.~- · ., 
· gw n 0 (_; )J . .J P"'a ::.oc·,:ou- a-~ d" · · " • 1 . . I r:n e a ep\1·- 1c~. 't"" Pl?liT'l,lua a -Ppe .. ... . ·'., "'"' ~·. .. ....... ~ '"': .... I~U~IS '. "l cs .. aue ectd~." na 11':-,l-::l~w.·o Justijiccrti1'a da alinea "b~' - A • 1:1• ,•_n. n 1 l·.·- · ~:--l·m, de nuv.if'.; cs-
n\oo? t:tt .... IJ iU .. lU P. :Jl l"le repJ.t.:S- 11, aJ:>. do nnp~'-•to (1C' consumo, p~L·a n m ·j!J- insufich::r:c1a da trota mercante ntt- '-·- ~. · · · . · 
t:on n· a un nu·er dt p S'a jur· sr · · ..3 1 · - '" I' f,· .co<:. . " A,. . .·· . ~. . • 1:'.- l • 1. -

1

· · -I·.;:.'J1~'H' l:~ ü -'r:,.,·a-:-õ-<''3 ec:.-~6:--w ~··. cional para a e:~-~plornç-ão de transpor~ F,·,~ hin. ~.'', . ~ ~ c- contel1\J)lr:\::1 Ml:lt:do 
atca. o s ... l dl~lnbmdu o lucro ha- "~ l\l Aos ·'el"'""'"'C' re,..;-,.,.,n·s ou te de lon" · · 1 · A • • >.t-'"'" ~ ..... ,. 1 ··d .· , .. . ..... '. .. :< • , u. ~.,..... -·'"""' , ._.o cmso, que ex1ge em :tar- o mtere-s..:e nar,onal o- recomendar, 
~~· .. : .. :-{:·~ rr··~a ,·(;I) hnpos,t:;. ~'"-, (, a.,:}J :..:r,;·:" r~:;(!? _J-~lC:_rt:'.m:"-;J.!o d::J .'\rr('~a-. c~ções de gtfmde part~ e, para a. mo-' n:·l.t .'\ ou 1-zsuficlt·J1ri8 dl" na~ 
-·; Lhr ·~~o tr.,n~~.~~o, ?. •n;~':'i1J• .,:.~-- ~U\ .. <J .tnc· %Jlbf' Ju:_~ar. em pr1rrH'Ira. VJmcnta~úo de granêlS sólidos e li-l v · ; ,.· o tr~.FnC>rtt' de dt>!.,-.. t~ 
~--e a w~~ma. ruu~t::ut t l1JU,u\cl .trú· )nst~'?Kla, r~!'! . ..ç_~·::.:::.r:> sitbre a obse,·-! quidos, na-rio<> de características espe. 1 dR'- 1 •.. , __ - •• • 

..tdo co~~<:dor th!us ~ezes:. .. .... . .·., • vâncm da~ ct;· !J?-·;::vr.<: ~(~t~ Capi:ulo. i ciais_. . tem obrigado as companhia<~· uma vez que os fretes de cahcta ... ? pa~agra~o .. ~u.1do c: cc~ .-; ... ,!-•· nu- rab~r:do, da <~ech.lO C<"lnra.r.a a lH!SSOa 1 brasllell'a::; de navegação - e entre\ g-t'm s1•_o JJXanos pela conüs~Uo de Z\1a .. 
log_l.ca. d? pnrne~? e ~~enns ,..apllLa .ac J~U'JdJ~a. :ecur;o Yoluntâri~, I~fll'a ,o el<_ls v~le de;;tacar emprêsas de econo~ rlnha Mercante, e não sendo po1-sh·e1, 
easo nmma que J<l ex1ste pa.a a~ rca~, 1erceuo Conse,bo de Contnbumtf:s , , nua nusta: Docenave e Fronape e uma, COlUO é.-óbvio, a t!Xist~nc\a de tarifae 
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~(Uetintas para navios pr~-~-' .. os e pa;oa 
"iiâ.vios afretados, não poderão· os ar­
~au.ores na .... Jnais vale1·-se de uavios 
':ott • ..,aaos se estiverem v~ .•• ,d.~.:- rt.u 
pagamento do tmpôsto de renda :::ôbre 
cs contratos de afretamento e, por 

- oulro ladn. eiP tos ~os fretes o1i~ as. 
. A eventual elevação tatifárla para 
IJ,li.:!H- ..... ~-tt:: '<ffi .,C11..., .1), 

Ji01S se constituirià em um ac-réscimo 
te receita absolutamente desnece~sJ.­
rio em t. J~ ue armaoores q_:;,_. .~.::­

·Jr:.m c~m Eavios próp:·;t ,, !JOr,.:t!lto, 
JláO .<:uje:tos ao grr-·"'ne em qu:: __ o, 

Os argu_méntos aqui ?:··po::;~O'>;. r'aro 
Jneio de transp01·te presta rlevantes 
o.e igual modo, para o prot)lr::ma 1.1 
na·,-l'.::-:::-·: o aérea., que co!Jre extensa 
área dO tertHo.dÍO bra.SiJ8Hu, vilue -- "'.:2 
meio de transportar presta rele·nm~c" 
serviços e se torna indi:::p~l"lsável pela 
euas características especiais. 

Sala da:'\ ComtBs!ies, em 8 de r·ovem­
bro de lfl65, _... João Agr;pino, Presi-

~e.nte. - lifem de Sá, Relat'Jr - Be­
lerra Neto. -:- José Ermírio. - Daniel 
lírieger. 
,. COMTSSAO DE FINANÇAS 

Opinamos, asshn, pela aprovação do 1 Mesa, da chegada, ao Senado, dos lar e do esquema interpartidário que 
presente projeto. quínze Subanexos orçamentários r;::.:-a _me conduziu também à intervivência. 

1966 que estavam faltando. dos tneus 'nobres colegas . 
.Sala. das Comh.sões, em 9 de no~ 

vembro de l!:'G5. - Pessôa de Que~roz, 
Presiden~e. ~ He::erm Neto, Relatm·. 
- Aurelio l'wmw. - Eugf?1lio Earros. 
- Lino de 1\lalios. - 11·1ene::es Pi-
ment-zl.- t~Tclf:càn Ctlrgl'!.- 1r:1son 
Gonçaln:s. José Gufomcrct. 

Parecer n9 1. 267, de 1955 

Assim, já se acha na Casa o Pro- De pm·me1o com aquela solidarie-
jeto da. Lei de Meios para 1966 em <:fade manifestei também e, agora, 
sua integralidade. aqui reitero, a confiança de que, aras­

Todos os anos essa matér!a nos che- tado aquêle tornado de Jamaica de 
g:a com grande atraso. incompreensões diante das acusaçõe.s: 

t!:ste :mo o atraso ainda é maior, o expressas que foram conduzidas àque"" 
que levou esta Presidência a pedir· la Casa legislativa, o eminente ao .. 
providências à Mesa da Câmara, em vernador I<'rancisco Lacerda de Aguiar 
ofício cujo texto foi dado a conhecer demonstrar:.\, de modo cabal, área por 
a êste Plenário anteontem. área, ângulo por ângulo, setor por 

O Orçamento terá que ser remeti~ setor, indagação por indagação, c~i­
Da Comissão de Finanças, sôbre o do à sançõ.o. impreterlvelmente, ~ o ttl por ceitU, a correção da sua ntl .. 

Projeto de Le"i da Câmara n9 245, de dia 30 do corrente, sob pena de ser au- vídade administrativa e, rna.ls do que 
1965 (n9 3.201wB-65, na :âmara) tomàticamente prorrogado o anterior. isso, 0 honrado emprêgo do dinheiro 
que autoriza o Poder Executivo a O Regimento Comum prevê para a público. 
abrir aa Tribunal de Contas da revisão do Senado o prazo de 46 dias. Mas, Sr. Presidente, os: jornais 
União o crédito suplementar de CrS A Câmara devia ter enca.mtnhado 0 tradu:::iram, com fidelidade, as con· 
2.166.530.000 (dois bilhões centro e Projeto ao Senado até 15 de setem- slderações que então desenvolvi, e 
sessenta e seis milhões quinhentos e bro, para que lhe fô<>se ele devolvido, tornaram explicito, à opinião públi .. 
t · t• ·t · ) 1~ com as emendas desta C iSil.. até 31 .rm ..... ?J ~ cruze1ros para re orçtJ de ou tu lHo. ea, 0 meu gesto de solidariedade no 
de dotações que espectjica, destina.. ..-:.. t .· . . b momento em que o Governador Frau-
das ao paqamento de 1Jessoai daque- .r..s e ano os pumeiros Cinco sn a- . L d d A ·ar e a sua fa .. 
la er'régia- Cõrte. nexos - e exatamente os de menor cisc_o acer a e gm _ · I significação no sentido de trabalho milla vivem instantes (~e inquietaçaa 
ltelator: Sr. Wilson Go11çrJves. parlamentar _ chegaram ao senado ( e de amargura,. o que. e compreensf-

d. o d t b · · t · t vel mas cessara tao logo S. Exa. O proJ·eto ora submetido à nossa no H\ ~5 e ou u ro, e os res an es - i ' d 
t t. n à ta' i" o e tr comprove a exaçao no exerc c, o a 

apreciação tem por ob.jetivo autorizarj~neo;_u;1 .~'-· eram 11 a na. alta in.vestidura do Oovêrno doEs-
o :Podcl' Executi\'O a abrir ao 'rribunnl .oecre.arla a? fun do dia e, portanto, i it t 

Projeto de Lei da Cdmara nú.mero 255, dt: contas da. União 0 crédito suple-lacham-se ha apemts um dia 11esta P r 0 ~an °1· , a •·u·ll'rno 
~. 19 ,5 lt , · , - · "' 3 . . casa Um JOrna • port'm, - · 1 
la" h , que a era a ~egw~.açao so- mentar de Cr'il' 2.166.5 0.000 <d01s b1- • · d 

1
. d S d . Hora'' tão passiona11zado tão 

'bre o impôs to de renda e àá outras lhões cento e sessenta e seis milhões O pra?_o es ma o . ao e~a ~ so- ao-re"sivo se mostrou que deu 'u~a in ... 
providências. quinhentos e trinta mil cruzeiros)' p:a-· freu, D.33Im, su?.stancla1 mutl~açao. rtê'rp;etacão malévola: ao meu com .. 
bu • .a ·s C::!!"!i.ssões em 9 de novem~ ra r~fôrço de dotações que especifica, .. Fa~tn~. 20 dlas .Ptara ? fmal da portamei;to e à minha atitude e, em 

· _ • . -· . destmadas ao pagamento d~ pessoal uam1taç.to do prOJe o na, duas Ca- . - d t f tári 
bro !ie _196o. - L

4 e;c.sua_ de QtWLrCJz, I daquela Côrte. sas e ainda de~·erá. êle voltar à câ- sua ed1çao e on em.! ~z c~mcr: iv o 
i'l·es1dent~. - Mem. de Sa., Relator. - Ao justificar n suplementação espe~ mara, para apreciação das emendas ~ ai?~esentou conclusa.o mter~re\at a 
,Qez~rra ~eto.- Wa~jreào ou,'{;el.- cial ora reivicdicada. 0 Sr. JvJjnistro do senado e prr.paro da red:1çã.o fi- mtenam~nte orfaniza~a da 1ealtdad_: 
Jose qmomard.- Lmo d~ Mat~os.- da Fazenda realçou que t:.quela COrte nal _e dos autógrafos de~tinados à dos fato::. .e do meu p ... nsn.n;ento;cr~i"' 
Jlttgemo Barros. - AuréliO Vumna, de Contas não logrou, na feitura do sançao. ?. v~o;:perbno na .P~:te d~. ~Plo a: 
contr~ a emenda número ~-CPE-CF. Orçamento, o nec~:s.sário aumente das o que acaba d~ ser enunciada bas- PohhC'a .Nacional ' m verbts. ~ 
- Wtlson Gonçalves, venc1do quanto dotações para o se1· funcionalismo. ta para evldencmr fJ.Ue, êste ano .. o Entre os elementos do Govel' .. 
• emenda. número .2 CPE-CF. cujos níveis de venc:n.:.entos sofreram. Congresso se acha, !lo toe~.nte à P.!a- no capixaba, a divulgação de boa-

sensíveis aumentos, rqHíparados que boração orçamentál'la., f'lll ylena fai~ I tos acérc.a de remessas à Assem .. 
estão í.lOS do Poder Legislativ~J e:r Vi xa de alarme. . bléia Legislativa de IPMs envoz ... 
da Lei nl! 3.829. rle 25 de novembr.J A Presidência, em vista disso, for- vendo o Governador Francisco 
de 19GO, diante da Re;;olução nQ 63, de mula um apêlo aos Srs. Senadores, Lacerda de Aguiar estâ sendo 

Parecer nq 1. 266, da 1965 
1964, através da qun.l a Câmara ~s- no .sentido de que apresentem até o considerada. como uma manobr& 

Da Comissão de Finanças, sôbre 0 tendeu aos sNls servidores o último fim desta semana as suas e::mcndas, do Senador udenista Eurico Re-
Projeto de Lei da Câmara número \ t 'b 'd f · · · f. de R r t ,, · t d 
235•6~~. (número 4.752_B_ 62 na Cd.- al.}m~n o a n u1 o aos unc10nanos a un que os .. e a otea pOS5<1Dl I sende, hoje m eressa o em assu ... 

u . publicas, elaba:rar os seus pareceres a tempo mir 0 contrõle do Estado para 
Pl-«!'a). que a'f!tonza o . P~~~r. Exe- O crédito solicitado na presente pro· de serem os subanexos posto.:; Ptn Ot·-- ser o próximo Governador. 
~utwo a abnr. ao lltlmzs~eno da posição decorreu de imperativo le:tal dem do Dia na próxima semana. Classificando o fato de "mana-
Guerra . o créchto especta~_ d~ Cr$1 e está de\idamente discrim\'l"ldO, ten- Pede igualmente. aos senhores 2t>,. bra desatualizada" com a lem-···J ~300.000.000 (trezentos ?~Hlhoes de do parecer favorável da Contadoria- nadareS que se manteY..bmn der:tro brança de que o A'to 2 determin1\ 

--'"cruzeiros), P!lra. atender a~ despesas Geral da. Rep1'1bUca. dos limites est1pulados pam o:.; emen- 0 envio dos IPMs à Justiça Mili· 
cltt _tran.sterenc:a do .Regunen_to de A Comissã?, ante o_ exposto, opin~ ctas. de modo n não serem sobrece.l'- tar, os informantes dão conta de 
€-atialana ~_de. Guarda - Dr~f?oes da pela fl..)lrovat;ao do pro,Jcto. regados os trabalhos afanosos dos ul- que 0 Go\•ernador Francisco La .. 
lndependencta. -para Brastha. :t o parecer. timos dias com emendas sem condi~ cerda. de Agui.at' jã. indicou para 
:Relator: Sr. Bezerra }{eto. Sala d:>.s comii:;sões, 9 de novembro ções de ser aprovadas. . sua Secretaria de Interior e Jus-

de 19-65. _ Pessoa de Qu3 iro::., Presi- Os s_:s: ~enadores, ma1s ~~a ve!•t tíça 0 Coronel WalfrJdo Joaqu~ 
O presente 'projeto, de iniciath•a do dente _Wilson Gonçalvc.~, Relator _ den~om ..... Iarao,. com isso, a sua de~I .. I Alv~res de A~evedo - que. J.a 

:POder Executivo, dispõe sôbre a al.ler- Aurélio Vianna _ Ev{}t~nio .. arro..~ -,caçao no sent1do Q;te sejam cump1l~ aceltou e tomara posse na prox.1· 
tura de c~ _ .... lto especial ~e _crs ...... Li no il.e Mattç;; -· Mcne.:es Pimentel' d~s as ~eter:ntnaçoes da Constitt~i- ma 15emana -, exatamente para 
$0 .. 0.000.000 <trezentos mllboes de cru- _ Jl.fem de. Sü -· José Guiomard - çao e das l~1s, de tnodo !1 ,Que nao I reformular sua equipe de Govêr-
~~iros). ao Ministério da Guerra des- waztre~o. Gurgel. fique n Naçao, pars. o prox1mo ano. no, dentro do espírito· que preside 
~1nado à construção dos aquartela~ · com o Orçamento prorrogado. a atual situaç-ão vigente no País. 

~
ntos do Regimento de cavalaria de O SR. l'RESIDEN~rE: As observações são feitas em abono 

·d~ Sr. P1·et>idente, a notícia não se ~r~as e das residências ~~ seus (Mo1!ra Andrade) - Sôhr.) a mesa d.o ~er,t3:do, uma vez que a Pl'esl e~- erige. apenas, numa intriga porque 
CIMS e graduados. ern Brasllia. requerim?tll.o que vai ser l:<.lo pelo Sr. c~a mtCIOU d~c.~arando que _a mat .... - significa, até mesmo, uma. falt.a de 

to Secret'trio na orc::unentaua, 11os ;:;en~> quinze d 1 A Comissão de 01·çamento da Câ- · ' · suba neXos pri..ncipai.s acha-se apenas inteUgêncja. A intriga esta ev1 en e 
ma.ra estudou acuradamente a pr-opo-, t Udo o seguinte h:i l.lm dia nesta ca'sa. (Pnusa). e é até mesmo, justiflcãvel e jnst.tfi-
~içõ.o (nUmero 4. 752-A-62, naqueia l 0 SR. PRESIDENTE: cadB.. pela posição politica que m.e se .. 
Oasa.), solicitando informações fUple- REQUERI"MENTO , 01onm Andrade) _ Há oradores para do jornal '·l)ltima. Hora" e a 
mentares, ao r~ferido Ministério, que inscl'it.o&. falta de inteligêncla é revelada num 
confirmou, L_. ,1 ·~. a necessidade do N9 721, de 1965 Tem a palavra 0 nobre senador instam:e em Q.Ue tenho tido, da parte 
creonl) adicknal ora em , .. .,me ({l. Tendo sido convidado a p::u·tidpar Josap~1at Merinll.o, (Pausa). de !IJ:dos os homens do Govf>:no do 
11 Of. · • e•a 7' SOR 11) - . . r _ s ~·xa na-0 está presente. Espmto Santo e, notadamen•.e, do 
· lClO num ... "'• - • aa De-legacao do Brasll à XX As::.em~ · = · . h S d . Governad01· Lacerda de Aguiar ma-

Ad:::nis, a Me~1sagem csctarecz que hHda. Geral d?.s Naçõ~s Unidas .. soli~ 1 T~m a. pada.wa 0 110 re ena 01

1

· nifestacões de cari~ho de louvOr de 
"o Regiment-o de Cavalal·ia de Guar- cito me seja ~?~cedl~a a~~~ru·aç~o \ Etu'lC.J P..eze~ e. . estimulO, pela posiç:i~ ÇJ.UP assÚn~i! 
das, o fa .. Ioso Drro,gões da J.ndependên- para desehtpenh,n es,a n:_!S-:RO, nus 1 O SR, };{,RICO REZEXDE: poucas horas depois e na o a assumt 

? tta, conserva em seu histórico a tra~ têrmos dn a:rt.. 49 da Const.muçfto Fe~~ (i'.'c.ío toi revisto pelo orador) ~ antes porque naquele dia, não hou­
-....__d.icional missão de defensor da Fami- deral e do ":l.rt. 40 do RcganeHto In- sr. Presidente. ~rs. Senado_tes, na 1 ve sessão ~·amtina nestA Casa -·­

l.ía. Impel'ial e do.s Podêres Constitui- t.erno. · . sessão de anteomem abordei e c~- i em favor daquele companheiro, da-
dos da República. A transfel"ência da Escl~reço que d~o?vercl rstar .a~ sente 1 mentei episódio conectado con1 a .'lH quelt! correHgionáric, hoje vítima, sem 
()apita.l para Brasilia fêz com que dei- do _FaB durame cerca de · · · cl.a.s. t.naçào governamental_ f:lo meu ESi_a- \-dúvida alguma. de uma- incompreen· 
2tasse aquela unidade, ainda no Es- Sala das ses5ões, 10 d~ novembro do, qual sejü., . a nottc1~ - intel~z- i são lamentável, o que pportumu~ente 
tâdo da Guanabara, de exercer essa de 1965. - Padre C::tlazans. mente verdadeira :-- . dlvulgo.da J:Orj cairá em cacos pelo chao, sob a. egide 
ti·aa.icional missão, que cabe ao Go-j ,... , . . •;o Globo", no sen~1do de que ? 'l~o- 1 da verdade que resiste a todo ataqua 
vêrno manter e estimular. A presen-, O ;-,R. rRESIDENTE. vêrno Feden~l ~~v1a remet~d_o a~ As-~ e a todos os impa.ctos. 
qa do referido Regimento no Distrito!' U1!oura Andrade) -.o _req_ue!·imen~ semblê~a ~eq;lslattva do Esp.n~1~? :::an: G!)staria 'frle.<imo, Sr. Presidente, 
P'ederal resolveria o probl~I~a da de~\ tq será en.':iado à Com1ss~?. cte .r;el,a: t? . ot 11\~~~tados ~~h·~~dgn~~=W.~~op~e. que a <: últi'rna Hora" entrevistasse e 
"floiênrJa dos etetivos m1ht.ares em I çoes Extenores para ~mh!.r ~a~ ece. llfta ~ 1 1 ~~te1\tn ão do Governa-l não •)rocurasse advinhar os homens 
"Rrasilia e extinguiria. medidas de ainda durante ~sta ses.~ll;J. a ega,. a ~c Lni <'dç de A•ula1." Ida eq1utne do Go~:êrno do Sr. Fran· 
~ • .. , r t- . t ctor F'lanctsco -acct a "' . . . f- 11.1 emergência de1a. de~;oaen.e~. ao pre- 1 o SR. PRESID"E~'TF.~ Na uela oportunidade, deiXei bem ci~co L3cerd::t de Agtmn;. e .odos c.es, 
judiciais ao proprio funcionamento! . , q · -te rui 1.,.af'rrno a minha cstou -certo lMmifestarao o ;,en de:':• 
h,dministratlvo e eficiênci~ operacional GHout.:a tl:-d_rqdt~) -O PJen~ri~ tg-j C!tTj1 _e .. C 4~Qj_,.' :oJ. Ch~fe 1 

::lo Execut.iv~imentido. ü·Ü1-itã1 à.:; aftnnati,•us con& ... 
do BGP- Batalhão de Üt\fl.rda Pl'e·lmou conhe~mu:~to, na s~ssa'?. 1~ d0 t ~~~(·~~~.,"' e~:.C;Il.'do da vonta.í.le ponu-ltantes dessa noticia. 
$1cl.iJUciat..... tDrrclll·.e~ atra.v~ de com.umc.';tçun a· .c pL L • '"'" h 
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~ :Mas, não • a primeira vez que o 

t
ornai ••outma l/ora•, comete dtstor-­
ões no que conceme à minha con­
uta politica, perante o Govêrno do 

meu Estado. 

Era o que thlha. a dizer. 
bem. Multo bemJ. 

<Muito Fazenda, o erédito es~ de Ct$ paTa nt6rço das segulntes dotaçôet 
58.960.943 (cinqüenta e oito milhões, ln.sorltas no Orçamento de 1965: 
novecentos e sessenta mU, novecen- suba.nexo 2.03.00 - Tribunal dt 
tos e quarenta e três cruzeiros). para Contas da União. 

Há mesmo o ...desejo de estabelecer 
o divisionisroo nas relações, sempre 
amistosas e sempre corretas, que 
marcam a minha. convivência com o 
Chefe do EXecutivo do meu Estado. 

E a pressa, Sr. Presidente, ini­
Jniga da perfeição, com que age o 
jornal é tão assinalada, tão grande, 
que recentemente estampou uma car­
ta minha, procedente de Vitória, no 
;Espírito Santo, quando eu me encon­
trava na Califórnia, nos Estados Uni­
(ios. 

Aqui está: 19 de outubro. encon­
trava-me precisamente na cidade de 
Los Angeles. Segui para os Estados 
IUnidos na dia 20 de setembro e só 
regressei a Brasilia, por antecipação, 
4sto é, no dorso da crise que motivou 
o Ato Institucional nq 2, no dia 25 
de outubro. E no dia 19 de outubro, 
portanto seis dia~ antes de chegar 
ao Brasil, a ú'ltima Hora publicava, 
na seção de stanislaw Ponte Preta, 
tarta com data de 19 de outubro: 1 

(Lendo) 1 

''Eurico Rezende .. Vitória - ES 
"... que tal esta noticia publi­

cada na primeira página do jor­
nal capixaba? ... " 

(Jsso, entre parêntesis, isto é, 
uma frase constante da carta ~ 
mim atribuída) . 

Segue, então, o comentário do jor­
llalista: 

<Lendo) 

COMPARECEM MAIS OS 
SENADORES• 

José Guiomard 
Oscar Passos 
Arthur Virgílio 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Walfredo Gurgel 
Argemiro de Figueiredo 
João Agripino 
Barros Carvalho 
Jefferson de Aguiar 
Raul Giuberti 
Vasconcelos Tôrl'ea 
Milton Campos 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Guido Mondin 
O SR. PRESIDENTE: 

SRS. 

(Adalberto Sena) - Não há ora­
dores inscritos. <Pausa) . 

Presentes 40 Srs. senadores na. ca-

atender ao pagamento em dólares dos 
vencimentos e vantagens, correspon~ 
dentes ao periodo compreendido entre 
1961 e 1963, aos oficiais da Polícia 
Militar do Estado da Guanabara, Eli~ 
fas Monteiro Martins, Audizio Mo~ 
treira, Francisco Luiz Ribeiro Junior, 
iPaulo Magalhães, José Carlos Braga 
Teixeira, Laurlndo Alberto de Olivei~ 
ra Couto, Nestor José do Nascimento 
e .José Alves Machado, que freqüen­
taram cursos de aperfeiçoamento em 
escolas especializadas nos Estados 
Unidos da América do Norte. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se a.s disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE 
Andrade): 

Item 3. 

<Moura 

sa, passa-se à Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Cdmara n9 245, 

ORDEl\1 DO DIA de :@65 (n9 3.201~B-65, na Casa 
Item 1: de origem), que autoriza o Poder 

DiscU$Sáo, em turno único, do Executivo a abrir, ao Tribunal de 
Projeto de Lei n9 243, de 1965 Contas da União, o crédito suple-
(n9 3.193-B, de 1965, na Casa de mentar de Cr$ 2.166.530.00(1, para 
origem), de iniciatíva. do Senhor rejôrço de dotações que especifi-
Presidente da Republica, que ca, destinado ao pagamento do 
acresce de um parágrafo único o pessoal daquela Côrt~ <projeto 
art. 16 da Lei n9 4.102, de 2') de incluído em Ordem do Dia nos 
julho de 1962, que transforma o t~rmos do art. 171, nt;l Ill, do Re-
Departamento Nacional de Es- aimento lntP-nto). denendenPo de 
tradas de Ferro em Autarquia, pronunciamento da Comitt!ão de 
cria o Fundo de Investimento Finanças. 
Ferroviári? e ~á o~lras providên- O SR. PRESIDENTE: 
cias (proJeto mclwdo em Ordem I 
do Dia nos t~rmos do art. 171, <Moura Andrade) - Em discussão 
nq III, do .Regimento Interno), o projeto. 
tendo pa1'ecer favorável da Co-~ Se mais nenhum Senador quiser 
misstio de Projetos do Executivo fazer uso da. palavra, encerrarei a 
e dependendo de pronunciamen- discussão. (Pausa). 
to da comissão de Finanças. Está encerrada. 

3.0.0.0 - Despesas Correntes. 
3.1.0.0 - Despesas de Custeio 
3.1.1.0- Pessoal 
3.1.1.1- Pessoal Civil- ......• ,' 

CrS 1.825.700.000 I 
3.2.0.0 - 'li'a.nsferências corren .. 

tcs: 1 

3.2.3.0 - Inativo:; - Cr$ 325.000.000. 
3.2.5.0 - Salário-familia - ..•• · 

Cr$ 15.830.000. 
Art. 2q Esta Lei entrará em vigor 

na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário, 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) 

Item 4: 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Lei da Câmara nQ 246, 
de 1965 (119 3.202-B-65, na Casa. 
de origem). de iniciativa do Sr .. 
Presidente da República. que au ... 
t01íza a abertura do crédito su ... 
plementar de Cr$ 2. 280 338 948, 
tto Ministério da Fazenrla, para. 
pagamento ao pessoal do Estado 
do Acl'e e dá outras prnvidêncins 
(projeto inclu1do em Ordem do 
Dia nos têrmos do art. 171, !}0 III. 
do Regimento Interno). depeJ:l"" 
dendo de pronunciamento da Co .. 
m 1s;;ão de Fina"'nças. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Moura Andrade) - Em discussãá 

o projeto. <Pausa) 
Se nenhum dos Srs. Senadores pe .. 

dir a palavra para a discus:.oão, dá Ja ... 
ei como encerrada. (Pausa) 

Encerrada.. 
Em votação o projeto. 
Os Senhores Senadores que o 

aprovam queiram permanecer senta .. 
dos. (Pausa) 

1'Li a noticia publicada pela 
A Gazeta, de Vitória, (é o jorna1 
que faz oposição ao governador 
Francisco Lacerda de Aguiar) e 
:flquei muito impressionado com 
os negócios do governador Chi~ 
quinho Aguiar, mas essa compra o projeto anunciado será discutido 
de uma fábrica de mandioca é ao final da Ordem do D1a, uma vez 
de lascar e fico impressionado do que deverá ser aguardado o parecer 
jornal nft.o fazer qualquer :refe- <Ia comissão de Finanças. 
rêucia a êste tipo de fábrica, o SR. PRESIDENTE (MOura An~ 
principalmente porque, até aqui, drade) : 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o a.provam 

queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Aprovado. 
Vai à sanção. 

::.;: o seguinte o projeto -~o­
vado: 

eu .1urava que mandioca desse 
p'a·1~a!1do e não fabricando ... 

Ér. Prc;,idente, a má vontade do 
Gornal, o propósito de me separar do 
Governador Francisco Lacerda de 

. :Aguiar tem características tais que 
não procura. saber, sequer, se esta? 
em VitóFia para, de lá, remeter mi­
nhas cart-~s ou, pelo menos, saber 
-se me e~contro no Brasil. 

Então, Sr. Presidente, última Hora 
tne secretaria, digamos assim, na re~ 
dação de uma carta postada no dia 
19 de outubro, em Vitória - oceano 
IA.tlãntico - quando me encontrava 
na Califórnia, Oceano Pacífico. Vale 
i:Uzer, o equívoco, a distorção não foi 
spenas política, foi até de ordem geo~ 
gráfica. E nessa ordem geográfica, o 
jornal mutilou até a posição dos dois 
grandes oceanos ... 

Desejo lamentar a notícia. E ve~ 
!fifica-se o seguinte: a Oltima Hora, 
que tanto condena a ação do Oovêr­
no Federal, os GoVernos Estaduais, 
IBchando que isso ofende o regime 
democrático, quando nota uma pe­
quena ignição na situação governa~ 
mental do Espírito Santo, procura jo­
gar mais lenha na fogueira. 

Teço estas constderal"ões para dizer, 
também, que O'ltima Hora deve pro~ 
curar no seu laboratório e na sua 
1lsina outro tipo de veneno, outro 
tipo de maquinação, porqu~ nem o 
povo do Espirlto Santo, nem o Go­
vernador Lacerda de Aguiar acredi­
taram nessa infeliz assacadilha. 

Gravo, registro mais urna vez, nos 
Anais da Casa, a minha solidarieda­
de ao Governador F'rancisco Lacerda 
df' Aguiar e, também, a minha con~ 
fianca no reconhecimento público da 
f'xa~idão dos seus atos e da correção 
(l'Js ~,...,~ m-?todo<; administrativos. 

Item 2: 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Lel da Câmara n9 244, 
de 1965 (n9 3.194-B-65, na Casa de 
origem), ri e iniciativa do Senhor 
Presidente da República, que au­
torfza o Poder Execut!vcr a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o 
crédito especial de Cr$ 58.960.943 
para atender .a pagamento de 
vencimentos e vantagens (projeto 
inclufdo em Ordem do Dia nos 
têrmos do art. 171, n9 111, do Re­
gimento Interno), dependendo de 
pronunciamento da Comissão de 
Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Em discussão 

o projeto. <Pausa). 
Não havendo quem peça ti palavra, 

declaro-a encerrada. 
Em votação. 

Está aprovado. Vai à sanção. 
lt o seguinte o projeto apro­

vado: 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N• 245. DE 1965 
(N9 3.201-B-65, na origem) 

Au.toriza o Poder Executivo a abrir ao 
Tribunal de Contas da União o 
crédito suplementar- de ........... . 
Cr$2.166.530.000 para re/ôrço de dp­
taç6es que especifica, destinadas ao 
pagamento de pessoal daquela egré­
gia Côrte. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. '19 Fica o Poder Executivo 

autorizado a. abrir ao Tribunal de 
Contas da União o crédito ~uplemen­
tar de Cr$ 2.166.530.000 (dois bi­
lhões, eento e sessenta e seis milhões. 
quinhentos e trinta mfl cruzeiros), 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
. N9 246, DE 1965 

(N9 3. 202-B-65 na origem), 
Autoriza a a1Jertura do crédito supze ... 

mentar de Cr$ 2.280.338.948 ao MI­
nistério da Fazenda, para pagamen .. 
to do pessoal do Estado do Acre, e 
dá outras providencias. 

o Congresso Nacional decreta: 
Artigo 19 ~ o Ministério da Fazen .. 

da autorizado a abrir o crédito suple• 
mentar, na importância de Cr$ ... •: 
2.280.338.948 (dois bilhões, duzentos e 
oitenta milhões, trezentos e trinta e 
oito mil novecentos: e quarenta e oito:. 
cruzeiros), ao Orçamento para o atual, 
exercício, s;tprovado pela Lei número_ 
4.539, de 10 de dezembro de 1964, ern· 
refOrço à seguinte dotação, constante 
do Anexo 4~': 

4.14.22- DIRETORIA DA DESPESA PúBLICA 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram conservar-se sentados. <Pau- I,----------...,..--------·---,-------,-------
•J. 1. 

Está aprovado. 1/ 

Vai à sanção. CóDIGO GERAL 

E' o seguinte o projeto aprova- --------r-­
do: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 244, DE 1965. 

(N9 3 .194-B-65, na casa de origem). 
Autoriza o Poder Executivo a abrir, 

pelo Ministério da Fazenll.a, o cré~ 
dito especial de Cr$ 58.960.943 
<cinqüenta e oito milhões, nove­
centos e sessenta mil, novecentos e 
quarenta e três cruzeiros), para 
atender a pagamento de vencimen~ 
tos e vantagens. 
o Congresso Nacional decretar: 
Art. 19 Fica o Poder Executivo au· 

torizado a alJrir, pelo Ministério da 

FUnção 

1.9 

/ Categoria I 
I Econômica. 

Especificaçf\o 
da 

Despesa 

I 
Diversos Transferências! 

Correntes I 
Entidades Estaduais I 
8:.01- Acre I 

1) Para atender a en ~ 1 
cargos de pessoal de} 
aeôrdo com a Lei I 
número 4.070, de 1SI 
de jUnho de 1962. I 

I 

Variável 1 

Milhares 
de 

cruzeiros 

Rubricaa 



·~-

..1\rti~a. 2\1 Esta I..sei ent.l'ar:í. f,.m_ vigor ] :p,a~r_ill:!0nía,!. P1'1-'l•.?:nrttGlL· é .iv-~t~ C! le"' t t: o ,_;~~uinte Q -pr::-.j<-1tG: H.l.>rl)-; -A l"P:~r~ p-, lnc4so- l dD ·ru:t. 139-, d3 
na ~atl:\ ?e sua publita.~~\n. revogad1,1s.!' giti~na. , vDcto: · i const!t-m~ao Federal~ nas.sn n ter • 
as dlS!Jo~n:,;õe.~ em eontt·at'lo. p , , · C . _ 

1 
- p : r seo,li•'He 1edaçáo· .. 

1

. e~o expçs~a. a onu;:::;s.o c<.' ro~ 1'!10JETO p~ LEI I) A C4?.1li.H,t\. / '=' - • 

O S&. PRESIDENTE: jet:c;t \la Exee':-lt:vo o}:!fr:a pBh a pro~ ; N~' ::43, D~~ lOCO - -
1 

l..!a>- o Pl es1~me t!'te t~tnh~ exP:'Cf-
(Mottm 4:nn...a..JQ) _ Ac""·s·· •b- I \'S.,çao rl_o proJet~l dé lm (ia Câmara. {N" 3 1 (·~. P ,1- c- d . , ) , do o rJt!5N por dois mf!.m'lat:B ef)tt--

• "'~ ~.., ~- ~ s" re n" 2 ,3_f., . .• . _.>. ·---""· na .l"'·l\ ~ On::JLU\ 1 -c~l·_h.·-~" 
• m~;:Sa o parecer da Com!..;sõ.o de F:!- 1 ~ "'· IA!"rcsce à.e um p':I.râryrajo ú.nfco n art.i s-t:. " Ud · . 
panças sôl.Jrc a matéria constante do l Sala d,:1_c; Cm-:J.i::;sões. em t)dUJro de 1 1G c!a Lei n<:> 4.10~, de 20 de jnlhol O SH.. Pl'-!.E'31DENTE u~tou .. a !1-~· 
~~~ro I'? da pauta. 11985. - Jntjo h.gr·tp:rw .. Pr~<>i~:e.i.He - de 1962. 1 droe:e): 

O Senhor 19 Secretário irã proce .. J Jef/cr;;on r.'P. Agc!iO.r, R.clnt9r -- Vlil- · 0 ,. ... , - ... ; ,.,., 1 d··, . I Item 7 ._ 
de:r eDl primeiro lugar. à leitura do, son Gc:zç"~'!..:e<;; - Be;::r-ra N::to _,.! con,..,e~-0 :r-:: ... c.o~--• ... ~reta. 
pa1·ecer da. Comiss-ão de Projetes <.lo Vla~frc.ro Gur-gel.. _ I A~-t. 1" F;ea acrr.>c'~1o o ~rt. 18_ dal1 Pl'Djeio ele Emenda à Consi.ihJi .. 
Ekecuth:o, el em seguida, dü pJ..rece~~ PARr::C'EH. NQ l.~C!J DS Hlt:5 jl·:!i 110 4.lo~:. à~ 20 .c~ .illlho. dG 106~. (:fw 119 4, d-? HHJL dª ini0íati\·a do 
ela COJnJSI.ão de .F'mf\-nt::ts. de L:m para";rafo um-..>O, ~ti ~ !f!,. Eeuhor .S:::nadot· B'.·a~ilifl Ce1esti-

Da Co:m:~sQo de J.'ina'Pças, s6bre o :guin~e rectadio: · I no e ouh'Os S?nhares Sea::-dmes, 
· Eão lidos os St'ZU1ntes: Projr.io c:~e _Lei da Câmara 1~1' 243-GS 1 

, , __ ., • • • • - t;1Ue dá neva 1·eàe.rão ao itern IH, 
p 1 2

68 
1 2e: fl19 :1.1G3~B-fi5. na Câ:~J.ara) que/ . 'Fnrá·:~·aJ.o u~co. 0 Patr:;.."il~-~ d_J urt!~o w dt1. Cci'l.!'.tihJ:c~.rr J?e-. 

arecerE-"8 ns.. ·- e · v9! acresce fe w~ '!_Jatú_f!:~a.';:, ~í:-2f~o an lno ~0 ... J?..;!'-l.E-,1'· s~~~ p::m•:1/m-, deral (projeto incJuido'nit Ord§ti! 
. de 19é5 art. 1') d'1. L-ei n? 4.102 de ~O de ju- · de .. m,_l 1

n • ..-e u~s b--'-" _móv.~:l el do Dia nos t-êrmos rio ffrL 360-_f\ 
ZJ·o de HE" . I 1IDO\'>Zis d'l Umau ~nt"-;-ra.ntes Ü01 .:~~ n . 

PARECER N9 1.263, DE 19G5 "" - ' ~. 'I ac~~~·vo do annr;o DeD1rt:Hn('<Ito / u.u ... ,e~imento lnt?rnO) · 
Da Comissão de Pro. t d E- ,. C- R~:t.tor: S.i.'. \Vibon Cc:~çn.hcs. J;I"'-~ionJ.1 de ~si.rndçs da. F:o:-·ro. i N~s _ mumBs condic:ões dos 1anterio-

'"O sôbre 0 Pro .. etJC gs L oi ;;re·,:-.dt À n.u~eci·~,.,ã'J ~,~t .C .1r;·.;, 'ta f"'l ot·;:cao c~nt~:!l:n.cb d:::. {.\mao Fe • :rz_<;-~ na'1 recc-ben parecer no prazo re-.. ~, ,_o .-e- e "'a ..... - _ • .• -<\" L-::. a u ·!~ ........ , vl cte··a1" · fg•m,.·1t,f 
tnant n-9 2~3. de 19il:5 (n9 3,19:!-B, !€aviado o :r:.resente proj~to, d::l in;r'a.. j_ • ·o-:: Rr$_ (:'ellndor s q'I~ cnt-elldem 
de 196~ :; C_ám~r~J, que acresce de/ ~!v~ do P~~;r; li:xecuhvo, y:~ di~põe) A:·t. 2"' ~'>~a ~~i 

1 
~.nt.ra l;!ffi vigor· nw~ :o d;76 ·t~~ mcSs.e~;lir::t~nto. quc!ram 

V-11~ para,.ra,o umco o o~t. 16 da !>O~ te o ac. ~~C-;.~0 de um P:'-.1gFa'to à In~ dat'\oàe r ol~'3. p, l.JL~---~~0. '. I pf'orlJ'<DleCer sentJdOs. (Pausa.) 
. Let n9 4.102, de 2(1 de JUlflO de ILc~ n9 ~-102-_f- ... , que tn.nsto~·m.ou em Alt. ,-,, _R~vczam-se il'l d,1sp-:-.>2tr;:ões1- FJi rP.if'it:JdO- 0 prcssr:<)'uiment<>. 
1962. , 1 1'-'_Ut<J.r,;:,na •) .LbT)íJ!" - D3p:::trtemento 

1 

em contrar:o. · 1 - " "" 

]1 .,1,. 1_,.., .. crr J !f• ,_ à A . · I :t-rr.c;~mal d.~ Es:-t·ad3S ele t': rro, nos 0 SR FR:r"Sr'f''I::'N='<' 1_7,.-011'"· An~ 1 O rroJeto serã. arquivado. 
'"·" "• · "l • e ... rs...-H e gUHt.r. -eO'U'll('" t •rm"s· • · ... .u _.;...>--< J.lj 

1 " . " .. · ... :. · ,. · ar" d<> > • r ~ É o seguinte o ·projeto a ser ar~ 
A<) L~l ~: ~.1()2, dE', 20 de julho de I "0 patrü:.15nlo do D:r:.:P será i' "" ... . / qu~i-·ado: 

t~o ... , t1 a.n,.f.0;1r~m o P:_part~-~ento Na- c::>nftitui1o, tnclu.s-ive, dos bms It?m 5: 
c.,Q.na~ Cle E!i~HJ.-das .d .... Feoa em Au-~ mGveis e imóveis da Uniãc- inte·i Pro5F:to c:-~ :Cm~nd:.\ à Constitui-! PUOJETO D~ E~ENDA A Ç0NSTI-
t,.t,q_ma; federal, Goando,.,. 11\' mc~rna. c;:-r.ntes do act>rvo do Bnt:v;o ção n" 1, de lS:-fi, de iniéínnvr. do( TUIÇMO NJ} 4-, DE Hh::l 
op.Jl_tun.dad~ o ~l!ll.do NaciOnal In- D:XEF, én:ão centra1t?3.do da Sr. S_;;r:_·-![1o~· co:t:1bra DtH'no e 1 Dá nova 7 eã,c:.cão ao it~m 'Ill. do ar-
vestnnrmto !JetTc;wm_no, U'"l'.o r,.~.-d'~1-,1J". I ' s s ·' • · à' • ~. .,. .. ,. u • o;_:.,1·o.s. id. ~r._a~orvs, ._qw~ rs-1 tigo D5 da. Co1Í.!il:ituiçdo F~demT 

t?,,art,- 16 da ~el. men!!io?..ada .~isp?e A J' ... :tPns:tgem e.::cln.rece que se trata J· fA1e i-obre a Efll('~fél2'l'ahdade do1 , 
fi."I~.,pe.to do s~âlço d~_c ... 1tg.1;>1L:lrtdc de r:1ect:aa vi~,o.n:::J.o a atender trnns~ Poêcr l.erris!:lt:vo :Cst:--·dt1al fp1·o-l O Congre:;,:;o Naclonal decreta: 

. d~ ~o do ? mov•n;ento. fmun~~u·o, ~l·-1 ferêncins de b'?il.'i pu.trir:.1únn:~s entre 1 }et.c ~nrhià0 na Ü"~i'ni do Dirt / Artigo único. o Jtcm !11, do artigo 
~ ,men_t.á:·l?,

1
• l)atranonml e zndustn:-.1

1 

as divers:J.s unid~des en~ 11~ 1 ,~ 138 des~ I nn~ t:'~·mos UP art. :H)-Jt do ./3.0 · ! g5 da. comtltuição Fedn·nl, pas.sa t\ 
d ... autatqu a. ccntrat:7.a 0 Est:u:~o. {}U seja. para g :nen!') !Dh'tn0,J ! ter a seguinte redação: 
~êlr ss acre::.:cer:-ta um parágrafo . "?bter, jún.t-? ao Srnir:D dC:' Pn_bimô· . Nfin 1 3!l.l)O r~re'J~do '?~rrr.e-J: nl) p:o.- 1 4'1rreclutibilidade dos vencimento.:;, 

llni.c_o, com a sc;o.;mnte rect~ç:w; i nw dn. Vn:~.!). a re-;rula.i'Jz:u··lo dos 7.Q de 30 db;;, es.te prGieto foi mcl'Jldo i QU?, todaYi~. ficarão- sujeitos aos 
•·p 1 --r. • ·• .; • imóveis", vi•1:::-ul::-.dc-s ao DNE!i'. Jt o mlt Ordem dn Dl5l nns tP-rnH;s do ar- 1 . impostos ger~<ll: e aos dcsconto-3 

: _ aru .... Irtf~ umc~J .. o lJ9.~~~m~- cnso da ce:>t:~n; co <>"O"fêrno d1 Est.ado tigo nço 3êC·-A. do R.c;;im?nto Interno,\ wevistos na zeoisla.çlio com.:mt" 
~·0 ~o ~:N.E.F .. seu\ cc.-;_?;;;titth- de Serg-ipe, r1e pr::·dlos parf:io.lme-:-~te a f~m de que 0 P'~n::rio ct('lib':'re se 
~w .. u:~Jt.~Jve2: , ~~s ~c~o:_ .mo~eif! e construí Co:; n.'l €':;:tint:l li<:;1cfi.o ferro.. dt>ve t~r t)i·co;scguim:;:nto. i O SR. PHE-SlDE'N'I·E: 
l.moveis da ~hl~<,O ll11~otnnt .. ·s do viá•·ia ~rtlr>"f'rlo·Paui 1\.fon"'a qU{l 1,e- • (l'f {t A à· d ) 
acêi·vo do antigo D~parl ar~1ento I cesSHa ..,p, ~f,H~1inat"ll~-h~~ cie, unr! !e- Em votação. l-. .. o"v:r 11 "1 a e - Passa-se ao 
Naclon"'l a'• E•tt·•da< de F ·r· l · -·. : ·· ~ l • - t~' ,1 ... 2-Hl • .,.,.-· -:-e + ~ ,;" ." L" _ i- t ;lo, gora pmd1c~ que e<;tahele'ta a l'Claçúo Os S!s. s~naaores que aprovam 'O, .. . ~ . _ . 
6~~-<to,, c llvlallzano da Un.ao .Fe~ de vn.lidnd:o> no!'~~ttva n2, Op~.:rhm. i~ pro!;se~·t!lmGnto da matf-da.' QHflir:1m; ~t~'lJe'~ de .. r:• 1,t~ncfa- a; f?'J~f~-
d al · · dnde de SllbSt~tillf:;_W àe ramaw fel'· permaneoet &entadns. (Pan~q) _ ; tulf:JO 11;., lf, i.L 19v1,._q:e .·n:C!Ot.va 

A pmposição é oriunda do Poder roviários antieçonômicos por c:m<:";;ões . . : , 1 .do Sr. >:terwdor 1Jan_zel Knegcr e 
Exe-·utivo à." ,·-d- co M" - \roàovFui~s l ~oi TP1E'H9-dO, O prO]P.1o sma ar-1 outro8' Senhores_ Senarlm·e.s,. que 
Ó~ ~-~~ p'r ··i !'""0

l ~ ln r.ú-; '· ;~sflgN~ I ' · qmvado. ' l •modifica o ar I. 63, I, ta Con§ti-
.._,, · c .. d .. n_tc da Re; 0!-._-3. (ll- Do pcmlo de vista fimmcdrv o nlu- . . , . . I tuição Federal (pr·ojetn inclnido 

6G,1, ~de li? ct; ~ct-eihbr~ de 1'9u<J), QUe di do art. 16 da Lei 4.102-G:'! · manda Ê 0 ~eg~n~t~ 0 ~r~Jet~ rejeita- v.a 01·d,em do Dia no,.,_ térmos do 
ac.o,_o~ ss u:~,z_oes~ .adU..iidas _pe~o Sr. ! seja fcna a ronrnbHirtarle pi'ttt'imo- do e qt.e 'ai ·10 au1.livq. tJ.rt. 360-A do Reoim.ento Irlter~~o-1, 
lYJ.t\us.~o da. \lmçao e Obras Puàl!c:~a nial, mas é on.ü:-;so qu::;,nto 3 ússe ti- PRO.JETO DE n~FOR1\1A I . . - ... c. .. • 

~.~m ll· L2tJl~GM, de 19 de agOsto çle I P-0 de tr~_.ns':tcâo. TCfiaYla, a comissão I CONSTITUCIONAL .~ NQ!! ~nlesmas cnqdJ~o~s. dos a-n~;['1!!4 
lpBti>. ~ , . de Trr.n~p:à!'tes da Câm~ra salientou m ' t l ~.~::; nao rocebeu p.me ... er no :p ... ~ orla 

.h. questao foi suscit:w.a e a snlw~ao cru e 0 disno<:to n:1. '-".lin~a. "m" item I I . r-.· 1, DE .958 11e-.,.mentaL 
fol acolhld-a em f;,J.ce da necessiànde d A''l oo ·· d -· .~1 - ··d· 1 -1 ' - -. 'I D·· • or1,, , . . r \ O~ S>'S, Bena.dores (íUO lhe dc-sej~m 
d e ce~"-" ao ., .. ~t•à d. o . . d o . , u-, a r_'_· e11. n. ,e. permite tSPoe so,le_ "_ u .. HCCWH!i4.cdadtJ ào'a"SI·~"~m·:u· 0 prcs•:na'liment.o nuein\Ql 

• .,..,u,o . ,"""' "' 0 e ,:::~eigrpe .e ao Conselho Ff'rrovu'i.rw !linclona.l do Poder Legtstatwo Estl'..dual. ! ~ "' • .. ..,.t:,\ .,• "' 
p~edios p:\r~u~ .• mente Ci?~stru~do~. ~iil- ''delibern S)bre dúvidas de intel·pre~ A<:rP.scent.e-se ao rnt. 7'~. 11úmero 7.~rsmsnece-~ sentados. <Pau~a.) 
tuados no ti~eh? ferrovrarlo que pas~ t-t:.:~dCl ou omi.s~ôes da p:resente lei". il SÇ"ltinte uhnea• 1 Fol rejeitado o prosseguim.er.tn. 
~ +.~lo i\-lumciplO de Lagart-O, da ex-, · • . "' · 
tmta. lll~aç.ã0 Salgado-Paul. o Afonso, Sem e}l_1·J?.t:_gO._ entr-dant .. o. opul-nmos •.. "Unk:ümcru-Hds,de do feder Le-1 O Proj~to será arquivado. 
d& acôrdo com os pronunciamentos Pela aprova<:;uo do pre-sente projeto. ,$islat.ivo E!'it.u.tunl". 
dos se.tores t~nico-s e jttr!dico do Sa!tl fbs comissões. em 9 dE' no- O SR. PRESIDENTE t.\Jo-ura An- qu~v:!..1.!~guinte. 0 

projeto a Eet ar-
:p.N.E.F., ail&lm como do J.l!i~e~er do jvembro de l9G5, - Pessoa de Quci~ d·rade): 
A.a.ses.sor da- C~mmltorl~ Jundu:a do m:::. PreJidP.utc - Wilson Gom;(J}ves, PROJETO DE: EMENDA A CONà'ri .. 
M.V.O.P. <em 22.,.7 .. 19o5. às fls. 11 e :Tielator- Aurélio Vianna- Eugênio Item G: TUIÇAO NQ 7, DE 1961 
12 do proc. n9 l4.0-40~65) · jBClrros- Lino de Mattos - lllirMzes! _Pro~eto de. En:-_enda .i.t _lqon.stitui~ 1 0 artigo 63 , I, da constituiçã-o, ~a~-

A comiseão de Constittüçâo e Jus- IP-imenl.el - Waljredo Gurqel - José 1 çao n· a. de 1963, de 1fl1e1at1Va do 1 sn. a ter a see-uinte l·edacão: 
ttça da Càmar~ d?s D~pntados op~~ Guiomard ~ Bezerra Neto. 1 Senhor Senador Josué de Souza el - -
nou peJa constltumonalldade e jun· 0 sn PR.ESJDENTl'· -outros Senhores SenadOres, que/ "Art. 63. Tambéi11 co. mpete priva· 
dlcidade do P1·ojeto, sem divcrg&ncia-. ' ' ~ "" 1 dá nova redação ao art. 130, I te- tivamcnte ao Senado Federal: 

(i'l!o'Ura Andrad(j) - Em di:,cnssão, tra '.'a", d_ a co. nst.ituição ~"ederal 1 __ Am·0,,,.1 .. mea1·8,1te ·•oto secre!', 'todavia, não llá dúvida que a re· · p · t L • , 1 -- :r. ... , z. • ... , em turno unico, f rOJC o de c~ 11 (p_l'DJeto mclmdo na Ord. em do a •'colha de m•gt·st.-, .. dos. nos C""'" dr..tãa do texto .é. incom:D1í.'t.& e não .,.t3 • 19"5 1 ' 193 n d 19"5 t' d t d - .,. "' ·P a-<>, .... . d .:n , ue " n . - , e v , na Dw. _nos. ermos o a.r . 360-A, o ,,1 ... 1··cleci·dos nn.r .,, .... ,.. CruJstt't111• .... ;; 0 atingira a norma sancionf. a o pro~ c d - ) à · · · t· d s "'"-~ ,~ '-"'~ """ 
Ó d A asa e ongem , e 1ntc1a !Va o r. Reg·1mento Int~rno). do Procnr<>dor-Oera.I da .le_públio": . .p S-ito contt o na. Exposição 4e Moti- p 'dente à P.epúbl'ca, qu acresce " ..... 

--... " _ voa, conforme foi a.nn.l_i&ado pela Co- dl'eSl á a r· .. 1 et 16- d" Da mesma maneira_, não recebeu doa Ministros do 'J;'rjbnnal t:e Cont-a&. 
· • ~ t b 'bJ' C um par fl'9 -o UlllCO o ar · "" · t 1 p •·_ Pr•fei'to do p·,·stri·to "·-"Óe',·at. do". Jl11S!lao dQ .1.ranspol' es e O ras Pu !~ L . 0 4 102 d 20 1 j lh 1 1962 parecer no prazo rPglfllen a. cve a uu '- ~ ,, 

Cai da outra casa ào Congresso Na- et 11 · ' e c 8 u 0 c e · ' ca~a. decidil' Wt:>l·e o prO&.êguimento mf'mbros do Conselho Naciol1!ll de 
. que transforma o . Departamento Na- da r>tatérla. Economia e dos chefes de p1issão d.i-oional. Ma.s o ~rejt,tbo pão consiaeruu · 1 d E t d d F • ~ .Cl0l1a e S -ra as e e1TO E•tn r_-u~ ,...,,.. .ln plómMie.a de carãtc1• pemumente. 

11. hlpóte~e da cessão, que configUl'I~.~ tarquia, cria 0 Funçlo Nacional de In- ..._..., Senhores- Sens.uvres que assim 
ria doação ou alien~çâo, passtvel de vestirnento Fezro\·üírio e rfá outras entendem, _ queiram llel'Ul,9.11ecer sen~ 
pv4via e expressa a.utürizaçáo ler.-isla~ providências. tados, (Prazo,) : 

H - Pronor, pela 111aioria ab§cluk 
de •~us mêmbrOs a exonera,cão de 
chefes de missão diplomãtica de cn.rá~ 
ter permanenf.e. 

tiva.. can1o redigido, o projeto ~tinge Rst.â rejeitado. O projeto serâ ar~ 
alvo diferente, fazendo RCrE>scer o Não hat•.endo quem queira fa:•er uso CJUin~dv. . ' 
patrimônio da autarquia çom o acer~ da pnhJ..Vl'a, enceno a tlis.cm;-,ão. Ê 0 sr.guinte 0 prc-jrt.çl re-jeitado 
vo - inclusive - "do antigo Depar~ Em vobçã.o. a que vai ao rn·quivo: 

UI - A,pmva•, mediante vot-a da 

tamento Federal de Estradas de Fer .. 
ro. órgão centralizado da União Fe- Q.s senhore~ Senadores que o 8.pro· PR-OJETO DE EMENOA A 
tzel'[ll". vam, queiram permanecer s~~ntàdos. CONSTITUIÇAO 

Mas não nos cabe descobir c'!esigM (Pau~n) . 
)'llos ou alterar int~nções, I'..A elab-Ora-
-Cão lt"'tldatl:t-·a. A ..solicit.,(-:áQ nãQ & E5h aproyndo. O proi~to ir'i. 
j)a.ssível de censura e a intecra-çãG Sanção. 

N' 2, PE 1965 
à p.Y iJfJ~·n r~dacão ao art. 19:9. I, 

a, t.Z:t (.', •n-.;ttl a;~-áo F;_?def'o.l. 

maioria. ahsoluta. de seus membros. o 
e-.tabelecünento, rompimento e o rea~ 
tamento das relaçoes dlptomátlcaa 
com países estl'angeir-o-s. 

IV - Autorizar os empréstimos e.r-l 
letra ternos dos Estados, do Di:itl'it-o Feõa:~l 

1 e dos· Mun!cípias. 
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O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Está esgotada 
a matéria. da. Ordem do Dia. 

Não hé. oradores para f:essâo extra-
9rdinária, tt se realizal· hoje, às 16 
horas. 

Nada mais hnvendo que tratar, vou 
encerrar a sessão, designando para a 
eessáo extraordinária, a realizar-se às 
16 horas de l'loje, a seguinte . 

ORDEM DO DIA 

ESCOL:!tJ\ DE PRESIDENTE DO 
BANCO NACIONAL DE HABITAÇAO 

Discussão, em turno Ú11ico, d... Pa­
recer da Comissão de Finanças sôl.lte 
e. Mensagem n9 441-65 (número de 
crigem 858-65), de 20 do mês em cur­
ao, Pela qual o Sr. Presidente da Re­
pública submete ao Senado a escolha 
do Dr. Luiz Gonzaga do Nascimento 
e Silva para o cargo de Presidente do 
Banto National de Habitação. 

ESCOLHA DE MINISTRO DO 
SUPREMO TRIBUNAL F·EDERAL 

Discussão, em tw·nb úni-co, de Pa­
recer da Comissão de Constituição e 
Justiça sôbre e. Mensagem nº· 467, de 
1965 Cnúmero de origem 891-65), r :!a 
qual o Sr. Presidente da. ~epública 
aubmete ao Senado a. escolha do Sr. 
Aliomar de Andrade Baleeiro para o 
t::argo de MiniStro do Supremo Tri­
bunal FedPral. 

ESCOLHA DE MINISTRO DO 
SUPREMO TRI:BUNAL FEDERAL 

Discussão, em turno único, de Pa~ 
rer:er da Comissão de constituição e 
Justiça sôbre a Mensagem n9 4651 de 
1965 (número de origem 892-65), pela 
qual o Sr. Presidente da República 
iiUbmete ao Senado a escolha do Sr. 
José Eduardo PradO Ke11y pa--a o car­
go de Ministra do SupJ.·emo Trlbllnal 
Federal. 

Está encerrada a sessão. 

Ncguelra da Gama, 
:Padr~ Calazans. 
1-inC' de Mattos. 
. Moura Andrade. 
Joáo Atrahão. 
Pe:.!ro Ludovlco. 
Lopes da Costa. 
Bezerra. Neto. 
Adolpho Franco 
Mel!o Brarra. 
Antônio Ca.rlos. 

,senti~o d.e co!'J.servar .e.quêle imenso 1 O IR. FUESIDENTE: 
\p~trunônro, ja que e. área fai ven_ (lJtoura Andrade) _ Os .requerl-
;duia ~ um. grupo, que l?ret;nde lotear ' mentos lidos vão à. publicação. e, em 
(a antlS-a fli8ta de aterri.SSa::oem? seguida, serão despathados pela Pte .. 

di Se houve ou não autorização da sidência. (PaWJa.) 
Aeronáutica. para que o Aeró ClUbe 0 SR. PRESIDENTE: 
vendesse ou renunciasse àquela área? 

(Moura Andrade) - Não llá ora .. 
Se.la d~<; Ses~ões, em 10 de novem- : dores inscritos. <.Pausa.) 

bro de 1965. - Vasconcelos Torre.,. 
Passa-se à. 

ORDEM DO DIA 

A ttilio Fontana.. 
Guido Mondin. 
Danlf>l Kl:ieger. 
Mem de Sá. 

~ SR. PRESIDENTE: 
(52r I 

REQUER1MENTO 

N9 7Z3, da 1965 
Senhor Presidente: 

A Ordem do Dia da presente Se~!!llo 
é composta de trê::. itens, a. sabex~ 

l Cll!oura Andrade) - A lista de 
presença ac.usa. o cOmparecimento de 
52 Srs. Senadores. Havendo nUmero 
legal, declaro ab-erta. a. Sessão. 

Vai ser lida a Ata. 
o S1·. 211 Secretário procede â 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Slt. PRESID&'iTE: 

(Jioura Andrade) - Sôbre a Mesa. 
Ofício do Sr. Ministro das Relaqões 
Exteriores, que vai ser lido pelo 
S-r. 19 secretf'trjo. 

C lido o seguinte 

Em 9 de novembro de 1966. 

Cf • ..,.AA/5-92S-B 

De conformi.dad~ com a letra r~l- ! ESCctm.E!A DE Pltl!JSIDENTE DO 
tnental, reque1ro mfonne o Poàer BANCO -~IONAL DE HABTl' de·~>:'! 
Executivo, através do Ministério da 1 

l-- · ""~~ 
Indústria e Comércio, por que· 01 dis~ Discussão, em turno único, do Pa, ... 
Paridade existente noa p1•eçoJS de ven- recer da Comissão de Finanças sôbre 
da dos apartamentos pertencentes acs a. Mensagem nll 441~65 <.uúmet'() d6 
Institutoa. no Distrito Federal, uma origem 858-65/, de 2C dO mês ent: 
vez que o IPASE, por e::tampl&, e.~tá curao, pela qual o Sr-. PtesidenW' da 
vendendo mais barato os seus aparta-~1 Repúbl1ca submete ao senadtt· a es-­
tnentos do que qualquer outro :r.n:sti- colha do Dr. t;u.iz Gonzaga do Naaci .. 
tt~o. trazendo, assim, sério tranatórnc menta e Silva para. o cargo de' Pre­
entre seus fUtul·os compradores, os sidente- do Banco Nacional de :F!e.bi' ... 
quais se vêem prejudtcados- pela me- tat;ão. 
dida descriminatória, apesar da mes_ 

\ma. condição de funcionário público? 
Sala das Sessões, em lO de novem .. 

; bro de 19G5. - Vasconcelos TCJrres. 

2 
ESCOLHA DE MINISTRO DO 

SOPRBMO TRIBUNAL FEDERAL 

Discussão, em turno único, de Pa­
recer d& Comissão de Constituição t 

Senhor Presidente: REQUER,MENTO JuGt'.ça sôb1'e a Mensagem n9 467, dt! 
como é do conhecimento de Vossa 1965 _(número de origem 891-65), pela 
Excelência, daYorá realizar-se no R1o Nl? 724, de 196.5 qual o Sr. Pl'esidente da República 

de Janeiro, a. partir de 17 do corren- . j submete ao Senado a escolha da 
te mês, a li Conferência Interameri- Senhor PresJdente: sr. Aliomar de Andrade Baleeiro para 
cana Extraordinária. De conf01:midade coro a letra1 re<r!. · o cago. de Ministro do supremo 

mental, requeiro informe o Poder Tribunal Federal. 
2. Dada a importância de que se Executivo, atravês do :M.!ni3t.ério tin 

revastem pal'B. no.sw País os temas 
n serem debatidos naquela reunião, Saúde, sôbre a ocorrência de caso3 

ll f t .a V s EXcelência de tub~rculose em Campos, Estado do 
'.ien. o n;a~1 es ar ... o sa e e 0 Río de Janeiro. 
o mtert:SSe do ~ve::no m .qu. . Sala das Sessões, em 10 de novem-

3 

ESCOLHA DE :v.IINISTRU UU 
SUPREMo TRIBUNAL FEDERAL 

senado Federal h~Ja por be~ ,mdlcar ( bro de 1965. - tfa.Jcrmcefos- TOrres. 
(Levanta-se a sessão às 15 ho~ , representantes a f 1m de parti.cipar da 

ras e 40 minutas.) Delegação brasileira, na qualidade de 

Discussão, em turno único, de Pa­
recer d11. Comisa:áo de Constituição e 

Obse.rvadm:es Parlamentm·es. 
a ~ Aproveito a oportunidade para re-

ATA DA 175· SESSAO novar a Vos:m Excelência os protestos 
EM 10 DE NOVEMBRO DE 1965'do meu profundo respeito. - Vasco 

T. Leitão da Cunha. 
(Extraordinária) IDE" E O .SR. PnES ~~ ... T : 

PRiiSIDt:NCIA DOS SUS.: MOURA <Moura Andrade) - Esta Presidên-
ANDKADE E. GUIDO 1\lONDIN cia designa, para comporem a Delega-

, h ção do Brasil, como observadores 
a~ .16 oras ach~m-se presentes.. parlamentares, à n conferência. In-

os S1s. Senadores. 1 tC"ramericana Extraordin~ria, a real~-
Adalberto Sena. ·zar~se no Río de Janeiro, a partir 
José Guiomard~ \de 11 do corrente, os Srs. Senadores 
Oscar P...tsso.s. 1 Benedicto Vallr.Oares, Presidente da 
Vivaldo Lima. 1 comissão de Rclacões EXteriores do 
Edmundo Levi~ ) Sertado: José Cândido, Aurélío Vianna 
Arthllr Virgilla. 1e Melo Bruga. {Pausa). 
Zacharias. de .Assumpçao, I 0 SR PRESIDENTE· 
Cattete Pmhe1ro. I · J • 

Eugi'nio Barros. I (Moura Atzdrade) - o sr. 11? Se-
Sebastião A~·cher. cretário procederá à leitura de re-
Joaquim Parente. querimentos de informação. 
J:osé Cándido. s· z·d e · te Sigefredo Pacheco ao l os as s gum s 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves 
Dix-Hult Rosado. 
Dinarte Mariz. 

REQUERIMENTO 

N9 722, de 1965 

Justiça sóbre a Mensagem n'i' 485, de 

REQUERJMENTO 

N9 725, da 1965 

1 1~65 tnúmero de. origem 892-65}, pela. 
i qual o sr. Presidente da Repúblka 
submete ao· Senado a escolha do 
Br. José Fduardo Prado Kelly, pam 
o cargo de Mi11istro do Supremo 

Senho1· Presidente: 1 Tribunal Federal .. 
De conformidade com a letra re~·f- ~ o SR. F:RESlDENTE: 

mental, requeiro informe o Poder I . 
Executivo ,oe.través do Serviço de Pro- (1\Ioura Andrade) -:-- Nos te-rmos do 
teçáo aos Indios, o seguinte: Regimento, ~s matén?s const~nte~ da 

I Ordem do Dla, deverao ser dLScuttdas 
1 - Se é do conttedmento do Ser-~ e votadas em sessão secreta. 

viço a existência de tribo indigena I . . 
em Paraty-Mirim, distrito do muni~ AS?Im. s~ndo, solicito que o~ s.enhú:es 
cipio de Paraty, Estado do Rio de, func1o~~nos tomem ~s p1 O'VIdênctas 
Janeiro? neces&anas nesse sent1do. 

2 - Em caso afirmativo, quais as (A sessão transforma-se em. 
providências adotadas visando à me- sec1'eta às 16 1ta1'as e 40 m1nutos 
lhoria de condições de vida, já. l!.Ue e volta a ser pública às 1'7 horas). 
a referida tribo se encontra '~omple­
tamente abandonada, vivendo na mi­
séria, desabrigada e em completa proR 
miscuidaãe? 

O SR. PRESilJEN:J'E: 
(Moura Andrade) - Está reaberta. 

a sessão pública. 
Justíficat.iva Havendo vál'ias Comissões Técnícas 

Walfredo Gurgel. 
A;ge'l1'Tn de Fígueireao. 
João Agripino. 

Foi doada, por um ctos Governos do reunidas, neste momento, q Plenário 
Estado do Rio, uma faixa de terra não está em condições de se entregar, 
para que nela se instalasse uma tribo desde logo, ao estudo das matét'las 
1nd1gena. Com a mudança de Govêr- que deveriam ser objeto de sua de-

Senhor Presidente: no, 11 refenda tribo ficou entregue à liberação, em sessão secreta. 

Barros Carvalho. 
Pc:;sca Queiroz. 
F.mríri{'l de Moue~ 
Silvestr~. Péricles. 
R ut Palmeira. 
Ht.rlbaldo Vieira. 
Júlio L,eJte. 
Jn:sé' r.fite. 
Eduar.1ó Catalão. 
Jo.::-.tphat Marinho 
Jeffrrson de Aguiar 

. Etlrico Rezende. 
Raul Giuberti·. 
Vasconcelos Tõrres 
Aurélio Vianna.. 
M~lton Campos. 
B{'nedicto Valladares. 

Na forma regimental, solicito fl.s propl'ia sorte. Distando do. Utor.al, Nestas condições, suspendo os tra-
seguintes informações ao Pod-3r Exe·- aproxim~dan:cnte, .· oito qullõmetios balhos por alguns minutos, até que) 
cutivo, através do Ministério da Ae- se~s índros sao obugados a longa ca~ 1 terminadas as reuniões daquelas co­
ronáutica: mmhada para oferecerem seu,s pr!)- missões possa o Plenário vir a fun ... 

a) se 0 Ministério da Ae~on3ntica dutos e, é através de sua I;nanu!atura, cionar ~eretamente, para exame das 
t"m conhec>·mcnto que o Aero Clubr que éles conrreg u~m sob:e\'Ive~. com dos matérias já anunciadas. 

A sessão é suspensa às 17 horas 
C! 5 minutos e reaberta à.s 17 
horas e 20 minutos. 

" parcos recursos adquirtdos d'a ven i'l 
do Estado do Rio de Janeiro, sediado de seus interessantes trabalhos, já 
em NiteróJ, deixou de existir como que não é dada a menor assistência 
Escola de Pilotos Civis, para restar aos pobl'es e abandOnados lndios. Ur­
sàmente uma sede para reuniões so- ge, pois. sejam adotadas provid~ncias 
ciais? . . . no sentido de que maior auxílio se!a o SR. PRESIDENTE: 

. b~ J!!m caso positivo, qu~IS as. pro- proporcionado à referida tribo, que, , 
VIdencias. tom~~as p_ela Diretoria da \\O se transferir para Pamty~Mirim, <Mo'!!ra Andrade) - Esta reaberta 
Aeronáut~ca~ C:IVIl pata sal~~guardar o recebeu infunm·a.r:i promessas e, a.té a s~~ao. 
seu pa.tnmomo, como a.v10es, peçns, hoje, nada de concreto foi feito. ~ vai-se passar ao exame em sessão 
ferramentas, hangares, p1stas etc.? I t' .· ' t d c> Em caso negativo, se a PAC Sala das Sessões, em 10 de x:ovtm- s~l'eta, das. ma f'nas cons antes a 
não tem podêres para. interferiJ.· no L b1·o de 1965. - Vasconcelos Torres. Ordem do Dta 

J. 

/ 



--~ 
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' lfoUe!~ dos . S!•·. funcionários as· Assembléia-GtTa1 das ·Nações Unidas, 
ftf"Q.easArla-.. provl~enCias a. fim de que tenho a dizer. como Relator, que não 
a Casa possq, deliberar secretamente. vejo objeção ele espécie alguma, em 

(A sessão torna-se secreta às se tratando de um dos colégas rq,ais 
17 horas e 20 minutos e volta a eminentes desta Casa, sempre inte~ 
nr pública ás 17 horas e 25 ressado em assuntos da. nossa política 
mtnutos). intenu:teional. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido .Mondin) - Está. reaberta a 
1essão pública. 

Há ainda a ser votado o Requeri­
lllento n9 721, de 1965, que depende 
do Parecer da Comissão de RelaçLes 
Extetiores. 

Tem a palavra, para. proferi-lo, o 
nobre Senador José Guiomard~ 

'. O SR. JOSt GUIOMARD; 

(Para emitir parecer - Não foi r-e­
\listo pelo orador> - Sr. Presidente, 
cleaignado pelo Presidente da Comissão 
ele Relações Exteriores para dar pa­
recer sôbre o Requerimento n9 721, 
de 1965, em o qual o Senador Padre 
Calazans pede autorízação para par­
tie.ipa!" da~ delegação do Brasil à .XX 

15 o patecer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESU;>ENTE: 

<Guido Mondin> - O pa1·ecer ria 
Corr.issão de Relações EXteriores é fa­
voráveL 

Em votação o requerimento. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queirnm pérmanecer sentado3. 
(Pausa). 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido liíondin) - Lembro aos 
.5rs. Senadorea que hoje, às 21 horas 
e 30 mtnutos, o Congresso Nacional 
estani reunido, em sessão conjunta. 

Nada. mais ha\rendo a tratar, vou 
e-Jtcerrar a presente sessão, designan- j 
do para a de amanhã.. no horário re­
gimr.ntal, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 11 de novembro de 196~ 
(QUINT.\-FEIRA) 

1 
PROJETO DE RESOLUÇAO N' 93, DE 196' 

Dtscuss§.o, em turno único. do Projeto de Resolução n9 S3,.. de 19W, de 
~utoria da. Comissão Diretora, que altera o art. 16{), da Resolução nQ 6, 
(1e ;woo, te11do Parecer favorável, sob n.,. l 21-õ, de 1005y.·da Comissão de 
aonsi;ltulção • Justiça. 

2 
PROJETO DE LEI DA CA..'JARA N? 235, DE 1965 

.. Disouasa.o, em turno único, do Projef.Q de Lei da Câmara n9 2'35-~ de 
JJtO. (nll "' 'l&2 .. B-62 ua Casa. de origem}, que autoriza o Poder EXecutivo a 
-~ ao Ministério àa. Guerra o crédito especial de Cr$ 300 000 000 <trezen-

E Õ81 de cruzeiros, para atender às despesas da transfer~ncia do Re­
de Cavalaria de Guardas - Dragões da Independência - para. 
t-endo :Parecer favorá.velJ sob no? 1 200, de 1005, da. Comissã() de 

' .. 

• 

3 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N? 241, DZ lOOà 

Discussão, em tmno único, do Pmjeto de Lei da Câmara .n? 241 d& 
llW5, 01<? 4 '149-B~65 na Casa de origem), que autoriza o Pode.r Executi~o a 
abril', pelo !I:Iínistério das Relações Exteriores, o crédito especial de . , •. , , 
Cr$ 10 000 000 (dez milhões de Cl"UZeitos), para atender a despesas de qual­
QUer natureza com a realização da Conferência conjunta da FAO e da 
CEP .'\L, tendo Parecer favorável, sob n9 1 260, de 196.5, da Comls.são de 
Finanças. 

4 
PROJETO DE LEI DA CAMA.RA N' 248, DE 1965 

Discussão, em turno li.lW:o, d9 P.rojeto de Lei da Câmara n9 248, de 
1963, (n9 3 204-B-65 na Casa·cte origem), de tn!ef~tíva do Sr. Presidente da 
Rep?lblica, que (lUtori~a o Poder Executivo a abrir, a diversos órgãos e 
Ministérios, créditos especiais num montante de Cr$ 265- 347 106, {duzentos 
e sessenta. e cinco mllhões trezentos e quarenta. e sete mil e cento e seis 
cruzeiros), desUna dos a atender às despesas que especifica, tendo Parecer 
favorável, sob n11 1 263, de 1965, da Comissão de Finanças. 

5 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N? 351, DE 1005 

Discussão, em turno útüco, do Projeto ele Lei da Câmara. n9 251, ds 
1965, (n1? 3 205-B-65 na casa de origem}, de iniciativri- ao Sr. Pres-icfente 
da República. que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério da Fa­
zenda, o crédito especial de Cr$ 350 000 000 (trezentos e cinquenta tnilhõzs 
de cruzeiros}, para atender a despesas com obras em repartições do 
meoo10 :Ministério, tendo Pa.!'ecer favol'ável, sob n9 1 2{)1, de 1965-, da co ... 
missão c1e Finanças. 

6 
PllOJETO DE L'El DA CA1-.IARA 1'.'9 256, DE 1965 

Discu-ssão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n1 256, de 
1985 (nQ 3.203-B-65 na Casa de origem), de iniciativa do Sr. Presidente da 
República. que autoriza o Poder Executivo a abrir, a diversos órgãos e Mi .. 
nistérlos, créditos especiais de Cr$ 15 665 913 118 e suplementares nuni. 
montante de Cr$ 27 312 000, destinados à regularização de despesas con­
signadas em Ol'Çamentos anteriores, tendo Parecer favorável, sóbre n9 1 2-84. 
de 1965, da Comissão i..e Finanças. 

E..;;.iá encerrada a sessão, 
lLcva.nta~se a sessão às 17 horas e 40 mtnutos), 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
AT9 DO DIRETOR-GERAL 

PORT.\.RIA }19 117 DE 10 DE NOv"E>ffiRO DE 196õ 

O DiJ.."etor-Ge:ral, no uso de 5uas atribuições, resolve, desiguar Nifna!:r 
Lope;.; Ribeiro, Auxiliar de Limpeza, para ter exercício .na Diretoria d, 
Patrimônio. 

Secretaria do Sena.do Federal, m:~. lO de novembro dll 19U5-. - Evan ... 
dro Mendes Viarma, .Diretor-Geral. 

PRtÇO DtSTE tJ:~MEi.O CR$ I 


